
.As assinaturas do « Diario Official z»; são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal. á Thesouraria . da Imprensa Na-
cional; nos Estados, tis Dalejacias Fiscaes do Thesouro • Fe-
deral e as Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 2411000
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Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 10500.em .seus vencimentos tardo direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo' que fixarem.
••• 03 funccionarios publiccs, estaduaes ou municipaeá, poderão

obter a folha . p3lo mesmo preço, . sendo, poráln, o pagamento
ad-ean tad o .
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REPUBLICA FEDERAL

ANNO XLVII - 20° DA REPUBLICA. N. .146: . CAPITAL FEDERAL
-

EIRA 2 DE JUNHO DE

. ORDEM E PROGRE

. Regulamento da Guarda Civil

: TIT ITLO I
CAPITULO '1

„	 FM E 'ORGANIZÇX.0

. Art. 1.° A Guarda Civil é instituida • para auxiliar a Policia
do District° Federal na ma,nntenção da.; ordem, segurança e tranquil-;
lidada publicas.. ficando, nós.. termos da lei n. 947, de 2") do •
dezembro de 1902, e decretos es. 1. 320, do 2 de janeiro rde 1995,
6.042, de 23 de março do mesmo anilo -, e 1.872, de 29 de maio de
1908. immediatamente subwdinada ao Chefe de . Policia.-

• Art. 2.° 'A Guarda Civil será composta do
1 inspector.	 • . . •

DECRETO N. 6.903-DE 19 DE JUNII6 DE 1908 (*)
.	 .

Approra o regulamento que organiza a Guarda Civil
• .

._ O Presidente da Repulf.ica, dos Estados Urild?s Brazil, eni•
r.onfortnidadeft0'disposto.no as.;t: 7° do decreto • tegis1aivJn. 1.872,
dç ,̀29 de Maio uai!-113_0 para :ex cii(fio-aa' lei n. -947, '13'29 .de-
dezonibre` dé 19 )2, 7 dêerell s • ns. 1.323; de 2 de janeiro de 1995, e
41:1342,-de 23 de'rriarç'l -do-ines no ando,';r2solve"tiNrovar,-para a
(Suaria, •Ci vi l ,'o 'regulamento ifité a: çité acoinpanha; assignado pelo'
Blialstra de : Estado da JUstiça e NegOCIO3 Interiores.' •	 -

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1903, 20 , da Republica,

AFFONSO AUGUSTO Morrtina PENNA.
Augusto Tarares de Lyra.. -•.

• -	 .
(*) Reproduz-se por ter sabido ccm incorrecçõeS:	 -

1 'sub-inspector.
.	 , 1 -almoxarife. .

, 1.500 guardas.
§ 1. 0 •Haverá um guarda de 1° classe, com as funcções de chefe

.do expediente, e em cada -seceão de . noilciamento um fiscal e una,
:ajudante. encarregado 'este do expediente,- todos nomeados pelo
-Chefe de Policia.; Mediante concurso, dentre os guardas de la classe,
e conservados em manto bem serviram.

§ 2. d O concurso será iirestacio perante uma • comMiss. ão com-
posta dó inspector ,gár.il c uno presidente e de dous funcçioaarios
da Secrataria. da Policia, c >intim lo de :,	 •

I. conhecimento da' lin gua porturrueza.
• • II.- redacção e.correspondencia

III. aritlimetica, at5 a ti:eco:ia das proporções. 	 •
IV. •pratica do serviço.,	 „ • •

• '§ 3 . 0- Na Rena.rtição Central fu n'écion árã Ares fiaCa33 • para ser-
viços extrárdinarios.....	 •... - • • - • -	 ..	 •

-Art: 3.° O inspector será nomeado pelo Ministro da-Justiça e
Nego -ilos Interiores e, pela mesma ferina, dispensado quando con-
vier ao serviço.	 -

mittidós polo Chefe de
Os demais emprégadoSserão nomearles, , classificados o de-

- ALI. 4. 0 Os. glitirdas serão divididos em duas c'assefS .,• con-
forme o ouu gráa ire inStriiCção "o "idoneidade teelinica e mora4,-•
sendo um terço de primeira classe e dou.s.deiegunda. . . 

_

Art. 5. 0 A Guarda Civil-terá a sua 'principal s Ide na Repar-
tição Central da Policia, d os gtia,rtlas serão distribuilos ern
secções, tendo por s5des os-districioS

§ 1.° C) numero das secções será estabelecido Ralo _Chefe do
Policia,' respeitada • d divisão administrativa dós respectivos dis-,
trictos policiaes.

§ 2.° As secções poderão subdividir-se em postos de vijilancia,
que attendam ás conveniencias da policiamento. 	 "	 • • • - •

§ 3. 0 Será organizada urna turma 'de cyclistas, destinada ao'
seiviço • do. policiamento • -determinado , pelo Chefe dá ; o
outra, dentre os guardas '-em geraI,-que :Servirá durante tres
mezes

'
 alternadamente; no Corpo de Sekurança, Publica. ' .•

§ 4.° Haverá uma-classe dé rescrva; •.constituida pelos guar-
das cuja admissão autorize o- Chefe- de , Policia para supprir as -
faltas . dos -gUardas effectivós:.

§ 5.° O numero de reservistas não excederá de 10 í dós guar-
das efrectivos.	 .•

§ 6.° Os reservistas reCoberão as . gratificac3e3 (Pie deixen de
perceber Os guardas Remelados ,ou - impedidos'.-- • 	 ••' •-• •

'	 ""	 --	 •

' r	 ' 	 •	 CAPIT-ULd Il • s

• .	 Dg INSPECTOR GERAL'. . 	 rtt
.	 .	 .	 .	 .

. 6.° A . Inspne tona, ',Geral sia; .Guárda, Civil..funceionará
Rebart4o'Central	 •

Art. 7. 0 Ao insp.ector, geral incáMlie	 ..•
§ 1.° Corresponder-se • dire::,tameate com o Chefe • de Policia.,

nom os delegados auxil!areS'e de diStridto. -	• .
-	 Cs 2.° Exercer immediata, inspecçãe:sobre tolos 'os einprega,dot , .
da: .gua-rda'civil e serviços quIlha São peculiares:* ,

§ 3° Cumprir e fazer,cumprir as ordens do Chefe de- Policia, -
§ 4. 0 Dar au-4 Chefe de Policia' immediata; • ComnihrliCação de

qualquer cccurrencia grave.

II	 II	 1111	 I
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§ 5. 0 Organizaria parte geral das occurrencias do, dia ante-
- cedente, á vista das partes especia,es ode um-rela.torio 'geral, que
lhe serão aransmittidos-pelo sob-inspector.

- § 6. o. Distribuir pelas secções e postos de vigilancia os guardas
necessarios para o serviço geral ou extraordinarid de policiamento.

§ 7. 0 Informar o Chefe de Policia sobre a irregul aridade de
conducta do qualquer dcs seus subordinados, como Umbu' sobre

	

os serviços relevantes que prestarem. -	 - •	 -
§ 8. 0 Instruir, advertir, reprehender os seus- su•.ordinados e

suspendel-as até 30 dias.
§ 9. 0 Requisitar do Chefe de Policia o armamento para os guar-

das e o mais que seja necessario á corporação.
§ 10. Fazer registar em livro- especial as nomeações de todos

os empregado, com declaraçãa das categorias, idades, esiado a
residencia, serviços relevantes por elles prestados, recompensas ou
premies conferidos, -faltas commettidas e as, respectivas penas
impostas.

• § 11. Apresentar ao Chefe de Policia:
o) annualmente, até 15 de janeiro. um relatorio geral e circum-

stanciado sobre o serviço da Guarda Civil;.
b) mensilmente, em duplicata, a folha de vencimentos do

pessoal da corp Taça°. e um mappa das alteraç3es que eccors
rerem no effectivo da mesma ;

c) diariamente, um mappa da distribuição do pessoal.
•§ 12. Providenciar sobra tudo quanto for- conducente á ' coa-

secução dos fins a que se destina a Guarda Civil, propondo ao
chefe de Policia a adopção de medidas de reconhecida utili-
Ude.

§ 13. Não admittir que os guardas alterem o uniforme e

§ 14. Transferir 03 guardas de uma para outra secção ou pira
postos de vigilancia, a pedido, ou abem do serviço, ou de accordo
com as ordeas do Chefe de Policia, ou á requisição dos.delegados
de distriete: !

§ 15. Visitar frequentemente as sédes dos districtos, afim de
verificar a regularidade do serviço.

§ 16. Providenciar para que as . folhas de- pagainento , mensal
ajam apresentadas ao Chefe de Policia no dia 3 de cada mez.

§ 17. Organizai' e distribuir instrucções impressas sobre o
arvice ',oficial e os deveres dos guardas, afim de serem por estes
compulsadas.

e 18. Organizar diariamente com o sub-inspector as ordens de
serviço para serem distribuidas pelos tisnes das secções, bem como
as instrucções que lhe forem expedidas directamente pelo Chefe
de Policia.

§ 19. Declarar em ordem de serviço as penas imposta?, elo-
gios e licenças concedidas aos empregados.

§ 20. Dar, quando lhe forem ordenadas . pe!a- Cher° de Poli-
cia, certidões dos assentamentos dos guardas.

§ 21. Fazer observar as disposiçõ.es deste regulamento, dando
conhecimento de quaesquer transgressões ao Chefe de Policia.

Art. 8. 0 O inspector geral será substituicto em seus impedi-
mentos pe:o sub-inspector.

• '1'-	 'CAPITULO III'.

	

DO SUE-INSPECTOR	 •

Art. 9.0 O sub-inspector exercerá todas as atribuições Com-
inettidas ao inspector geeal,- quando o substituir. -

Art.- 10. Incumbe especialmente ao sub-inspector :
I. Auxiliar o inspector geral, de acctirdo com as instrucções

que deste receber.
R. Exercer directa,e'constante fiscalização sobre o serviço de

vigilancia e ronda em todas as secções e postos da • guarda civil.
Cumprir e fazer cumprir, com solicitude, todas as

ordens relativas ao serviço, que lhe forem dadas ou teansmittidas
pelo inspector geral.	 •

IV. Organizar um' relatorio das occurrencias do dia antece-
dente, conforme- o que tenha verificado e 4 vista das partes espe-
ciaes que lhe forem remettidas pelos fiscaes e apresentai-o Com

, estas ultimas ao, inspector geral até ás 12 horas do dia: ' -
V. Participar immediataimente ao inspector geral qualquer

occurrencia, que exija •pronepta. providencia.
VI. Communicar ao- inspector geral o -.má° procedimento ou

falta de qualquer fiscal, ajudante ou guarda se os serviços relevantes
4que prestarem.

VII. Fazer distribuir pelo almoxarife o armamento ás diffe-
rentes secções • da guarda civil, conforme as ordens recebidas do
inspector geral.	 •

VIII. Organizar e apresentar ao inspecter geral: --
a) semestralmente, um relatorio circumstanciado sobre ô ser-e ,viço da guarda ;	 •
b) Semanalmente, um mappa dó' effectiV -e da guarda, com as

alterações que oceorrerem ; 	 -.	 ' '
c) diariamente, um ma,ppa dos empregados gife • faltarehr ao•

jerviço.'	 • •

• LO EXPEDIENTE
.•

Art. 17. O inspector geral' será • auxiliado nos trabalho's
secretaria pelo chefe do .expedient,e..e.._tantos guardes_guaetes..
forem strictamente necessarios.

Para,grapho unica.• E' vedada a entrada- na- secretaria a pes-
soas estranhas ao serviço e a guardas guando á paizana..

Art. 13. Incumbe ao chefe do expediente e aos encarregados
do expediente:	 . .	 .

I. Elaborar e expedir tola a corre,spondencia da secretaria mi,:
das secções, guardando o maior sigillo. 	 •II. Manter em dia a escripturação dos livros a seu cargo.III. Organizar o archivo da, guarda, velando pela sua conser- •,
vação, bem como pelo asseio da rep.art4a i .- moveis ,e utensilios. .IV. Prestar todos OS esclarecimentos _e explicações -que lhe
forem reclamados por seus superiores. 

V. Não permittir que sei'am retirados documentos ou livros
da escripturação, salvo ordem do inspector gera/.

Apresentar diariamente ao-- inspector geral -todas a. cor-
respondencia gim tenha, recebida em -sua ,auseneia. • 	 •	 _

VII. Subscrever, depois de conferidas cuidadosamente, as certia's
dões e 'cópia,s extrahidas des. ;livros e decumento3.	 . i,‘

. IX. Prestar ao inseecter geral todas as informações que lhe
sejam exigidas e propor ao mesmo -todos os melhoramentos conve-
nientes ao serviço da Guarda Civil.

X. Apresentar ao inspector geral, devidamente informados,.
para, serem despachadcs e archivados; os 'papeis, documentos,
ordens e requisiçieS recebida ;.

XI. Atteader as re-prisiçõe.s da força e praticar tolas as medi-
das de caracter urgente; na eauseneia do inspector, levando poste-
riormente ao S3!1 conhecimento as providencias tunadse.	 •

XII. Inspeccionar em ronda os postos dos guardas.
Art. 11.0 subsiaspector será sabstituido em seus impedimen-

tos e filta,s Pelo fiscal que o inspector geral desigaar,.co:n
vação do-Chefe de •Policia.

-
CAPITULO IV

DO ALMOXARIFE

Art. 12. Ao almoxarife compete o recebimento, conferencia,
guarda, fornecimento e expedição do arrnameato e de todo o mate-
rial destinado ao serviço d i guarda civil.

Art. 13. Ao-almoxarife co upete mais:- 	 •
I. Receber e ter sob asna guarda e respmsabilidade talo o -

que for destinado ao uso da corporação ;
II. Manter o respectivo deposito- em- perfeita ordem, dirigindo

o acondicionamento do3 objectes e zelan lo pela sua conservação e
limpeza.

Para esse fim empregara um guarda de segunda classe, desi--•
gnado pelo inspector.

'Ilt. e Transinittire ao insaector geral as - necessarias infor-
mações no caso de extrav:o ou deterioração casual de qualqüer
objecto.	 .

IV. Requisitar do inspector geral- o...:caricerto do-objecto que
possasaindts ser aproveitado e pedir autorização para venda, me-
diante concurrencia do g uie se tneiar imprest tarei para o serviço.

• V.- Fazer antecipadamente	 pedidoale fornecimento do ma-
terial de consumo ordinario, evitando faltas de supprimentoe	 • •

VI. Ter um livro auxiliar, rubricado pele inspector gerai,-
em que lance chronologicamento as entradas e sahidas dcs ob-
jectes.

VIL Satisfazer com promptidão todas as ordens, devidamente
legalizadas, para entrega o foraeciniento dos objectes destinados
ao serviço e expediente da guarda.

•VIII. Archivar e ter em boa guarda as ordens originaes, de-
pois de cumpridas, 	 as facturas dos objectos.

IX. Apresentar trimestralmente ao inspector gesal um
balanço das entradas e sahi las dos objectes exietentes•em.depo-
sito. .	 .

X. Prov:denciar com actividade para : que seja arrecadado
promptamente o armamento dos guardas .exchiidoe, ficando resPon-
savel pelo extravio do que não Mc arrecadado, salvo prova ia-
mediata de que-não houve negligencia de sua parte. 	 .

XI. Ter sempse em ,dia a escripturaçãe da „carga e descarga.
de todos os objectas que lhe feeen confiados Para o serviço da.:
guarda.,

Art. 14. A falta de-ctimpriménto dos seus ' deveres sujeita o
almoxarife á indemnização do obecte deteriorado, inutilizado ., ou..
extraviado, independentemente da responsabilidade penal em que •
possa incorrer.

Art. 15. Mesmo existindo consignação especial, • nenhuma.
acauisição de material será, feita sem prévia autorização - do
Chefe de Policia. .	 .	 .

Art. 16. Nos seis impedimentos e faltas e almoxarife será
suls,tituido por pessoa idonea nomeada, pelo Chefe de Policia.

CAPITUL0•
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.• VIII. Or. saniza,r mea Qalinente e . apres ao- limo-setor. .
geral a relação d') gu ardas excluidos com os Motivos_ 'detem,-
nantes da exclusão.

IX. Rubriear todos 03 livros destinados ás secções da guarda.
.	 X. Cumprir e fazer cumarir com zelo o de lica,são tolas-as

ordens que lhe forem transmitidas por seus superiores. 	 •
,	 • • I. Organizar e subm.etter á assignatura do inspector geral a

folha geral de vencimentos, entregando-a, mediante recibo, • ao
thes nireiro da Policia.

Xlf. Registrar em livro • proprio todas as reci,pitulaç -ões e

	

' folhas que organizar, assigna,das pelo inspector geral.	 .
Art. 19. Os fiS3aes e encarregai:os do. expediente serão.substi-

, tuido em seas impedimentos o falta apor guardas 'de I s classe.
designados pelo inseeetor geral, scom approvação do . Chere de
Policia.	 .

CAPITULO VI

DO AP,31EIRO
•

Art. 20. Haverá um armeiro, designado pelo inspector_ geral
•dentre :os guardas de reconhecida • competencia -, para reparar
armamento perteneeste á guarda Civil. 	 •

Art. 21. Compete ao armeiro :	 _ .•	 .
I. Comparecer diariamente na sede central á hora do ponto,

recebendo ordens e instruceões do inspector geral.	 '	 .
. s II. Reparar com cuidado e presteza -o armamento que para"
ess'e fim lhc for entregue pelo almoxarife. . 	 .• :

Ilf. Zelar o mater.al pertencente á °inclua, o qual: deverá ser
discriminado em livro de carga, e descarga e rubncado pelo ai no-
sarife

IV. -Ter um livro identic no qual serão lançadas asentradas é
sabidas do vobjectos que lhe lotem confiados para concesta. s 	 -

V. Apresentar mensalmente-ao inspectsr geral uma relação
'dó ob'ectos que tiver reparado.	 -	 .	 ..•	 • •	 !

' VI: Servir de perito em qualquer delegacia ou juizo, quando.
requisitado para • esse fim, Sena direita a remuneração quando a
diligencia for ex-officio. •	•	 •
. - ..Art. .22. E' expressamente.probibilo ,ao armeiro receber de
particulares objectos para concerto.

CAPITULO VII

• DOS FISCAES

.Art 23. Cabe ao fiscal :
. • • I. Exercer directa fiscalização na escriptaração . da ,secção
corresponder-se com o sub . inspectár em tal) quanto interes,ar
disciplina e boa ordem do serviços • 	 -

II: Velar pela fiel execução das ordens recebidas, scientificando
o sub-iivir ator de todas a ocsurrenciaa extraorlinarias. .

III. Ter o maior cuid ado na assignatura do livro do ponte, dos,
quartos de ronda, livro que só o proprio guarda poderá, as ágna,r.

IV. -Permanecer o maior tempo possivel na séle do district
•principalmente na occasião da rendição dos quaMs de ronda' Para'
providenciar sobre a sabstituição dos gaardas remi:sies.

V. Receber dos guardas -o respectivo armarnenfo fornecido á.
secção para o scrviço d ronda e vigilancia, sendo . responsável Por'
qualquer extravio. •

'VI. Instruir os guardas sobre a execução dos serviços e' velar'
pela sua perSeitaTegularidade. -

YIE. Dar promptamente á autoridade sob Pujas orders servir
e ao sub-inseector scienc i a, das faltas csminettidas pelos guardas;
e diariamente relatal-as por escristo ás mesmas autoridades, fa-
zendo-o com clareza, o fidelidade, afina de que sejam resistra,das
nos respectivos assentamentos, ficando responsavel pelas injustiças
que commelter.

- VIII. Dar ás autoridades competentes prompti) conhecimento
de todas as occurrencias no serviço.

-• IX. Fazer substituir no serviço, sem 'perda de tempo, o guarda'
por qualquer metivo -incompatibilizado.	 • •

X. Conhecer a idoneidade de cicia um - dos guardas , de saia
secção, ficando habilitado a prestar quaesquer informaçães. -

XI. Fazer escripturar Com clarezs o expediente e os livros de
sua secção.

XII. Cumprir e fazer cumprir com a maxima brevidade as or-
dens de seus -superiores, velando pela sua fiel execução e si-
gillo.

. • XIII. Rondar todos os postos -de vigilanciade sua secção pelo'
menos -urna vez em cada quarto, communicando ao eub-inspector
as irregularidades que observar. .

XIV. Manter convenientemente uniformizados e disciplinados
ossguardasde sua secção.	 . . .	 .

•XV. Reunir o (Marfo de serviço em caso d.e ince,ndio ou • te-
• mult) até, que cesse o motivo,' para o 'que ficará á disposição da

autoridade local. s	 . „.	 •
. • . XVI. Não consentir nas proximidades da seeção 	 ou

• vista qnaesquer atto.itados contra' a -ordem on- contra a Moral,
-'• envidando - esforços ••pasras prender osdelinquentes.

'

-	 •••
Fazer csin	 slesido cuidado • e- do accórdo :cena as

or	 m.lens e' .•vig ir a •c.scrinturdçãO do livro carga: - lançan lo .as
entradas e sabidas dos ob:ectos que estiverem sob sia guarda.

XVIII. Prividenclar para que sejam sempre coniervadas enr
bom estado de limpes, as dependencias de sua sucção.

• XIX.. Evitar a reunião ou -a permaneacia de pesas estra- .
nhas ao. serviço nas dependenciae da secção.- • 	 • • -s • - •

XX. Fazer apreseutar á r sub-inspectorias com as.respectivas
partes, os guardas que tenham commettido falta grave e pala qual
não passam continuar no serviço.

XXI. Remetter até 10 horas da manhã ao sub-inscoctor uma'
parte minuciosa do serviço,- das occurreacias e prisões effe-
ctuadas.	 • -

XXII. •Enviar mensalmente até o dia 3 de cadamesá sub-
inspectaria, uma relação de residencia dos guardas da, seção.

XXLI. Administrar ou fazer administrar promptos saccorros
. aos enfermos eacoatrados na via publica e victimas de crimes
ou de accideates, ,• de . accôrdo com as instrucçõea que lhe forem

-dadas. •	 • • ,-
XXIV. Ter em legar visivel s na. sua eecção ' o mappa de- .

monstratívo klbs giiardas destacados' para 'a m ;Sina, indicando o.
inimei-o 'dos que 'o acham de serviço e emnue p 	 ' •.	 ,	 .

Art. 24..6. fiscal será substituido 	 sele impedimentos o
faltas ale:o seu ajudante.

CAPITULO ' VIII

DOS GUARDAS

Secçio I
•

Da nomeafflo, premoçao e el cima°

_Art. 23. Para a nomeação de guarda civil é necessario:.
a) ser cidaSião'brazileiro ;	 • •	 -	 •	 -	 - • •• •
1)) ser maior de 21 annoe e menor de 40;
e) saber lér e escrever correctamente ;
(1) ser de reconSe eida moralid Ide e bani comnortamentó ;
e) reunir candiçies de robustez phS-áica e não soffrer de ma

lestia que impossibilite o desempenho do serviço ;
f) ter residencia, effectiva, por mais de um armo no District)

Fe lerei ; - • - • 	 • •	 "	 -	 - -	 •	 . ,
. g) não ter sido • condemnado, nem estar sendo processado CM

juizo criminal;
h) ser vaccinaclo ;
i) ter, 'pelo menos, PIO de altura.
Art. 23. Para as nomeações de guarda "•ciril poderão Ser pre- •

feridos,' sein prejnizo do dissosto no artigo"antecelente 	 •
a) a,auelles que em empregos civis tenham servido bem ao

Estado, não havendo soffrido demissão desairosa '•
i?) os que tiverem praticado algum acto meritorio, reconhecido

e premiado pelo Coverno.
Art. 27. Os qae pretenderem Ser alistados guardas civis, de-

verão requerer ao Chefe de Policia a sua admissão, instruindo o
pedido com documentos que provem os requisitos estatuidos nos
artigos antecedentes. •

§ 1°. Ou-ido o inspector geral, 'voltará o requerimento. , com •
a respectiva infsrinação escripta,, a desea,cho do Cheio de Policia.
para deliberar.

• §	 O requeriniento de admis são deve ser feito e assignado
sobre estampilha pelo proprio pulha do pretendente. . . 	 •
. § 3'. A validez pSysica e aprova de . idade, esta na falta-de

titulo habil, serão verificadas em earne procedido no _serviço
medico legal d Policia. •

•

"

.	 •	 ;	 ,	 ...	 .	 .
. § 4°. A prova de sabe: ler e escrever c insistirá eu uirt

breve exame da redacção de- urna parte diaria feito perante o
siado-inspector e um funccionario designado pelo inspector geral.

. § 5. No caso de admissão o candidato Seri. Sempre nomeado
para a reserva. • 	 .	 .	 .	 , •
• - § G. 4 prova de . que trata a lettra g do art, 25 constará da.

	

certidão negativa do gabinete de identificação e estatistica, 	 -. -•

	

. § 70 . A inclusão detinitiva será sempre na 24 classe. •	 •
. Art. 28. Alistado o guarda, terá' oito dias para apresentar-se
com o uniforme regulamentar.	 ,	 Is-•• •	 -
• § 1.s No case de não poder uniformizar-se á -propria -custa,
a,presentará, fiador idoneo, que se responsabilize pelo valor do uni-
forme e armamento que lhe forem entregues, até completa inde-
mnização dos mesmos. 	 ' •	 ------------------

- § 2. ft Ainda que o alistando declare uniformizar-se á . custa
propria„ deverá prestar fiança em dinheiro ou apresentar fiador
idoneo, que garanta o valor do equipamento e- armanient o elite -
lhe forem centlados., 	 •	 ,	 ,	 , -	 . - ,, --	 • • ' .
.. §-3.s :Todas as carta ide fiança deverão eer averbadas 'no eu-.

torib dê registro de'tittilos e -docuinentoa particulares. 	 . - - ---- • -s.-
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, • § 4.° A responsabilidade do fiado • será exeeutivame rte exigida.
ri, no prazo o, 48 horas da notifica ão do inssector da Guarda
Civil, ue,xor de is colher á thesouraria da Policia a importancia

. debitada ao guarda semisso.
Art. 29. Os titules de nomeação suão expedidos pela Repar-

tição Central da Policia, assignados pelo Chefe de Policia, e visa-
dos pelo inspector geral, depois de registrados AO !viso compe-
tente.

Art. 30. A primeira classe será constituida por access:).
Art. 31. A promoção será feita directamente pelo Chefe de

•Policia mediante proposta do inspector geral, observadas as se-
gui.utes condiç3es

a) intelligencia, instsucção regular e idoneidade profissional
applicação e assiduidade no serviço

• c) zelo DO cumprimento dos deveres
d) permanencia de uni anuo, pelo menor, na segunda classs,

salvo o caso de promoção com recompensa de . serviços extraordi-
narios e relevantes.

Art. 32. As pessoas habilitadas na fórma deste regulamento
para o serviço da guarda civil, ficarão na reserva com obri-
gação de comparecer .ás secções que lhes forem designada s , ás
horas de rendição dos quartos de ronda, para serem aproveitados
no serviço em Iogas dos-guardas effectivcrs que faltarem.

Paragrapho unico. Havendo guardas de reserva, as vagas que
se derem no quadro da 'Segunda classe serão preenchidas exclus:
vilmente por cilas.	 .

Art. 33. OS guardas civis Senão excluidos do quadro a nedidos
D:1 quando commetterem falta grave a juizo do Chefe de Policia.

Paragrapho unico. A exclusão do serviço constará de acto es-
cripto, ,e será ali:notada na matricula do guarda.

Lrt. 34. A readmissão do guarda excluido a pedido poderá
ter logax depois de passado um 'anilo, mas o que for excluido disci-
plinarmente ficará incapacitado para voltar á corporação,

Secção

Disciplina e deveres agite

Art. 35. A Guarda 'Civil deverá primar pela sua disciplina
irreorehensivel, extrema dedicação ao serviço, urbanidade, zelo e
solicitude.
• • Art. *30.. O'guarda civil, 'fiel executor das ordens que receber
e dos encargos que lhe .attribue o presente regulamento, deve au-
xiliar 03 seus superiores em todo o serviço, cumprindo-lhe

I. Comparecer na séde de sua secção, devidamente uniformi-
zado, ás horas 'de come;ar o serviço, afim de assignar b ponto e
receber o armamento, as ordens e as instrucções . necessarias, vol-
tando á mesma séde, logo que termine o serviço, para •assig,nar
novamente o ponto e communicar ao respectivo fiscal todas as
occurrencias que se tiverem dado no seu posto. .

11. Aprestar-se quando for designado para qualquer serviço
.extraordinario.-	 .

III. Observar a maior correcção . o asseio na unifamie e
armamento.. ,	 .

IV: Conhecer nitidamente as suas obrigações, não podendo alle-
gar ignorancia de ordens como justificativa de faltas, nem discutir
os actos e as decisões da g autoridades.

V. Em caso do reclamação,- fazei-a sempre por escripto e em
termos moderados, devendo dirigir-se sobre qualquer•assumpto em

'que se julgue prejudicado directamente ao inspector geral, e ao
Chefe de Policia, com autorização do inspector.

VI. Usar da maior cortezia, para com es seus companheiros e
publico, evi'ando excessos no cumprimento de deveres. • •

VII.prestar auxilio era qualquer emergencii, ainda quando fóra,
do serviço, nos casos do perturbação da ordem publica. •
-• VIU, Observar exactamente o que se acha disposto no capitulo X.

Secção III

Faltas, penas e' recompensai

Art. 37. Constituem faltas disciplinares as transgressões pre-
vistas no presente regulamento.

Art. 38. São consideradas transgressões da disciplina,' sem'
prejuizos de outras que possam ser julgadas pelo Chefe de Policia
inconvenientes á ordem e moralidade da corporação

1. Promover ou assignar petições collectiva,s sem permissão de
seus. superiores. .

II. Publicar pela imprensa correspondencia ou documentos
ou ciacs.
'111. Fazer- comMunicações á imprensa sobre objecto de serviço.

Provocar discussões pela imprensa., •

- • • V.,Representar a corporação em lua_13nor sOlepinidade,.sera
.011:_a%11§2 autorizado, •

• petições sobre objecto d3 serviço.
• VII. Usar do direito de queixa em termos inconvenientes ou
mensurar seus. superioras em qualquer essripto ou impresso.

vill. Faltar eom respeito devido, a .quidquer autoridade civil
u

X. Fumar quando em serviço.
Exceder-se nas advertencias ao S guardas ou perseguil-os.

I. Retardar a execução das orlem recebidas ou cumpril-as
oegligentemente.

XII. Apresentar-se fóra do uniforme estabelecido, ou sem o ne-
cessario a.seio..

XL'. Eximir-sede qualquer serviço sem Motivo justificarei.
XIV. Pedir qualquer quantia . par emprestimo aos seus same-

riores, companheiros ou sulordinados;
XV. Faltar ao serviço sem motivo justo. 	 •

. XVI. Deixar, sem ordem, a ronda ou qualquer outro serviço,
antes de ser nolle rendido.	 .

XVII. Embriagar-se.
XVIII.Conduzir grandes embrulhos, quando uniformizado.
XIX. Maltratar a preso quando lhe .for entregue ou no acto de

effectuar.a prisão, salvo o.direito do legitima defesa.
XX. Provocar ou animar discussões quando em serviço de

vi,gilancia.	 •	 ••
XXI. Ausentar-se do serviço sem licença.'
XXII. Deixar de apresentar-se, finda a licença ou dispensa.

. XXI I. Dormir, sentar se, ou não guardar a devida compostura,
suando em serviço.

• XXIV: Conversar, estando de. ronda, em :fôrma ou em outre
qualquer serviço.

XXV. Levantar falsas accusações contra seus companheiros oa
qualquer pessoa.

XXVI.Simular molestia para esquivar-se do serviço. .
• XXVII. Apresentar-se para o serviço - á paizana, 'sena orders_

superior.	 •	 -	 • •
XXVIII. Introduzi e na secçãa bebidas alcoolica,s.
XXIX. Fazer transacções pecuniarias com os seus subordinados*.

• XXX. Deixar de prestar o .auxilio policial .quando reclamado,
mesmo estando de folga ou sendo empregado. .

XXXI. Reclamar contra . o serviço para o qual for designado.
ou mostrar-se desidioso ou incompetente.
- Art. 39. As faltas, conforme:a sua natureza, poderão ser atte-
miadas para os effeitos da penalidade, quando oceorra a circum-
stancia de ter o infractor bom comportamento : anterior.' • "

Art. 40. As faltas, conforme a gravidade do caso, . se-rão pu-
oidas com as seguintes penas disciplinares s.

1. 6 Censura.
2.a Multa, •

3. • Suspensão até 00 dias.
4. 2 Expulsão.
Paragrapho aplico. O maximo da multa não poderá exceder a.

metade do vencimento mensal, sendo o pagamento em duas pre-
stações na ensaes

Art. 41. As penas previstas no arti go anterior, ns. .1 o
serão imnosta,s pelo inspector geral 'e a do numero 3 a 4 somente-,
pelo Chefe de Policia.	 s

Art. 42. As infracç'jes, quando commettidaS pelo sub-inspector
ou pelo almoxarife, serão punidas cem aspenas do art. 40 lis. 1 e
2, impostas pelo inspector:

§ 1 0 . A suspensão e demissão, porém, só ao Chefe de Policia
cabe impor. •

§ 20 .As faltas commettidas pelo inspector geral serão punidas
da mesma fõrma pelo Chefe de Policia, excepto quanto á demissão,
que . , será resolvida pelo•Ministro da Justiça. •

.	 .

Art. 43. Quando qualquer empregado da Guarda Civil, con-
forme a categoria, Se distinguir na pratica de actos meritorios
ou no desempenho do serviço, o Chefe do Policia poderá recom-
pensai-o da, maneira seguinte': •

1.° Elogia que será publicado no Boletim Policial e em ordena
do serviço.

2.° Dispensa do serviço até tres dias, sem desconto 'DOS ven-
cimentos.	 • .•

3.° Gratificação pecuniaria,
• 4. 0 Access() de categoria.

Art. 44. Aos guardas que, em diligencia, soffrerern lesão que
determine impedimento do serviço activo, será, fornecido o neces-
sario tratamento medico e cirurgico, além da'cáncessão de licença
CQ111.vencimentos hategraes.
• No casado fallecimento, os funeraes serão feitos por conta da
Policia, abonando•se á familia do morto auxilio correspondente a
aa14 Mez de vencimentose	 •
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Secçao Iv

• Untfor'mo, armamento e nal penen-Jo'

Art. 45. Todos os enip- re gad3S da ' Guarda, Civil, inclusive o.
inspector e sul)-inspector. usarão do uniforme, armamento e dis;
tin ti vos indicados na tabela que for aprovada •pelo Chefe de,

Art. 46. Os guardas civis uniforrolzar-se-hão á sua custa, po-
dendo-lhes ser abonado o ronectivo uniforme, descontando-se, po-,

•rém, dos seus vencimento,	 prestaçoas measaes, a quantia
proporcional á quinta nade os mesmos vencimentos.

Art. 47. Terão uniforme e dislinctivos especia,e4 o inspector
geral, suls-inspector, fiscaes e ajudantes.

Art. 4. O arm une do dos guardas constará do revólver.
Art. 49. O equip ament dos guardas constará de guia do Rio

• de Janeiro, apito com corrente e c:nturão com porta.-revolver.

	

CAI ITULO IX	 n1.-1)

ra °riem do sei viço

- Art. 50. A Guarda Civil receberá ordens, quanto ao ser-*
viço, do Chefe de Policia, delegados auxiliares e de districtos,
cada um na- e sp hera do suas attribuições ; e. quanto á sua

' disciplina, ordem interna o economica, somente do Chefe de
Policia e do inspector geral. 	 •

Art. 51. Cada áecção • será composta dos guardas necessarios
para o serviço do y igilancia o ronda, sob as ordens do , delegado
do districto e inspecção do 'fiscal. .• 	 • •

Art. 52. Para o -mesmo serviço em cada posto de vigilancia,
serão destacados cinco guardas, no minimo, soba direcção de um

-guarda de primeira classe, indicado pelo inspector awal, podendo
o numero ser augmentado a arbitrio do Chefe de Policia, conforme
a extensão do districto, a densidade da.' população e a. importância
do serviço, som projuizo da Força Pdicial que for designada para
serviço identico.

Art. 5:3. Na só to central permanecerá um effeetivo de- cem'
guardas, sob a direcção do Inspector geral e ás ordens do Chefe do

, Art. 54. O serviço de ronda da guarda civil é ininterrupto e
-será feito por /Almas, em numero igual de guardas; que se substi-
•tuirão aliornadamente.

Art. 55. O serviço será dividido em quartos de oito horas para
cada turma.	 •

Paragrapho uniu. Em casos urgentes e extraordina,rios, ,as
horas de serviço piderã.o ser prorogada,s ou alteradas.

Art. 55. •Na hora des ; geada, para a rendição . do quarto, o
guarda comparecerá no seu posto, afina do substituir o outro, que
deverá, depois do rendido, dirigir-se á senão e assigaar o livro de
ponto, em presença do fiscal. respectivo.

Paragrapho unico. O guarda que não for substituido devida-
mente pelo seu immediato, depois de meia-hora, solicitará reis•	-
dição ao respectivo fiscal.

• • • Art. •57. Sem prejuizo da fiscalização do Chefe do Policia e do
inspector geral o dos delegados auxiliares e de distrieto, haverá
junto a cada secção um fiscal para o serviço de ronda o vigilancia,
designado especialmente pelo inspector geral. -

Art. 58. As occurrencias verificadas serão communicadas pelo
fiscal da secção, diariamente, o por escripto ao delegado em
exereicio e ao sub-inspector da Guarda Civil ; é as providencias que
se tornem necessarias serão resoividasipelo delegado ou commis-
serio de dia.

DO POLICIAMEN.r0

Art. 59. O serviço da segurança publica, do District° Federal
consiste na ronda e ar,gilancia de todas as ruas, morros, travessas,
largos, praças e estradas, de modo que possa. ser prestada imme-
diata garantia a quem delia necessit ir.

Act.- 6). A -distribuição dos guardas em cada distrieto será
feita pelo fiscal, de aceordo com o boletim diario expedido pelo

.delegado. .	 .	 .	 .•.	 .
Art. 61. Durante o serviço da ronda e vigilancia, incumbem

• aos guardas os seguintes deveres.:	 .	 ,
§ 1.° Percorrer continuadarnente a área de seu posto, a passo

regular, sempre pelo meio da rua, • salvo ordem superior,
parando somente quando tiverem de ouvir alguem sobre objecto

, de serviço, ou quando observarem algum caso suspeito.
§ 2.° Não penetrar á nuite em casa alheia, sem licença de_	 .

•gafem nella residir, salvo nos seguintes casos'
• 1 0, de inceniio ;

20 , do imniinente ruma;
-	 -de inundação ;-• ' "

I. 4° de ser pedido soecorro•

- 50,-de se estar alli commettendo algum crime ou contravenção.
Durante o dia -a entrada em casa alheia é permittida
1°, nos mesmo; casos em que é permittida á noite ;

•2°, na.quelles em que. de conformidade com as leis e mediant n
ordem °sulista da,autoridade.competente, se tiver de proceder
pris"-lo de criminosos ; á basca e apprehensã.o de objecto; havidos
por meics criminosos ; á investigação dos instrumentos ou vesti
gios de crime ;

3°, nos casos de • flagrante delicto.
Taes disposiçties não são applicaveis sobre a entrada em esta..

lagens, hospedarias, tavernas e outras semelhantes, sujeitas á vigi-
lauda permanente.

§ 3.° Mostrar-se polidos e cortezes Para com todos, evitando
discussões e mantendo com prudente energia as ordens recebidas
ou os actos praticados no desempenho das proprias funceões.

§ 4.° Admoestar 03 individuos desattenciosos, provocadores de
tumulto, OS que proferirem palavras offensivas ou injuriosas, ou
mostrarem disposições para desordens.

.. Si forem. -improfietios esses Meios, prender os que assim pro-
cederem, empregando a força material em caso de resistencia.

§S'. 0 QUando necessitarem de .auxilio em • qualquer emor-
gencia, dar signal 'por moio de apito e, nesse. caso, • . o guarda ou
guardas.mais proximos, os que passarem pelo local ou qualquer
praça da Força Policial, presente na occasiíio, mesmo quando não
estejam em serviço, são obrigados a acudir cena presteza.

§ 6.° Deter o coo luzir á delegacia os individtios • que forem
encontrados conduzindo object cargas, fardos ou quaesquer outros
vélurniss, que; em razão da qualidade e Condição de taes individuos,
se tornarem saspeitos.	 •	 ,

§ 7.° Arrecadar, em presença 'de testemunhas, havendo-as,
todos os objectas, dinheiro e pap)is que- encontrarem em qualquer
legar publico, fazendo entrega dos mesmos ao fiscal da secção, que,
por sua vez, os remetterá ao delegado do distrieto; com indicação
da hora e legar em que foram encontrados.
• § 8.° Havendo tumulto ou receio de perturbação da ordem,
communicar immediatamente á sédo da secção, conservando-se,
entretanto, vigilantes e requisitando auxilio em caso de fieCe3,.
cidade.;

§ 9.° Communicar immediatamente á sédd da secção e á
Assistencia Policial o apparecimento de qualquer cadaver; e á As-
sistencia publica Municipal o de qualquer pessoa ferida, espancada
ou acommettida de enfermidade rdpentilia e qüe .se ache dm abala-
dono em legares publicas,. necessitando soccorros medicos. •

Todavia, os guardas deverão esforçar-se para que, sem perda
do tempo, sejam prestados os primeiros socorros ás referidaa
pessoas.	 .	 ,	 •

Art. 62. Deverão deter e irnmediatamente conduzir á presença
da autoridade policial:

a) todo aquele que fôr encontrado praticando algum crime,
ou em fuga, perseguido pelo clamor publico, podendo para esse fim
sahir do seu posto o districto ;

b) os que forem encontrados com instrumentos proprios para
roubar ;

c) 03 pronunciados á prisão e contra ós quaea existam manda-
dos judiciarias;	 -	 . •

d) todo aquele, mesmo da corporação, que • for encontrado prol-
- movendo desordem ou em estado de embriaguez ;• • ••• 	 • '

e) todo 'aquele que, a cavalo - ou conduzindo vehiculos, (seca-
sionar desastre na-vita publica, ou transgredir o regulamente do
vehiculos ;
. f) todo aquelle'que trouxer armas prohibidas ; 	 • '

g) os que perturbarem o socego publico com altercações, rixas,
vozeria, gritos o não atternierem ás admoestações do rondante

h) os vadios, turbulentos, bebalos, • prostitutas'que perturbem
o socego publico e olfendam a moral

i) os mendigos o menores que promoverem desordens ou arrua:
ças na via publica;

j) os que parecerem soffrer das faculdades mentaos;
h) os que forem encontrados com as vestes ensanguentacla.s ou

outro qualquer indicio de terem cornmettido algum -crime ;
1) os que forem enceatra,dos- a -damniticar arvores, -jardins,

edificios e obras particulares ou publicas;
m) ás crianças perdidas ;•	 .• • •
ti) os que forem encontradosa	 dormir . na. via, publioa ;
o) os que offenderem a moral publica ;
-p) os que; parados -á noite- junto de alguma porta, janela,

muro ou cerca, não responderem satisfactoriamento ás pergunta&
feitas ;	 '•• •	 •

g) os que jogarem em qualquer legar publico ou . consideradt
:empo 61.

• Art. 63. Compete mais aos rondantes:
.. 1. Communicaraautoridadelocal, si em áifti , peste ha anima&

sMortos,	 •*"-•.•• _	 _

CAPITULO X



Art. 67_ Os fiscaes 'variantes apresentarão, sempre que ter-
minarem o serviço, uma rtirte - Minuciosa ao inspector geral,
nar:aado todas, as irregularidades que observarem.	 —

CAPITULO XII

DOS VENC,'1111E \T•)S

Art. 68. Os empregados da guarda civil -perceberão os venci-.
mentos constantes da tabella annexa.

Art. O. Os pa,gamentas desses vencimentos serão feitos em
vista da respectiva folha, competeatemente visada pelo Chefe do
Policia, com' assistencia do sub-inspector, em dias- préviamente
designados pelo theseureiro da Repartiçio Central da Policia, o
qual receberá par adeantamento no Thesouro P'ederal a devida.
importancia.

Art. 70. A nen'ium funicionario da guarda civil 'é permittido
fazer consign aç -ies ou receber os venciment...s por procuração, que
será unicamente admissivel nos c asos de.licença,.

Art. 71. Os guardas licenciados só perceberão 2/3 dos respe-
ctivos vencimentos, quando cencedila a licença . com ordenado. ,

	

Art. 72. Nenhum desconto será feito aos guardas:	 •.	 .
1 0 , durante o tempo de tratamento, quando feridos em

serviço ;
20 , emquanto estiverem em serviçe eltraordinario, designado

pelo Chefe do Polic:a ;
3°. nos dias em gire exercerem funcções obrig,atorias por lei,

cumprindo lhes voltar immediatamente ao serviço quando ter-
minadas.

• Art. 73, 03 VODChillelltOS dos guardas que não os tiverem rece-
eido, eia .tempo opportun y . serão recolhidos ao Thesoaro Federal.
• • Art. 71. No caso de 'extravio ou estrago do equipamento e ar-

	

mamento, a indemnicação Será feita de uma só voz. • •	 •
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•

• III. Verificar si a' illitrdinação funcciona. bem. •
reuniões • ou ajuntamentos illicitos. •	 '
,	 II. Participar . á autoridade competente, si em seu posto ha,

• IV. Prevenir ao respectivo morador, toda a vez que encontrar,
em 'toras 'avançadas da : noite, portas e janellas das pavimentos
ternos abertas e sem luz.

• V. Quando recciar que em seu posto haja conflicto ou graides
'desordens, deverá communicar innieliatamente á autoridade
local.

VI. Quanto em Sell posto passar qualquer individuo suspeito,
acompinhal-o ao extremo de seu posto e prevenir aos rondantes do

-posto imniediato.' 	 • r	 -••	 •'
- : VI(.. Attender com a maxima urgencia, mesmo Vara de seu
posto, .a qualquer pedido de soccorro.
• . VIII. Permanecer. attento, quando de serviço, não podendo
conversar, fumar, nem sintar-se.

' • IX: - Impedir que em tavernas, botequins ou casas de diver-
sões publicas haja qualquer ajuntamento que perturbe o socego
publico, communicando urgentemente o factd á autoridade compe-

'' tente, no 'caso- de não ser 'atteridido. : .	 .	 .
• : X. Ordenar o fechamento' das casas de negocios ás 10 horas
-da noite,- salvo as que -tenham licença, • especial, indicando á
autoridade aquellas que transgredirem essa ordem.
- • XI- Avisar , a autoridade policial, quando encontre. qualquer

cadaver, não consentindo se' modifique sua posição até á chezala
'Ida referida autoridade: 	 .

•, XII. Tomar nota do numero do veleiculo que infringir as pos-
.turas rimniciPaes ou b ragulannento . da Policia e fazer Cumprir 'as
tabellas de preços estabeleciam no mesmo, desde que algum pas-
sageiro reclame o sou auxilio.

XIII. Fazer conduzir á delegacia os'vehiculos encontrados on
'abandono na via publica.

11	 XIV.. Prestar socorro .immediato, quando o mesmo fôr pedido
Ido interior de alguma casa „ 	 • •• •	 •	 .	 • .

. XV. Fazei' _renoser para a delegacia as victimas de espanca-
'.mento, os enfermos e feridos, quando 03 encontrar abandonados,
devendo, neste caso, envidai' esforços para que as mesmas sejam

,promptamente soccorridas.
XVI.. Prestar todas as informações que lhe forem pedidas pelos

!transeuntes. ..,
- XVII. Attender aos pedidos dos moradores de seus postos, para.

,chainar medico o . parteira, transmittindo este .pe,lido aorondante
.do posto mais próximo, ao caso de não existiram em . seu posto .03
,profissionaes mencionados.. 	 .

XVIII. Não permittiraO transito de pessoas pelo passeio ceada-
:zindo grandes volumes ou cargi,s, .nem que os vehiculos estacio-
nadosbn em Circulação impossibilitem o tráfego.

• 'XIX. Restituir ao fiscal, - quando cle regre3so á secção, o arma-
mento , que lhe for condado e a chave da caixa de avisos paliciaes
'ou de incen lio que tiver recebido, ficando o fiscal rasponsavel si
não comMunica,r ao sub-inspector qualquer falta ou extravi
• XX. Acompanhar ou guiar as pessoas que estiverem transvia-

:das e ignorarem o caminho das suas habitações.
‘i Art. 64. O guarda não abandonará o seu posta .e, quando tiver
de fazer alguma communicação á séde da secção ou conduzir algum

'preso á delegacia ou acomnanhar alguma pessoa, será sempre den-
tro do perimetro da ronda e até° extremo deite, competindo
sucessivamente aos guardas da rondas -intermedias a dita com-
municação, conducçío e acompanhamento.
• § 1. 0 Chegando o preso á estação,por meio das randa.,s interme-

,dias, o guarda que fez a prisão será immediatarnente substituido
,afim de relatar á autoridade competente os motivos da prisão;
feito o que regressará ao seu posto..

§ 2. 0 E' vedado ' retirar do seu posto qualquer guarda' para.
., , SOT'ViÇO alheio ao policiamento. • •

•CAPITULO XI

DA RONDA -

"-Krt. 65. O serviço de ronda será feito pelos fiscaes, ajudantes
guardas de Is- classe designados pelo inspector geral.'	 -

Art. 60. Compete ao rondante
• a) j!:xercer a necessaria . fiscalização do policiamento, .de

côrdo com as ordens que receber do inspector geral ;_
b) Conaparecer á secção que vae rondar e onde lho será forno.

nida a ralação das ruas policia ias com os numeres dos respectiv,
• tondantes ;

!	 c) rondar todos 03 postos, observando si os guardas se acham
attentes e vigilantes, providenciando sobra O que ocCorrer ;

• d) sempre que encontrar ,o ronlante em conversa , com popii-,
lares, syndicar do ,motivo da mesma, -afim 'de verificar si se trata

.,de assumpto de interesse publica, dando parte "no -caso" contrario.

CAPITULO XIII

LICENÇ E DISPENSAS

Art. 75. Nenhuma licença ou dispensa será concedida sem
Motivo justificado e apreseatação do requerimento devidamente
informado.

Paragrapho unico. :As netiçiies de dispensa ou licença deverão
ser entregues na secretaria da corporaçã.a.

Art. 7(3. As licenças . sío come-lidas para tratameno da mude
ou por motivo de interesses particulares, a primeira com °orde-
nado que lhe competir e a segunda sena vencimentos.'

Art. 77.. A concessão de licenças até 60 dias compete ao Cher(
de Policia e as que excederam deste'praza . ao laliniátro da . ,Tastiça,
'observado o disposto no de Creta 6.857; do 9 de março de 18:8.

Art. 78. As licenças por mais de una armo só ao Congresso
Nacional compete • concedel-as.	 .

- Art. 79. Findo o prazo de um anu, maximo dentro do qual
podem ser concedidas as licenças COm vencimentos, não se conce-
derá n )va licença cem ordenado seaão depois de una anno contado
do termo da ultima.

Art. 80. Toda a licença poderá ser gosada onde aprouver ao
licenciado.	 .„	 •

Art. 81. As licenças serão contadas da data do cumorit-se do
Chefe de Policia- nas cpncedidas pelo . Ministro, e do. in:pector
geral nas concedidas pelo primeiro.

CAPITULO XIV

PONTO, JUSTIFICAQX0 DE FALTAS E DESCONTOS

Art. 82. Haverá na séde cenTal, em cada - secção e nes postou
de Vigilancia, um livro de ponto, em que os guardas assignarão os
seus nomes ás horas marcadas para começar e terminar o keniço
e que deverá ser encerrado:

P.1 na sede central , pele . sub-inspecter
, J) em cada secção, pelo 2esputtvo fisca. ;•

- c) nos postos de vigilancia pelo guarda de primcira
designado pa ..a dirigil-o.

Paragrapho unico. A' excepção do inspector geral, tolos oo
empregados da guarda civil estarão sujeites ao ponto.

	

.	 •
Art.' 83. Immediatamente dep eis de encerrado o ponto na série

central, nas secções e nos postos de vigilancia; os encarregriclos do
respectivo encerramento .remetterao 'ah Sub-inspdetor^ atina'releção-,.dos empregados que faltarem ao serviço. '	 .-	 -	 - -	 -
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Art. 84. O empregado que não comparecer ao serviço soffrerá
desconto ou perda dos vencimentos, conformo. as regras seguintes : •

" ' • 'Pr. O que -faltar ou comparecer deis - de encerrado - o ponto
• perderá o vencimento diario.

20 . O comparecimento com causa, justificaste!, dentro da pri-
meira hora e depois de eecerrado o ponto e sómente ato duas vezes
em cada, mez, importará deseonto da metade da dia,ria.

8°. Aquelle que se retirar do serviço, antes (Lis horas determi-
- nadas, ficará sujeito ás panas • do art. 4 0 , salvo justificação do mo-

lestia attestada, por um profissional do Serviço Medico legal.
4°. Aquelle que não rubricar. o ponto, quando terminar o ser-

viço, perderá metade da diariá.
• - fi 1:°- As .faltas, até o numero do traz em • cada mez, • poder'ão
• ser justificadas a criterio do inspector geral. 	 • • • ,
• § 2. 0 Das decisões do insnector geral sobre a justificação das
faltas! , haverá recurso voluntario para o Chefe de Policia, inter-
posto dentro de cinco dias, a contar da data do despacho,

• CAPITULO XV

DA ESCRIPTURAÇÃO .

Art. 85. A escripturação geral da guaida, civil será feita sob
a responsabilidade do chefe do expediente •e fiscalização immedia,ta
do inspector geral.

Art. 86. Constará dos seguintes livros :

	

.	 .
• a) um livro de registro de nómeações, onde serão ligados os

elogios e castigos que tiverem recebido os diVerSos. , Ètincciónarios ;
b) um livro Para regitro-de Partes diárias .dirigidas ao Chefe

'de Policia pelo inspector geral ;
. c) um livro para registro de officios dirigidos ao Chee de Po-

licia e outras autoridades e requisiçies ás autoridades judiciarias;
d) um livro, para registro de detalhe de serviço

• e) um livro para registro de ordens de serviço ;
f) um livro para registro de folhas de, pagamentos ;	 - •
g) um livro carga e descarga relativo ao armamento e ao

material distribuido á secção central e ás secçõ•es do districtos,
Todos estes livros serão rubricados pelo Secretario da Policia'.•
Art. 87. O livro de que trata a lettra g será escripturado sob

..a immediata, responsabilidade do almoxarife, 	 . • •
• , Art. 88. Além • dos mencionados livros, outros podertio spr.	 .	 .

• Creados. a juizo do Chefe de Policia.

• • • ;	 CAPITULO XVI ,

DA INSTRUCÇIO DOS GUARDAS DE. RESERVA.'
,	 •	 •	 / •	 .	 .

Art. 89. Será cread,e, na sede central uma escola para o ensino
pratico de guardas de reserva.

. Art. 90. O inspector geral nomeará um fiscal dentre os de
melhor aptidão, para instruir os reservas nos deveres inherentes
ás suas funcç5es.	 •

I. Só depois de verificada a habilitação do reserva, mediante
declaração °tildal do instrutor, poderá ser aquello destacado para
serviço externo.	 . .

Aos guardas de reserva, depois de habilitados, será- apenas
determinado o serviço de ronda proximo á secção.,'

III. A instrução será dada das 6 ás 9 da nouto; nos dias tileis;
Art. 91. A instrução dos guardas versará sobre oá,p-mtoS

seguintes, além de outros que o Chefe de Policia resolva "admittirs

	

"" 'pç - das relações entre o guarlwe o publico ; • ••-- 	 - •-• •
como deve proceder quando em serviço ou de folga;,

3°, como deve proceder nos casos de accidentes, incendi° eu:
perturbação da ordem publica ;

40 , como deve proceder com 03 enfermos, feridos, mortos,
etc., encontrados na via publica.

5^, como- deve a,ttender ao publico em caso de reclamações
qual o serviço nos theatros e casas de diversões publicas ;

70., cairo' deve dirigir-se ,a seus .superiores. em . case , do re-

TITULO II	 .

CAPIT ULO .

DA CAIXA BENEFICENTE

.Art. 92. A Caixa Beneficente da Guarda .Civil-tem par fim
1. Assegurar á familia. do guarda encavo , quando jallecer,

estando quite com a caixa, o peculio de • 2:000$ pago de uma só vez,
após . o fallecimento:	 , •	 , • •
: 11. 'Assegurar igual favOr.ao guarda effectivo que se invalidar

exclusivamente em acto de serviço ou em consequencia, deSte,...	 .

II!. Fornecer-lhe, no caso de falecimento, funeral de 40 classe,
salvo a excepção do art. 44. 	 •	 .

.. IV. Prestar lino soccorros rnedicos, pharmaceaticos, o cirúr-
gicos. ,	 •	 .	 .

V. Prestar-lhe assistencia, judiciaria no caso de prccess), a
juizo da administração.

..

• • CAPITULO II! •,

DA As-slirãci. A....'	 .

Art., 95. Os soccorros medicas serão tambern 'fornecidos a todos
os guardas quites. ' •

•Art. .96. Os guardas teem., direito á • áliXiro Mediea , m suas
reSideáciai até o sou complete 'restabelecimento:: • •

Paragrapho unico. Para esse fim, a-administração nomeará um
profissional, que• seeá mantido ' einquanto • bera servir e perceberá
a gratiffcação mensal de 3:;0$,"para' attendeç:' diariamente', "em
local designado, agá guardas enfernios e aos pedidos' de yáita a do.

- Art. 97. Os medicamentos presdriptoS serão aViados o forne-
cidos pela pharmacia de estabelecimentos officiaes subordinados á
Policia, de accôrdo ctim instruáç5es expedida, pelo Chefe du.Policia.
• • • Art.' 98.. Não podendo 'o guarda tratar-Se em seu domicilio por
faltá-de .assistencia; será • recolhido a-une quarto 'Particular . de
2a classe da Santa Casa de Misericordiacorendo 'as despeza,s por
conta • da caixa.	 • • •-	 • - ' '	 •• • '•-• ••	 , • "	 •

• '''Art. 99. NO3 casos dê operações cirairgicaS . per. ' filais de Um
medica, á administração providenciará convenientemente • a esse
respeito, sendo á, quota	 'despeia* .práviiinente ajustada o
arbitrada. •	 •

• • Ai-t: 100. A administração da caixa tem attribuiçõeS enl casos.	 .
especiae3 para contracta' 'os s)rviços'do advogado 	 •
• .

CAPITULO IV

DC ,PECULIO. LEGAL, .
• •

. Art. 101. O guarda ferido ou morto em serviço gozará,
junctaniente, das vantagens previstas' no art. • 44.. •••	 .

1. 0 Quando for declarado, por esSe Motivo; incapaz para o
serviço, e como tal, considerado invalido, ser-lho-lia pago o peculio
estabelecido no art.. 92 n.	 -•	 •	 .•	 • . •

•• 2.0 A invalidez será attestada por • uma junta ' ,medica, Com-,
posta do Director e do doas profissionaes do serviço, medico legal,
designados pelo Chefe de Policia, a quem ,g. inte„ressado requererá a
diligencia. .	 .

Art. 102. A caixa, mediante apresentação dos documentos
exigidos no art. 105, entregará ao beneficiado peculio legal.

Art. 103. No acto da, inscripção, o gime Ia, em declaração da,:
tada e assignada,, designará livremente a pessoa a quem destina, o
peculio no caso de falecimento.

Paragrapho. unico. . Esta declaração pode ser alterada em
qualquer tempo. .
• Art. 104. O peculio será pago pessoalmente -ao guarda inva-

lido ou ao procurador legalmente constituído por instrumento pu-
blico ; e, no caso de fallecisneato, ao proprio . beneficiado ou igual-
mente em virtude de procuração na forma acima estabelecido,.

Art. 105. Para o recebimento do peculio no caso' de (aldeei-
mento, é neeessario • que o beneficiado , exhiba attestado• do sua
identidade, passado pela delegado do distrito • cru que se' veri-
ficar o obito, e a certidão deste.

Paragrapho unic3. 0.3 doCiinientos hecessarids a,.percepção do
peculio serão apresentados'em • requerimente assinado pelo be-
neficiado ou . á rogo, si- não saubee escrever,' perante' ditas . testemu-
nhas, e- ddrigido''á administração da-caixas para b devido'- exame o
processo.	 •	 •,	 s. •	 •	 .	 <:•	 .% h ;i 's.l .	 •	 •

CAPITULO II

. DO PATRDIONIO

Art. 03. O fundo patrimonial da, caixa beneficente •será con-
stituido :	 •

•
.	 .

I. Pela joia, do 12$, paga em . prestaç5es trimestraes de .4$000
II. Pelos juros, productos de multas imPosta,t aos guardas, do-

nativos, legados, etc.	 •

III. Pela mensalidade de 5$, deduzida conjunctamente com a
joia, do vencimento do cada guarda, na oedásião de lhes 'Ser feito o
respectivo pagamento: 	 •	 '', • • • •	 '• ,••

Art. 94. A administi-açao da caixa beneficente será, Constituida
por unia commissã; coniP)sta do ,1 02delegado auxiliar, do inspector
geral da Guarda Civil. e do" theSoureiró . da Repartição da Policia.

Paragrapho unice. De • todas as decis5es da administração
haverá recurso necesSario para Chefe -de Policia.-	 •.	 .
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• Art. 103. O guarda poderá declarar no acto da inscripção
que, na falta, do beneficiado, opeculio passará a seus herdeiros devi- .
damentelia,hil , tados em juizo:

krt.' 107. 'Na falta'desta;deálaraçãO ou de herdeiros *do . bead--.
ficiado, o peculio reVertorzi-em beneficio da , caixa. 	 „	 • --
• • CA TTLII,0 V	 ,	 •

DA	 : 11, 1 U P, AÇÃO

• Art. 108. A escripturaçã') constará dos seguintes livros, ru'irl-
eidos pelo presidente da administração.

.1 0 , inseri pção geral
20, instituição de: peculio ; .

joia, e mensalidades;
40, caixa;
50, recibos e outros que o presidente julgar necessarlos

, CAPITULO VI
.DA ORGANIZA.ÇXO E DESTINO DO FUNDO DE BENEFICENCIA.

• Art. 109. Todos os guardas são obrigados a coatribuir men-
salmente com a quantia de 5$, que 9rá descontada em folha de
pagamenta e com a respectiva joia n fórma • do art..93, n. 1. .

Paragrapho uniCo. O thesoureiro da Policia., por oceasiã,*3 de
effectuar-s3 o pagamento dos vencimentos. descontará as impor-
tancias a que se refere este artigo, dando ao contribuinte o
necessario recibo.

Art. 110. Serão gratuitas as funcções da administraçio
Caixa Beneficeate.

Art. 111. O thesaureiro awesentará, trimensalmente ii. aalmi-
nistração, que mandará, publicai-o • o Diari)01fic.rat, depois de vi-
sado pelo Chefe de Policia, o balancete, do movimento do, fundo
social com Ldas -as explicações necessarias, 'mães coaceilidas,
natureza das despezas, etc., etc. e a receita arre3a,dada.

Art. 112. Nenhuma despeza será leita sem prévia, ,s3iencia
autorização da administração.

• 'Art. 113. As quantias pertencentes á caixa serão depositadas
em caderneta da' Caixa Econotnica, vence:ido os respectivos juros,
até que pássara ser applicadas . .eni titulos da divida publica federal
ou que tenham a garantia directa da União.

Paragra,pho 'mico. Em poder do thesoureiro ficará a inipr-
tancia. que a admiiiistrà.ção julgar sufficiente.para, oceorrer ás des-
pezas mefisaes.	 ^	 ,

Art. 114. - 0 thesouraira . ropresentará • a caixa na coinpra do
apolices e recebimento .de- juros vencidos na Caixa Ema:mica oa

• de Amortização: „ 	 ..	 • ••	 . •
Art 115. Ao' gnarcla . sexclaid3, - a pedido ou discipUnaraiente,

não O , permittido continuar a:contribuir para a Caixa Beneficeate,
perdendo em favor deSta, rim terço das quotas -cem que 'tiver en-
trado, a titulo dó curriperisa,ção pela assistencia durante' • a saa per-
manencia ria corporação.'	 -	 • .	 ,
• Art. 116. Os guardas liccncjados, sem vencimentos, deverão

entrar rnensaAniente Com as suas contribuições e, caso não'o façam,
o thesoureiro de (contará de uma só voz a quantia devida na-pri•
meira occaSião em que lhes pagar vencimentos. -

Paragraplio unto°. Será serripre -descontado dP poetai° e nó
•rnomewo de ser este pago • o debito verificado do guarda fallecido
ou declarado invalido, qué, tenba• deitadód3 . entrar com as siam Coa-
tribuiç3es. • .	 _ . •

Art. 117: Quando 'o fundo patrinionial - attingir a' mais de com
contos de réis;a, nienSalidadó "dós cootribuintes 'poderá ser propor-
cionalmente"reduzida a juizo da administração.
• Art. '118.-A Caixa começará a 'funccionar e a distribair bene-
ficies depois de arrecadados tres mezeS de contribuição.

Art. 119. Os casosa3ão-previsEos neste titulo serão resolvidos
pe1a 'administração, na fôrma do art. 94. •

-
TITULO III .

CAPITULO UNICO
DISPJSIÇÕES GERAES

_-- Art. 12). Os casos omissos neste regulamento s.vão resolvidos
pelo Chefe. de Policia,	 • ••

- • Art.' 121. -No eXereicio de S ' suas funcções Paliciaes, os guardas
civis não estão subordinados á hierarchia civil ou -militar dos- •ue

• sejam encontrados na pratiói, dedelictos on.coatravenç3es.:.
▪ ;Art. 122.- Revogam-soas • disposições em contrario. 

- • nisk.-Ostçbás'T, i1ANSiToRtaS•	; • -
. ,A1 ogõ . 1. 0 gribjuAnio não •for pieencliido o, ,effeettvo da

'Guarda Civil, rp. c̀Onforinidade dá lei o. 917. de 2) de dei ;iiibro dá
, 1902. o numero de , guardas será de 400 de 10 casse e 60) •de 20

{decreto n: 1.872, de 23 de maio de 1903, -art. 3 0)., .
Art. 23 .- Os guardas que já. eserce,rn	 funcçõeS de chefe de

expediente, fiscaes , e ajudantes, poderão ser aproveitados indepen-
dente de concurso'. 	 .

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1903.—Augusto Tavares de
Lyra.

Tabella dos vencimentos do pessoal da Guarda Civil

LEi N.' 947, DE 29 DE DEZEMBRO, DE 193?, DECRETO N. .6..04 ?.,.DE 23..nr?
m'a.,Po., DE 19..0,- E. -DECRETO LEGISLATIVO ;N.-J.-Si:2r DE -29 -DP. -
1̀n1.KIO. DE 1908	 - -

DESPEZA

•
Por moz do

30 dias

•
Por ann.o.i nclu-

sive 'feverei-
,ro . de 23 dia -

1 inspector geral com
6:666666 de orde-
nado o 3:333$333
gratificaçio. 	 10:030$000

1 sub-inspect3r	 Com
a gratificação	 de
de 2:4003 e a diaria
de 7000 	 • • 410$000	 • 4:904030

1 almixarife, com a
gratificação de
1:900.:s	 e a	 diaria
de 3$500 	 203:4325	 3:15?$320

18:059$020

430 guardas de Pelasse
c mi	 a	 dia,ria
6$'-;00 	 • 78: 000000 930:800,100)

600 guardas de 2° classe
, com	 a diaria	 de

•	 .55;000 	 '
Gratificação 'mensal ao

chefe do expediente
(g uardad3 l a classe)

Idem a 35 fiscaes (guiar-
das de P. classe)...

Idem	 á	 21 '-ajudantes
( g uardas  de P
classe) 	

Para os mezes de 31
dias augmenta :	 •

En
spe

r
c
e
t
1
o
a
r
ção•,ao

Em relação ao almo-
xarife 	

Em relação aos guardas
de 1 3 classe 	

Em relação aos guardas
• de. 2° classe 	

•

90:000$000

65$020

85$000

.315$000

t$000

3$500

,,2:600.¡000

3:004000

1.074 :000$000

780$0:o

10:;503$0J0

.	 , 3:78(4000

•	

::005000

,	 18:200$000:

21:000$000,

,	 .
2.077:192$020

,	 •

Lyra.
• Rio de Janeiro, 19 de. junho do 1908.— Augusto Tuaares de „

DECRETO N. 6.991	 19 rm SIJII0 DE 1903' (*)•
Approva o regulamento que reorganiza a Colonia Correecional

	

de Deus Rios	 ,	 ,„	 .	 •
' O Presidente da Republica; dos Estados Unidos . dó Brazil, em •

conformidade do disposto no decreto it.1.872; de 29 de maie de 1908; O
para.exocução do decretu legisLativoal .145, -do' 12 de '
e lei n.- 947, de 29 de dezembro de1902, • resolve approvár para.'"
a Colonia, Correceional de Do-is - RioS o regula,ment3 que -a este
acompanha, ass , gnado'pelo Ministro: do-Estado da Justiçae Negocios„ _Interiores.

	

- Rio de Janeiro, 19 de junho de 1908, 200da, Rep .abliea.	 .

	

.	 ,
AFFON o AUGusT MOREM r ENN

Atrylt.to Tavyres.de L ra •.	 .
(*) Reproduz -se por ter sa'.:ido conrineerreeziese

•

i• nn •••n•
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TITULO I
Da organizaç:o administrativa

CAPITULO I_ .
• DA. INSPECÇÃO . 	• •	 • .	 ,

"' • " Art.A • superintrridencia- 	 Coldmil •Correccionaf 	 de Dons -
.:Rio ; , destinada á rehabilitação peli trabalho . dos contraventores
•contemplados neste regulamento, e Como taes . processados -e, jul-
galcs no District° Federal, na formo:das leis vigentes, Pertence-ao
Cher de Policia; que poderá exercer a necdssaria inspecção dii cota-
mente ou po:c intermelio do 1 0  delegado auxiliar.

Art. 2.° O Chefe de Policia visitará, quando julgar coave-
iiente, a Colonia Correccional, podendo ser acompanhado pelo pro-
curador geral do Distr:cto Federal ou p:r um ou mais promotores
publicos.

• Art. 3• 0 As visitas tu rio por fim:
I. Attender as reclamações dos detidos.

II. Verificar s i o regulamento e ordens ern vigor são fielmente
observados.

Paragrapho unico.• Do que occorrer na visita será lavrado, em
livro proprio, uno termo lança-lo peio escripturario. - - 	 -

CAPITULO II
DA ADMINISTRAÇIO

Art. 4.* A Colonia Correccional terá o seguinte pessoal: -
1 director.
1 indico.
1 pharmaceutico.
1 porteiro.
1 escripturario..
1 am tnien:e.
1 almoxarife. .
1 professor.
1 feitor de nucleos.
1 agronomo.
1 ajudante de agronomo;
1 mestre de (Moinas.

20 vim das.
Artt. 5.° Todos os funccionarios são obrigadõi"Vresidir nos

edifícios centraes do estabelecimento o a usars.p, uniforme que for
approvado Pelo Chefe de Policia..	 •	 .	 .„-

• Art. 6.° Os cosinheiros e serventes serão designados pelo
director dentre; os internados de boa conducta e aptos .. para o
serviço.	 • #

Art. 7• 0 Sómentealor motivo de/molestia ou em virtudede
licença os empregados poderão' interromper o exercido de seus
cargos.	 , ••	 . •

,tà 1.0 Compete ao Chefe de Policia conceder licença até 60 dias
com o respect i vo ordenado	 • ao Ministro da 'Justiça as que ex-
cederem desse Prazo.	 . .	 .

§ 2.° Si ao Congresso Nacional caberá conceder as licenças por
mais de um anno com vencimentos integraes. • 	• • .	 -

Art. S.' Os empregados, • quando em exercido, terão direito
além dos vencimentos, a duas raçks na conformidade da tabela

• annexa	 .	 •	 • .	 .
§ 1.0 A gratificação só compete ao empregado que estiver em

exercido. No SM inapedimento pass trá • áquelle que. o substituir.
§ 2.? Si o substituto for empregado, da-.Colonia,. conservará o

ordenado do seu pro7.ac :o emprego, si for pessoa estranha .perceberá
sómente a gratificação do substituido, salvo si. este, quando licen-
ciado, não perceber vencimentos 'peai, respectiva verba, hypothese
em que passarão integralmente ao substituto. . 	 •

§ 3•° Os descontos dos vencimentos por licença dos empregados
da Coloala serão regulados pelo decreto n. 9.857. de 9 de março de
188, o as faltas.pelo ar. 14 e paragraphos do decreto n. 6.459, de
30 do março de 1907..	 •

Art. 9• 0 Os empregados que se - mostrarem 'Omissos no cum-
prinientó.' de deverei ficam sujeitos di seguiutes penas discipli-
nares:

• I. Simples advertencia.
II. Suspensão do exercido até 30 dias.

III. Demissão.
Paragrapho;•unico. -A Pena n. 1 será imposta pelo director e

, as dos n s.. II e lii somente pelo Chefe •de Policia aos empregados de
sua nomeado..-
• Art. •• 1 •0. Nenhum emPregado, poldra, .sob pena .de demissão:

.,§1.9. Associar-se alor.lecedores do estabelecimento, contrahir
debitos- comais•rgesmos ou ter directa . eti indirectamente:interesse

•-nos fome/cito:tentos.. 	 .
.• • • §' 2.0 .Arccitarfde ¡atei nados ou de seus parentes-ou akeiçoados

3	 •dadivas ou preme isas.	 .
§ 3• 0 Comprar, vender ou contrahir , qualquer outra obrigação

COM 03 menuos inteynados..
- • § 4.° Encarregar-se de conduzir okecto; pertencentes aos in-

tornado 4 ou servAlies de intermediario junto 'a terceiros para
qualquer serviço. 	 • •

§ • 5. 0 Explorar, por conta'propria, -qualquer ramo de corcnier-
• cio ou w.sociar se a firmas commerciaes.

• CAPITULO 1II

	

DAS N0ME•5E3 E ST.71-STITUIOES	 • ;
.1:1 -.Serão liVicniente mflôadomu-dmiiittido.s pala Mii,

tro • da Justiça o dtrector e pelo . Chefe•de-Policia os demais era ore-
gOdOs; exceptecs guardas, ,cujas. non1caçe o deinissõei cOMpetern
ao director. •	 '•

Art. 12. Perante o Chefe de Policia prestará o compromisso
legal e tomará, posse o , director e perante este ds deniais func.
dona . ios. •,	 •

• Art. 13. Depois de empossados, tolos- o; funccionar:os entra
rão em exercício de seus cargos dentro do prazo de oito dias, con-
tados da data da publicação do acto que os nomear, sob pena (16
considerar-se renunciado o loga,r, salvo prorogação, que não exce•
derá do mesmo prazo.

Art. 14. Nos impedimentos temporarios que -não excedam ds
60 dias, o director será substituido pelo medico, e na falta deste
pelo esacipturario.

• § 1. 0 Quando o impedimento exceder oprazo estabelecido, será
o cargo • provido interinamente. por pessoa nomeada pelo Ministro
da Ju liça-

 § 2.° Da mesma fórma serão providos OS demais car:os pelc
Chefe .de Policia quando licenciados os respectivos fauccionariol
effectivos de' sua nomeação ..	 •

• • • CAPITULO IV •

DO DIRECTOR

Art. 15. O director é a Principal autoridade 'dá (Vania e
todo o pessoal que nellaservir lhe ficará immediatamente' sabor-
dinado.	 •	 •

Art. 16. Incumbe-lhe, especialmente, além de outras attri-;
bUições constantes deste regulameoto: 	 . •

§ 1. 0 Exigir. : que os . empregados cumpram os seus deveres
com assiduidade e zelo.	 • •

§ 2.° Advertir e-reprehender os que commetterem faltas:
§ 3 0 Propor,ao Caere de Policia Q. dOaliSSã) dos refratdarlos

	

.•	 •
ao serviço. •	 .. • .

• § 4 • 0 Punir os 'conclemnados que se mostrarem.	 -minsubirdinas
dos, applidando-lhes as penas disciplinares' estabelecidos. neste
regulamento.
• 5.0 Visitar frequentemente às diversas dependencias es-
tabelecimento, verificando o modo pelo qual são executadas as
ordens de serviço e disposições regulamentares.

. § 6. 0 - Apresentar annualrnente ao Chefe. de Policia .trio rei
todo circumstandado do movimento do estab&ecimento, indicando
as •melidas neces-sarias á regularidade da administração.

• § 7.° • Empregar, com acerto oprudencia, os meios•ne;OSSir103
á mamiténção da ordem e repressão do .actos- de résistencia, ser-
vindo-se, quando necessario, da força armada á. sua disposição. 	 '
• § 8. 0 Vender os productos de °Moinas e lavoura, precedenda
sempre autorização do Chefe de Policia.	 •

.•	 Recolher ao 'cofre do estabelecimento todo o dinhe:ro
que-:,rgeeber.	 •

• §:10 •:Solicitar do Chefe de Policia a ordem de libertação dos
condemnados e-- a da sua conservação • na Colonia quand), ter ni-
nado. o tempo de suas sentenças, desoCm livre.nente continuar no
estalieledirnento domo ondrarios bã Oilortos. •	 .
• § • 11. Providenciar, de momento; nos casas 01111330S neste re-

gui tmento, dando logo parte do °ocorrido ao Chefe de Policia pára - •
:apreciação do facto e-approvação.das 'medidas adoptalás.• ...„

•§ 12: -Enviar, trimensalmente, ao Chefe ' de Policia uni ba-
lancete demonstrativo dó.. estado .econniicbda Colonia„ .especifi;
calithicOni a maior clarez as differeotes vãrha 3 de : receita, e despeAa.

• § 13. Conservar sob . a sua guarda e vigilancia - O• cofre' da Co-•
lonia,' do qual fará entrega, mediante tertuà favrado , e. m: livra
propicio, a quem o substituir, quer nas suas Ousendas temporadas
quer por motivo de licença. ,

§ 14. Dirigir e fiscalizar a escriPturação e oonta'JiliCalo da
Colonia.

k, CAPITULO V
• . a. Da ESCRIPTURARIO

•• Art. -17. Ab escripturario cabe : • • 	 •• • •- •
§ 1 ° Ter em dia a escripturação e contabilidade, fishalizando ts.

antlienticando • os -documentos de receita o despeza, pe:a" exactidão
dos , qua,es vrit reipons	 -j • j• - • ,•	 •'	 ;	 • ••	 •

, .§2.°Organizar o archivo;da Colonia,. • 	•
C oad uaat o klipãétOP . ,' nas rsectiaas saneczd3;: 'quando.

pára - isso for •chamado e substitnilsi na; falta do medico. , - •	 • •
••• -CAPITULO ;NI . • •	 • • •,,

• -	 • .D0 • AMANUENSE -, 	,, •	 •	 • .,
Art.- -18: •AO'ainanUense êompeteatinxiliar o ,escripturario.'con

servando em devida' ordem a escriptaração" que - lie'	 ,distri-• •
buida.

CAPIruLo• .1 	 • •
• • DO AlilnIiXARIFE 7

•

' Art. 19. Ao almoxarife incumbe :
§ 1. 0 Conservar o alrnoxarifado eia bca or:e n..

• 9.	 9 9 !I	 .9,ml	 1 .! 1	 1
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§ 2.° Receber e ter sob sua guar:la todos os generos alimon-
teias, manufacturas e quaesquer outros objectes destinados ao
consumo.

§ 3.° Satisfazer com promptidão e á vista de pedidos, rubrica-
das pio director, as requisições do generos e objectes a seu
cargo.

§ 4.° Fiscalizar diariamente o preparo da alimentação, dando
conhecimento - ao administrador , de tudo quanto occorrer de
anormal.

§ 5. 0 Eseripturar o livro de distribuição de roupas aos correc-
cionaes-.

§ 6.° Ter a seu cargo os livros de carga e desicarga do" generos,
instrumentos agricolas, de ferramentas e material de 'oflieinas.
Esses livros serão escriturados á vista, dos pedidos rubricados
pelo director, e Teftos por este, pelo - a;gronomo e mestre de offi-
einas.

§ 7.°Fiscalizar á escripturação do livro «Carga -e Descarga» do
porteiro.

Art. 20. No primeiro dia dOcada mez, o almoxarife aPresen-
tara ao director um mappa geral da distribuição de generos, ve-
rificada no mez anterior e sustifiCada "peles pedidoa diarios, que
ssrão registrados em livro proprio.	 ' • •

. CAPITULO Vir!
DO AGRONO3.0

Art. 21. . A s agron mo compete: 	 •
§ 1. 4 ' Superintender e-fiscalizar 03 serviços clit agricultura o

industria da Colania, cumprindo e fazendo 'Cumprir as ordens do
director: .	 .

§ 2.- Velar pela conservação dos instrumentos de'trabalno,
los quais será responsavel.

§;3. 0 MinIstrar aos internados conhecimentos praticas' de agri-
cultura.

CAPITULO 1X • -

DO AJUDANTE -DO AGRONOMO

Art. 22. Ao auxiliar de agrononw compete, como substituto le-
gal deste, executar as suas instrucções quanto 4, fiscalização dos
serviços agricolaá e industriaes da Coletara.

CAPITULO	 s•	 • -
DO MESTRE DE •OFFICINAS, FEITOR E GUARDAS •

Art. 23. Ao mestre de officinas, feitor é guardas compete: ,•
§1.• Dirigir; fiscalizar e manter a disciplina . entre os corree-

cionaes a seu 'cargo. •	 - •	 -- •	 ,	 •
• §-2. • Fazer a chamada dos mesmos nas horas proprias de tra-

balho ou de reclusão nos alojamentos.	 • s • .
§ 3.° Industrial-os assiduamente na pratica dos officios -e

teres que lhes tenham sido designados.
• § 4. 0 Advertil-os quando commetterem faltas, que serão le-

vadas ao conhecimento do director.
Art. 24. O mestre de offieinas será responsa.vel pelas: ferra

»lentas e utensilios em uso nas sscções respectivas.
'.Art. 25. Todos es empregados usarão de armas defensivas,

das quaes apenas se utilizarão em casos de aggressão e defesa
-propria.

CAPITULO XI
• DO PROFESSOR

'Art. 26. -Ao professor corpete:
§ 1. 0 Reger em dias-alternados, attendendo á ordem dos ser-

viços, uma aula para 03 correceionaes analphabetos.	 •
' §2. 0 Reger igualmente, tres, vezes por semana, em dias alter-

nados, uma outra aula para Os filhos dos funccionarios.
. Art. 27. A instrueçao será elementar e intuitiva, seguindo-se,
tanto qua.nto possivel, o merhodo • e prograrnma das escolas pri-
marias municipaes do Distrieto Federal.

' CAPITULO XII_
DO PORTEIRO •

MI. 28. São deveres do-portel-rd
§ I. • A guarda, linipeza e arranjo das diversas dependencias em

que funecionar a direcção da Colonia, tendo sob suas ordens o feitor
e'es guardas;	 '•	 .

§ 2.° Receber e expedir a coreespondencia,, fiscalizar o serviço
do feitor e guardas, sendo sabstituido, em seus impedimentos, pelo
feitor.

§ 3.° Não 'permittir, sem ordem do director, a entrada e
sa,hida de quem não for empregado da Colonia, não abandonando as
;micções do seu cargo sem ser substituido.

§ 4 Examinar os objectes ou velames que passarem pela por-
ta :i., aaereheadendo e remettando ao director os que forem pro-
hibidus ou suspeitos.

CAPITULO XIII
Oci ressTACAMENTO

Art. 29.. O destacamento militar, que será no minime de 60
praças ~mandadas por um oficial, ficará subordinado .O.O dire-

, etor era tudo qnasto se relacione com o serviço externo do estabe;
lecimento.	 .

,ss

, Secção 1
Do Medica

Art. 45. O medico será o clinico da Colonia e a elle ficam sUboes n
dinailos os funcelonarios deste serviço, competindo-lho no ex-
ereicio de "suas funcções: 	 ,ess,

.	 §-1.0 Cumprir e fazer cumprir.o.presente,regultmento.-
§ 2.° Velar para que na Colonia.seiam observadas as leis e re-

gulamentos da Bygiene Publica Federal, especialmente no- tddante
-

Art. 30. O °Meia]. não Morá se a'astar do estabelecimeato sena
licença do dirátor, deixando Para Uso em seu logar o inferior -
respectivo.	 .

Art. 31. As praças do destacamento só . era outros serviços
fóra do estabelecimento poderão ser distribuida.s,. quando substi-
tuidas previamente. 	 . .

Art. 32. E' prohibido ás praças do de rtaeameato comnauaiett.
rem-se com os internados sabre assumpto alheio ao serviço.

., Art..33. O oficial cornmandante deverá, attender .immediata-
mente a qualquer requisição do director para -maater. a ordem e
disciplina entrá 03 internados.
• Art. 34. O'efficial terá direito a uma diaria da tabela B.

Art. 35. O destacarnento será alimentado péla colonia, appro-
ximando se o' raneho - tanto "quanto pessivel da tabella observada.
na Força Policial. 	 .

Art. 36. No começo de cada mez o.director da colonia remet-
terá aa Chefe de .Policia una , mappa discriminativo dos generos _
consumidos pela -des.tacamento no mez anterior, acompanhada das
respectivas contas, afina de que, pela Força Policial, seja indemni-
zada o cofre da Colonia.

- CAPITULO XIV
' .1). o SERVIÇO SANITARIO

Art. 37. O serviço sanitario da Colonia de DJUS Rios constl-`
Uni uma secção sob a direcção do um medica. •

Art. 38. Para installação deste serviço haverá- na C,clonia'as
seguintes dependencias:

I: Hospital com duas enfermarias, urna -para cada sexo; S'fIC'ÇÃe
para pharmacia, e sala de operações.

II. Pavilhão para tratamento de tuberculoses, com duas salas
para separação dos sexos.

. III. Pavilhão para isolamento dos enfentos de .molestias epi-
demicas e contagiosas. •• 	 1.• •	 .

IV. Necroterio para autopsia e deposito de cadaveres..
Art. 39. O quadro do pessoal do serviço sanitario compor-se-ia.

de um mouco, um pharmaceuticos um enfermeiro e um auxiliar-
escrevente.

§ 1. 0 O enfermeiro e o auxiliar escrevente serão aproveitados
dentre os guardas da Colonia.

2. 0 -Para auxiliar o pessoal do serviço sanitario, o médico soli-
citará .do director o numero .necess-ario de correccionaes. •

Art. 40. O serviço sanitario terá por fim o tratamento 'gra-
tuito dos -correceionaes que adoecerem; o fornecimento do medica-
mentos-e fórmulas prescriptas pelo : mediei) e a execução das .medi-
das de hygiene e prophylaxia consignadas nas leis e -regulamentos
da Hyglene Publica Federal, quo forem applieaveis á manutenção e
preservação da.saude colleetiva dos habitantes da Colonia. •

§ 1. 0 Gosarão; igualmente, das : regalias de tratamento medico
gratuito é fornácimento • de medicamentos e' fórmulas preseriptas
pelo medico, o funecionarios da' Colonia que nella residirem e,--de
mesmo medo, "as pessoas de suas'familias e da guarnição policial.

§2. 0 Para os effeitos deste artigo serão consideradas pessoa á da.
familia, a mulher, os filhos, a mão ou irmãs viuvas, as irmãs sol-
teiras e os irmãos menores de 18 anno's, todos si habitarem sob
mesmo tecto e viverem ás expensas do funecionario. • •

Art. 41. Mensalmente serão organizados na secção do serviço
sanitarlo os seguintes mappas:

I. Das entradas o sabidas de medicamentos • e material -da.
pha.rmacia, extrahido do livro de cargas e' • deseargas, escripturado
pelo pharmaceutico. 	 • • •

It. Dos artigos entrados ou gastos nas enfermarias e escripta-
rados no livro do cargas do enfermeiro.

III. -Das 'dietas pedidas ao almoxarifado.
IV. De todos os artigos pedidos ao almoxarifado fóra do valo

das dietas.

fermarias.
Paragrapho unico. Das mappaS estabelecidos Serão organiza-

V. Do movimento total dos doentes entrados e sahidos das a-,

das duas vias e remettidas ao director.
Art. 42. Semestralmente será enviada ao 'director da Colonia

uma relação de todos os objectes que se-estragarem nos 'sisos : 'da
pharma.cia, e enfermaria, para que este autorize, si approvar, as
competentes descargas. 	 •

' Art. 43. Nenhum fornecimento de drogas ou fórmulas será,
despachado, pela pharmacia, sena a competente receita do medico.

Art. 44. As dietas fornecidas para os doentes das- enfermariâs
serão as constantes da tabella D.
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§ 3.° Assistir e dirigir, assumindo a responsabilidade, ás mani-
, pulações officinaeS que possam ser feitas, a seu jaiz a e de sua ordena,
pelo auxiliar-escrevente.	 .	 • _	 ..
. § 4.° Escripturar, diariamente, o livro . de cargas e descargas

•` de medicamentos, vasilhame e utensilios da -pharmacia, apresen-
tandoao melico, mensalmente, 03 mappas de quatrata o art. 41,
naquillo que se'referir á pharmacia.

:	 § 5.° Organizar e assignar os pedidos de drogas, medicamentos
, e material precisos para a pharmacia.
• § 6.° -Fiscalizar a escripturaçao -do registro de -fórmulas e.dos
. rotulos..,	 -; •	 ,	 •	 .	 -	 .	 ..	 .	 .

:- ,• § 7.° Dirigir os trabalhos dos serventes que se °ocuparem na
• . pharmacia. •	 •	 . 	 • ••	 .

• § 8.° Ter aberta •O • pharmacia ao esmeçaa as visitas medicas ás
a enfermarias, afim de attenlea. ao  receituario urgente para'as
"smosmas'solicitado.-	'a	 • • . - • •	 • ' ' ^••	 •	 • „- • •a

., • § 9.0 Permanecer, quando as aircumstancias do serviço não
éxijani maior praza, sete' hbras pOr dia ast pharmacia, mantendo-a,
•então sempre aberta. • 	 • •
• § 10. Comparecer na pharmacia, a . qualquer hora do dia ou
da noiteapara aviar as fórmulas medicas que traiam a nota do
(urge': te» .	 •

• §11, Manter em dia a escripturação a seu cargo, de modo que
de momento possa ela ser • balanceada; domo activo e paSsivo ^da
pharmacia.

• •• § 12. Verificar a pureza dos medicamentos fornecidos á
pharmacia e, com o medico, proceder aos exames dos generos•que
forem fornecidos para alimentação da Cdoniaa

§ 13.. Extrahir na primeiro' dia -uai do cada niez •as relações c
contas • de receituario fornecido para os fatiaccionarios e pessoal da
guarnição que tiver. tratamento Iara da enfermaria: • 	 •	 • :

§ 14. Informar, verbalmente ou por escripto, o medico,' sem
pre • cian hão possa aviar qualquer receita; seja p n'que não haja
na pharmacia; os medicamentos. pedidos, seja porque a-posologia
dos mesmos exorbite 03 limites da pharmacia legal; fazendo diste
uma' anaotação.nas res pectivas fórmulas. : ,‘ " J . 7 ,	 •

• § 15. Aviar, porém, as rasadas' de alta pesologia, quando-c
medica assignal-as duplamente; • o que o isentarásde toda e atialqsier
raspou tbilidade nas arfadas ou • consequencias • produzidas pelas
mesma : .	 • • -

• § 16.- Auxiliar o medico nos serviços de desinfecções, pequenas
operações, anesthesias locaes, corpos do delicto e oatras funcções,
quando pôr elle solicitado. 	 • s	 •	 •

§ 17. Dirigir ios impedimentos passageiros do medico a secção
do serviço sanitario, nunca, porém, exercendo as •uncç -des da
Clinico.	 •

§ 18. Prestar..na.falta do mouco, soccorros therapeuticos nos
casos de acsidentes sabitos ou desastres, occorridos na celonia. -

•
-Senso IIr•

De. eá;er»ieiro

• Art. 47. Ao enfermeiro cumpre: •	 . .
..a.§ 1. 0 Ter sob sua guarda e responsabilidade o material cirur-

gico e toda o material pertencente as . enfermarias, velando pela
asseio e conservação dos mesmos. 	 •

§ 2. 0 Manter a boa ordem e disciplina nas enfermarias, con-
servando-as nas melhores condições de salubridade. •

§ 3.° Permanecer sempre nas enfermarias, jamais delas se
afastando sem licença do medico, que o fará, substituir pelo auxi-
liar-escrevente.	 -	 -• • ,s ,	.

§ 4.° Receber e accommodar os . doentes que . , baixarem. ás Cn-
Nrmarias, substituindo-lhes a roupa pela .ahi adoptada e conser-
vando em seu poder a que trouxeram. • 	 .

§ 5. 0 Assignalar nas papeletas , asdata a nome ou numero do
doente entrado. '	 •	 -	 • " • -• -	 -

§,6.° •Remetter, para serem arishivadas pelo agalliarsescre-
vente, as paaeletas dos doentes que sahirem das enfermarias. •
• § 7.° Organizar as relações (liarias das altas e baixas dos cor.

rec,cionaes e praças, destas para ser, enviada ao commandanta dc •
destacamento e daquelas para ser rarnettida, ao director da c,o•

.lonia.	 .
§ 8. 0 Acompanhar o medico par occasião das visitas ás enfer

Talarias ministrando-lhe as informaçaes pedidas sobre cada doente,
e ouvindo attentamente as instrucçaes que récebei' acerca de cada
um, afim de cumpril-as.fielmeate.

,§ 9. 0 Proceder aos carativos	 dispensar cuidados aos cotar
mas, de accardo com as instriuções (16 medico. a •

§ 10. Distribuir as aietaaaos doentes e impedir que elles se
sirvam 'de alimentos, babidas, -- finno e daquilo que lhes for vedado
pelo medico. .

§ 11. Não consentir na entrada de pessoas estranhaS nas entoa
mulas a não ser nos dias e horas pernattidos pe'o medico.

§ 12. Fazes nos dias determinados o rol das roupas das enfer.
marias que seguirem para a lav,agem.

§ 13. Fazer substituir, Mn dias determinados e nas ocCasiõea
extraordinarias, as roupas dos leitos e dos enfermos. ^, . 	 •

§ 14. Proceder ás desinfecções caie forem possivela e neces-
sarjas nas roupas dos doentes, .antes da lavagem, e nós^colchões.
camas e travesseiros, 'sempre qua tenha' alta ou' faleça qual .q nes :camas.

§ 15. Ministrar , aos doentes, nas .horas competentes, os reme,
•dias prescriptcs pelo medico... . 	 „, .

§	 Orga.n:zar e assignar o aalo das dietas do dia e vales ex-
araorainarios quando, depois de deasachado.o primeiro', Sbaixena
enfermarias novos doentes que preciseM vencer' dietas, deixando
de todos segunda via em seu poder para a confecção do .mapPa
mensal das dietas gastas.

§ 17. Organizar, mensalmente, mappas do movimento de eis.
tradas o sabidas nas enfermarias, das dietas gastas, das praças
nelas tratadas e dos objectos recebidos do almoxarifalo. . • 	 .

§ 18: Fazer 'a relação semestral^dos' objectos' que • s3 gastarem
no uso das enfermarias, para • ser . solicitada ao director descaaga
respectiva. •	 S • -•	

• ....

aos preceitos da hygiene das habitaçaes colectivas e praphylaxia
• • das molealas epidernicas e cantaaiosi.s.., . 	 a

§ 3.° FiScalizar, orientar e norma,lizar^ os serviças a cargo do:• pharmaceatico, enfermeiro e auxiliar-escrevente. 	 .
• § 4.° 'Representar ao director de, Colonia contra o . pliarmacsu-
•tico, nos casos de Iransaressão dos praceito3 deste regala:nado e
' das ordens que receber.	 ...	 . ..	 .	 .
• ..§ 5. 0 Comparecer tolas as manhas nas enfermarias pira
` -arestas serviços clinicos • aos doentes nelas reCollsiaos , e, extra-
-: ordinariament e; a qualquer hora, somara que a:sins for exigido. •
, . § 6.° Lançar por extenso nas.papeletas dos doentes, por • ocsa-
alão •das visitas, as prescripçõos asse entender; de modo, a não poder

•haver duvidas soare a maneira de.us ir ós medicamentos e cuidados
" do enfermeiro.. 	 .	 . .	 -	 .

	

.	 .	 ,	 .	 ...
••	 . § 7• 0 Encerrar . as papeletas dos doentes que falecerem ou
^ tiverem alta, com a ^ ematnetents declaraçais do motivo da salada.
• . § 8. 0 Esaripturas os livros de oaservações dos enfermos, coasi-,

.gnando'o (Vagis asticostratainento, •resultados e resumo clinica da

	

marcha da:tolo:saia 'eni aada sim. 	 ,	 .	 ,	 , •
• -. §.9: 0 . Dar diariamente,,OX,C111$33 os domingos e . aias, feriados,
Arin horas previamente estabelecidas, consultas medicas .aos cor-

a receio:Ia:as que lhe foram^ maaidados apresentar pelo director da
• Colonia. aos funccionarios, membros das suas familias e pessoadda.	 .	 ..	 •	 .	 • ,	 .a. guarnição. • , ' 	 .'	 ...	 . .	 .	 ..	 • .

• 10. Comparecer, promptanaents, .para , prestar soccorros
•;mediam, sempre que for necessarioaerri qualquer ponto da Calada,
,onde fiacre:ti logar accidente3 ou desastres que paliam em risco a

e: vida de algilem, providenciando da melhor forma para a coaducçãa
dos feridos ou enfermos. 

:. .	 § 11.. Attestae 03 obitos dos doentes falecidos nas , en for-
marias ou na Colona.	 ,..,	 . •a.	 •	 . .
. § J2. • praaicar.03 curativos que, pela sua importancia ou gra-

, viaade. não poisam ser cliaciatados pelo enfermeiro.
. • § lá. • Visitar ata' seus domicilios os fundeloaarios, .membros•

.a.,de :suas amainas' . e • Ofil3:1103 do destacamento, quando guardem
, o leito por enfermos.

• §• 14. Proceder a corpos de delicto nos crimes perpe' -aados
adentro da Colonia.', 	 .•, •..	 ..	 .• a 	 .	 .. • .	 .	 •

a 15. Vaccinar e revaccinar os habitantes da Colonia.
§ 16. Visitai', com aanuencia do director, as prisões, aloja-

mentos, officinas, casas de funccionarlas e. demais dependenclas da
.aColonia. para ajuizar das condições de asseio e hygiene das mesmas,
-Apostando as medidas sanitarias que, julgar convenientes..

...ik,.:,.§ 17.: Emittia opinião, , quando consultado pelo director, sobre
... o. gráo e . mo lo . de . punir os correscionacs• doentes, tarados,
aalcoolistas.ou psychopatas. -. • • 	 . .

§ 18.. Propos a remessa,dos correacionaes que , enlouquecerem
•; ..e que careçam da . trateuneato especial na Hospicio Nacional de
, Alienados, ou daqueles que preaisern ser- submettidos a operaçaes
„cirurgia:as que, pelei suairnaortancia não pessa praticar na Colonia.

§• 19 Asstgnar ou visar todos os documentos attinentes ao
•serviço sanif alio.	 .	 . .• --
...: . § 23. 'Rijar incinerar as :asnas o objectos de difficil 'expurgo,
., que não possam ser desinfectados na Colonia e que hajam servido a

doentes de molcstias envagiosas. • •
. .	 § 21. Enyiar, . annualmente, ao, direetor. • um mappa, cora-
' .signando o movimento' das entradas e sabidas de praças na enfer-•
• suaria, .os serviços, medicos prestados .fóra delia ao destacamento,
:•;.o numero de receitas enviadas, a synopss dos tapas nosogaapaicos

Obser Jtidós," e contendo outros esclarecimentos . que. julgue neces-
„sujos.	 .-	 ,	 ,	 • •

•

.	 .	 .	
.-,

	

. Seção II . ..	 .
.	 ,	 .

	

Do pharinactifico	 •

• Art. 41. Ao. paarmaceutico, sob .cuja guarda ficará a phar-
/Sacia, incumbe: '	 ..

.• o 1.0 Velar pela boa soadera, conservação e asseio de todo o
material da pharmaciaa • 	 .	 • ••

, • .. § 2. 0 Aviar, com brevidadé e escrupulosamente, o reCeituario
• a, p ssado pelo medico ou por elle autorizado. 	 •...
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§ 19. Dirigir e fiscalizar Os trabalhos dos serventes das enfer-
marias e respectiva cozinha.

§ . 20. Encher os pedidos o seus talões dos artigos solicitados ao
alinoxarifado, papa uso das enfermarias.

.§ 21. Escripturar o livro de carga o descarga de todos os ar-
tigos que entrarem para as enfermarias, com exclusão dos generos
das dietas e medicamentos._ - .

Serç`o IV

Do aux;iiar-iecremte

Art. 48: Ao auxiliar-escrevente cumpre:
§ 1. 0 Preparar todo o expediente da secçãe do serviço sanita-

: rio e a escripturação que por este regulamento não caiba aos
outros funccionarios da secção.

§ 2.° Transcrever no livro de registro da pharmacia todas as
fórmulas passadas pelo medico e, bem assim, encher os rotules que
toem de ser julgados nos -envoltorios dos remedios aviados.

§ 3.° Auxiliar o pharmaceutico nas manipulaçties, seguindo
)trictamente a orientação que receber.

§ 4.° Escrever e assignar os pedidos de artigos de expediente e
outros que existam no alinoxarifado e que se usem nas dependen-
cias do serviço sanitario.

§ 5. 0. Preparar-e assigna,r os pedidos feito; ao director de ma-
, criai preciso ao serviço sanitario.

§ 6.° Escripturar o livro de cargas e descargas dos objectes
pertencentes ao serviço sanitario e que não estejam sob a guarda
do enfermeiro ou pharmaceutico.	 „	 . .

§ 7.° Organizar relações semestraes de todos os artigos de sua
carga que se tenham gasto, afim do, pelo medico, SSP solie:tada, ao)
airector autorização para descarga. 	 .

§ 8.° Comparecer no almoxarifado para assistir ao aviamento
aios vales das dietas e pedidos feitos para o serviça sanitario, pas-
sando os competentes rec•bos nos pedidos.
• § 9.° Exercer as funcções.de -vigilancia e policiamento- que o

1 modice lhe ordenar nas diversas dependencias do serviço sant-,
tario.

§ 10. Acompanhar e auxiliar o medico nas visitas a que, no ca-
racter de hygienista, tiver de proceder na Colonia.
• § 11. Substituir o enfermeiro, quando designado pelo medico,
e cumprir as ordens deste, no tocante ao serviço a que pertence.

• § 12. Tersob sua guarda darchivo da secção do serviço saci-
tario, conservando-o sempre em ordem de modo a .facilitar as pe.s-

- quizas.e buscas.,
-• CA"ITULO' XV' 	 4

DA ESCRII TAa ÇXO E CONTABILTDADE -

Art. 49. Os livros destinados á escriptáração da Colonia, aber-
tos, rubricados e encerrados pelo secretario da Policia, serão os Se-

: guintes :
1°. O caixa, em que serão carregadas e abonadas as entradas e

sabidas de dinheiro proveniente das veadas de productos da Colo-
Dia e outras rendas e indemnizações recebidas por fornecimento de
'viveres ás praças de • guarnição do estabelecimento e particular-
alente aos funccionarios, sendo balanceadas mensalmente a receita
e despeza.	 •
• • 2.° O de receita e registro de contas, no qual será mencionada,
distribuida, pelas diferentes consignações, a dotação do orçamento
destinada ás deseezas do esta,belecimento, sendo no firn de cada moi

: deduzidas das verbas respectivas as importancias das contas dos
fornecedores.

3.° Os do matriculas dos correccionaes, nos quaes serão inseri-
-atos os nomes, filiação, naturalidade, idade, est tdo, Cair, altura, nu-
mero de registro de identiticação e demais caracteristicos constan-
tes das cartas do guia, assina como os numeres que lhes forem
dados e as alteraçtiee . por que forem passando, até o cum-
priméntd da pena.

4.° O de registre para transcripçãe dos officios.
• 5.0 O de contractos para lançamento dos respectivos termos,

com as assignaturas.dos cantractantes e das testemunhas.
6.° O de haveres dos correccionáes, cujas cadernetas Serão

guardadas no cofre da Colonia. 	 .
7.° O de renda dos productos da Colonia, no qual se mencionará

especio do -producto, peso ou medida, importancia da venda, com-
:prador, recibo deste, etc.

••	 8.° O de registro de ordens de serviço, baixadas pelo director
'oü por quem o estiver substituindo.
e • 9.° 'Os de carga e descarga de géneros, instraimentos agrarios,

- material de &Reinas o vestuario.
Paragrapho unico. Além dos livros mencionado, haverá " mais

68 que a experiencia demonstrar necessarios e Cuja creação o Chefe
do Policia autorizará. eipontaneamente, ou "mediante -proposta do
director.	 • -	 •

lfé Art. - 50. - Todaa `as deSpezas conStantes da oseripturação devem
ser documentadas com os competentes recibos, facturaou guias. -

TITULO II
/DO regimen correecionai e dd assistncia

CAPITULO I
• DOS CASOS DE INTERNAÇÃO

Art. 51. A internação na CoIonia.é estabelecido, para os vadio
mendigos validos, capoeiras e desordeiros.

	

Art. 52. São comprehendidos nessas classes:	 •
§ 1.° Os individuo; maiores de qualquer sexo que, sem meio

de subsistencia por fortuna prap•la ou profissão, arte, officio, oc,
ciipaçale legal e hones1a em que ganhem a vida, vagarem pela-ci-
(lade na ociosidade. (Decreto leislativo n. 14% de 12 dó julho do
18)3, art.2, § 1 0 , lei n. 947, de 29 de dezembro de 1902, art. 1°.
n. IV, que mandou revigorar o mesmo decreto.) • 	 •

§ 2.° Os que, por habito, andarem armados em correrias :pro-
vocando tumultos e incutindo terrJr, quer aproveitando o movi-
mento da Deputação em festas e solemnidadas publicas, quer em
manifestaç-ões de regesilo e reuniões populares ou em outras quaes- -
quer circumst (Decreto citado n. 145, art. 2°, § 2°. Codigo
Penal. arts. 402 e 403.1

§ 3.° Os que mendigarem, tendo aptidão para trabalho. (Lei
citada n. 947. art. 9°, Codige Penal, arts. 3)1 a 395 combinade
com os arts. 	 400 0401.)	 •

5 4.° 03 que, tendo quebrado os termos oca que se hajam 0'31-i -
gado .a tomar oceupaçãe, • persitirem em viver na ocio, ou
exercendo in lustria illicita., • iramoral ou vaiada" po'as leis.
(Decreto ditado n. 145, art. • 20 , § 3°. Cod i go'Pena l , art. 400.) • •

§ 5.° Os maiores de 14 atines e Moisere3 de 21 conulemna.dos
nos termos dos arts. 49 e 399;5 20,' do Codigo Penal.

§ 6.° Os menores de 14 anus não serão recolhidos á Colonia o
sim a estabelecimentos industriaes ou de vegeneração, mantidos
pelo Est, Ido ou pela iniciativa privada (Lei cit. 917. arts. 7°, '8e.,

Adec. 4.780. de -2 de março de 1903, art. 2 0). "
§ 7• 0 Será julgado o punido como vadio . tolo aquelle .'que so

sustentar do jo	 (Colligo Penal art. 374)'. •

• Art .. 53: 03 individuos classificalis no artigo anterior, §e 1 0, 2t,
e 7°, serão condemnados pela primeira infracção entre os limites
do minimo e maximb de ' seis InezeS a dou; atines de residencia na
Colonia, tendo-se em consideração a idade e o sexo do processado
(Decreto citado 145, art. 3 . e 10, que alteram as penas dos ar-•
tigos 39) e 402 do Codigo Penal),

§ 1.° Os ine Ileas serão condem nados pela prinleiraillfraC.:ãO•
nas penas do art. 399 do odigo Pesa! ([dei cit. 947. art. 9').

5:2.0 Pela mesma sentença que c indemna,r o infractor como
vadio, será elle obrigado a as3 gnar termo • 'de tomar ocdepação
dentro de' 15 nias, contados do • •oumprimento da 'pena (Codigo
Penal, art. 39), 5 10).

Art. 54. O; individuos classificados no art. 52, 553° o 4 0, serão
condemnados como reincidente; 'apeai. 'da una a tres nonos de re-
clusão na Colonia, ou á deaortação si forem estrangeiros. (Decreto
citado n. 145, art. 3°. para,grapho 'mico • art. 490 do Codigo
Penal, e lei n. 917, de 29 dá dezembro de' 190?, art. 1°; ns. 4 o 90),-

Art. 55. No caso de reincidencia será applicaela ao capoeira,
no grito maximo, a pena do art. 40) do Coliga Penal (Codige	 5na], ar t. 403.1	 •

Art. 55. 03 maiores de 14 atinas wderãe ser conservados na
Colonia até a idade de 21 annos. (Cidigo Penal, art. 399, 5 20.)

Art. 57. A pena imposta ao mendiga ficará extincta si o
condemnado provar superveniente aquisição de renda bastante
para sua subsistencia,on prestar fiança., na fúria do art. 401 do
Codigo Penal. (Lei citada n. 947, art. 9°.)

CAPITULO Il	 •
DO PROCESSO E JULGAMENTO

A .t. 53. O processo e julgamento serão regulados pelo art. 6t>
da lei n. 628, de 28 de outubro de 1899: (Lei citada n. 947, art. 10.)

CAPITULO III
DA EXECUÇÃO DA SENTENÇA

Art. 59. Decretada por sentença a internação dos contra,venm
tores Chssificados no art: 52 e expedida' à nocessa,ria guia, serão
cites transportados para a Colonia Corroccioaal, depois désub-
medidos á identificação.

-5 1.° Não serão acceitos os condemna.dos que forem desacom-
panhados desse documento.

• e 2.° Cumprida a pena, o internado será wstoimmediatamente
em liberdade; e para este efeito, o director commiinicará antecipa-
damente ao Chefe de Policia a-data precisa da extincção da mesma
pena. • •	 -

"Art, 60. • Ao internado 'que haja cumprido à • pena será dada
um attestado de boa conduta:, si durante o termo da internação
se mostrar disciplinado e completamente regenerado.

CAPITULO IV
DA ADMISSÃO, PENAS DISCIPLINARES E PEMA('

• Art. 61. Apresentado á internado, com a respectiva guia. eolts
tendo o teor da sentença, o auto do qualificação e o- numero
registro do, Gabinete de Identificação, será devidainente matri-
culado em livro proprio.

• -Art.' 62.- Os internados terão uniforme 'nreceberão o numero
de matricula geral no acto de admissão. 	 `•-•
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Art. C3. RecolhidoS ít. Calonia, designar-se-ha para os inter:
nados o genero do trabalho a que devem ficar sujeitos, a • juizo do
director.	 •

I.? () trabalho impcsto aos internados deverá ,ser feito em
turmas e adequado á rehisbilitação moral, convinde aoroveit se as
proprias teddencias dos mesmos, de modo a despertar-lhes , o senti-
meato de liberdade e cs hábitos de auto coerção.

§ 2.° Será preferido o trabalho agricolr e sempre que o per-
mittir a natureza dos terrenos predominará a lavoura inteasiva
para a cultura especialmente de cereaes... .

§ 3.° Além da agricultura, comprehendidas. a pomicultara e
horticultura, será . explorala a industrio, pecuaria, preferindo-se
o gado vaccum, sumo o laaigero e a .creação. de 'se res domes-
ticas.

§ 4.° A Colonia, terá as seguintes olficinas permanentes, além
,de outras que possam ser graeualmente creadas:
• .1. Carpintaria e serraria.	 .
• 11. Ferraria.

III. Sapataria.
IV. Olaria.
V. Alfaiataria.
§ 5.° O trabalho effectivo dos internados não 'excederá de' oito

( , horas e será iniciado ás 6 horas da manhã., ' , •
§ 6.° O director, com approva,ção previa do Chefe de Policia,

, providenciará, em regimento especial. sobre a organização par-
' -deidade de cada serviço, .ordeu e divisão do trabalho, .haras das

refeições, o viglancia das turmas.
Art. 64. Os colonos serão divididos em cinco grupos incommu-

nicaveis :
a) homens.
b) , mulheres.
c) homens alcoolistas. .
d) mulheres alcoolistas.
e) menores de 21 annos.
§. I.° Além dessa divisão, outras poderão ser estabelecidas,

segundo as coedições morbidas dos individuos.
§ 2.° Os internados pernoitarão reclusos nos alojamentos.

,	 Art. 65. A03 internados, no caso de indisciplina e desabedi-
-• encia, serão impostas as seguintes penas disciplinares:

a) advertencia.
. b). trabalho.forçado.- •

•• c) reclusão em . cellula.	 •	 •
Art. 65. As penas indicadas nas letras' b, c e d do artigo ante-

• cedente não excederão de trinta dias, e na .sua applicação ter-se-ha
enejare em vista o gráo de disciplina e o caracter do, careeccional.

Art. 67. As penas serão impostas pelo director.
Art. 68.. No.caso de fallecimento de algum internado o enter-

•- 'ramento Será feito a expensas do estabelecimento, communicando-se
. a occurreacia á Remartiçã.o Central . de Indicia para 03 effeitos le-_	 -
,

• Art. 69. Em favor de cada internado Será ilStitllid0 um pecu-
lioe recolhido ao cofre do e.tabelecimeato e annotado nas caderne-
tas.

Paragrapho unico. Esse peeulio será . constittiislo pelas grati-
ficações recebidas ; e a elle terão semente direito osinternados
de exemplarscomaarbeneeta, juiza do Chefe de Policia Sob pro-

• posta do director.	 • •
. •CAPITULO V

DO VESTUÁRIO E ALDIENTAÇãO DOS CORRECCIONAES
Art. 70. O vestuarie geral dos correcciona,es será o estabele-

cido na tabella annexa.
Art. 71. A alimentação dos sentenciados constará de almoço

• e jantar, servidos ás horas designadas pela administração e do
conformidade com a tabela annexa.

	

CAPITULO VI	 •
• DA COLONIA DE LIVRES TRABALHADORES 	 •

. Art. 72. EM zona da Colonia Correccional, separada dos ter-
'refles destinados aos traba'hos dos internados em virtude de seu-
- tença, será fundado um nucleo com a de,nominação Colonia de - Li-
vres Trabalhadores, onde serão admittidoá homens valides; na,cio-
naes ou estrangeiros,que hajam cumprido pena e seencontrem sena
recursos e trabalho immediatos ao deixarem a .Casa de Correcção,
a Casa de Detenção ou a propria Colonia,,Coreeceionals

. Art. 73. A admissão será resolvida pelo .Chefe . de Policia me-
diante requerimento do pretendente, com a declaração expressa de
que ficará inteiramente subordinado ao regimes' administrativo da

• Colonia Livro sem direito a reálamações.cau ied .eninizaç3es futuras,
sendo as concessões á titulo precario.-

. Art. 74. Resolvida a admissão, serão Coneedidos ao requerente
os seg tintes favores:

1. PasSogem gratuita para a Colonia.
11. Abrigo.

• VI. Durante o prazoemaximo de um anno-a contar da data em
que chegarem ao • nucleo e até á colheita e venda dos praduetos:

• manutenção, ferramentas,,vostuario, serviços medicos e pilarroar
•- • ceutieos. •	 •	 -	 •	 -	 •

IV. A terra neeessaria para cultura e que será - Convenien-
temente demarcaria.
• Art. 75. Nenhum salario receberá cl . colono, cabendo-lhe, po-
rém, o direito no primeiro armo a um terço da producção, rever-
tendo osolous terços dm beneficio 	 Colonia. Livre.

Art. 76. A Colon i a, de Livres Trabalhadores destinada, exclusi-
vameate á cultura de cerne', ficará subordinada á administração
da Colonia Correccioaal.

Art. 77. Emqua,nte a Coloaia do Livre Trabalhadores não
tiver produceão e recursos proprios, a assistescia aos colonos será
fornecida D3 . 0 almosarifado da Colonia, Correccienal, de accôrdo
cam as tabella,s C, D e E.

Art. 78. O vestuario-não terá' caracter de uniforme, 'para .se
distinguir do que usarem os internados corrocciemaImente.

Art. 79. Seri, immediatamente exealso o colono que 'praticar
qualquer acto de indisciplina, a juizo do director.-•

• Art. 80. C3estitue indisciplina para os OfreiteS do artigo ante-
rior:

I. Rebeldia ás ordens da administraeão. •
If. Falta de moralidade.

Embriaguez habitual.... 	 .

	

IV. Abandono do trabalho sem motivo.justiftca,do.	 • •
• Pa,ragrapho unico. A expulsão será imediatamente :commus

nicada ao Chefe de Policia.
Art.-81. Terminado o armo de favor, poderás o colono estabele-

cer-se definitivamente, tendo apenas o direito ao arrendamento das
terras que hOuver cultivado -mediante uma medica indemnização
annual.	 -:

Art. 82. O colono poderá retirar-se da colonia dentro do anuo,
de favor quando lhe approuver, comtanto uso indemnize • as' suas
despezaSianterioress si o que houver produzido aãe áttingir asonima
precisa.	 • .	 •	 .

No caso contrario, ou decorrido o armo de favor, o colono po-
derá retirar-se independente de qualquer indemnização.

Art 81. Além do livro especial em que será escripturado todo
o movimento da prodOcçã,o •agricola correspondente- a' cada colono,
haverá outro em que serãa discriminadas as despezas que devem
ser levadas a debito.

Paragrapho iinico: O colono 'possuirá uma -caderneta em que
serão apontadassomma., de producção 'e as despezas que fizer.

Art. 81. Nenhum colono' poderá 'ausentar-se do estabeleci-
mento sem prévia lichnça do director. 	 •	 1. •
. ,Arte -85. O'Chefe de Policia, mediante approvação do:Ministre
da Justiça, expedirá o neeessario regimento interno, no qual serão
estabelecido; o regimen, tempo o natureza do trabalho, Preça dc
arrendamento, e d:finidas neste particular as attribuições da admi-
nistração e as responsabilidades o vant tgens dos colonos.

CAPITULO VII
DISPOSIÇUS . GERÃES • • "

Art. 86. Os fornecimentos para a Cálonia Correccional de Dom
Rios serão feitos mediante os contractos celebrados no MinUorio
da Justiça.	 .

Art. 87. Os genros contentados que, tendo sido rejeitado:senão
forem retiradas da Colonia, no prazo fixado pelo director, serão
removidos para onde for conveniente, indemnizando o fornecedor as
despozas de transporte:

Art. 88. Reverterá em beneficio da Colonia, Co1110 renda evos],
tual para ser applicada, a juizo do Chefe de . policia, em sua censor.
va,ção e desenvolvimento,toda; e qualquer , quantia resultante ds
venda de productos de lavoura' ou das °incluas, deduzida a parta
neces ,aria p iri a constituição do peculio a que se refere o art. 69.

Art. 89. Nenhuma pessoa, além do; empregados . do estabele-
cimento e das autoridades que ahi forem para exercer actos , de
sua jurisdicção, poderá, entrar nas dependencias da Colonia sem
licença do Chefe de Policia ou do direeter: •	 '

Art. 93. O Chefe de Policia ou o director-poderão vedar a
entrada na Colonia a todo individuo prejudicial ordem e dis-
ciplina ao estabelecimento.

Art. 91. São expressamente prohibides na Colmata jogos de
qualquer- especie, bom cornb a entrada de bebidas, armas e outroa
objectas que compromettam a segurança e disciplina do estabele-
cimento. Na prohilnção-de bebidas não se comprehendera as pre-
scriptas pelo medico.	 , „.

Art. 92. As folhas do pessoal do :nomeação . o de diaria
Colonia. Correccional serão ahi organizadas, processadas na Secre-
taria de Policia e enviadas, a primeira ao director de Contabili-
dade do Thesouro Federal e a- segunda ao Mintsterio da Justiça.-
Os pagamentos serão effectuadoá Pelo thesoureiro da Policia ou
pelo seu fiel, mediante adiantais-lentes requisitados e , entregues ao.	 .
mesmo thesoureiro.

Art. 93. Esses pagamentos poderão ser ta,mbem realizados
pelo.director da. Colonia, quando, meliante • portaria • do Chefe do
Policia; seja esse-alvitre convenientes-   ao serviço-. •

-Art 94 Revogam-se as disposições 'orn contrario.
_,Rie,de__4.ageiro,..19._de,juillici.de.. 1908tegusto. Tainrfts d 424:
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Tabella A ---, de vencimentos, a que se refere o art. 2° do decreto
' -legislativo n. 1872, de 29 do maio de 1903

VENCIMENTO ANNUAL.
DE CADA UM

DESIGIV.ÇZO DE EMPREGO

o'
4

C5

Total

1 Director 	 4:000$ 2:000$ 6:001$
.	 1 Mediei) 	 2:800..s 1:400.5 4:200$

1 Pharmaceutico  • 2:00 ef; 1:,)00$ 3:000$
1 Escripturario 	   2:400$ 1:200$ .3:600$
1 Amannewe 	   1:600$ 800$ 2:400$

Almoxarife 	   2.000$ 1:000$ 3.000$
1 Professor	  1:600.5 80% 2:4004:

Agronomo 	 1:600$ 800$ 2:400$
1 Ajudante de agronomo. 	 1:200$ 600' 1:800$
1 Mestre de officina 	 " 1:60)$ 800 2:400$
1 Porteiro 	 8ÇO$ . 400$ 1200$

.	 1-- <Feitor.de nucleos 	 1:500$ 1;50 $
20 Guardas 	 1:200$ 1:200$

RIO do Janeiro, 19 de junho de 1908.—Augusto Tavares de Lyra.

abell 8 — de rações. para funecionarios, a que se refere o
art. E.0. deste regulamento

'akoc....
pln
-g

o
o-e
o

'

ri
;,.,
NI
c4

GENER03 o
"Z.P

i".1
z
-I

OBSERVAOES	 .

a

Arroz 	 .
,

Gram. 110
Batatas 	 » .	 60

e.0.-:
Carne seJca 	
Banha  •	 "

»
»

150
•	 30

.

.
,Ls Pão 	 • 150 .

Café 	 » 50
oc.»o

Assucar de 1 6 	
Assucar de 36••••

»
ln

100
70e Fariila 	 ir 200

Manteiga 	 » 30 .
Sal 	 » 15
Condimentos 	 ...- — 30 réis para cada um.

nig 	....., Carne secca 	 Gram. •200
L. Toucinho 	 » 50 .

Farinha  * /è 200
'd.o

e!!
?" vad

Felão 	 loo
Sal 	

» 200
15

.

im CD
.;-.

Condimentos 	 — 30 réis para cada um.

%
.14,	 Bacalhão 	

Batat ts 	
Gram.

»
200

60
g	 Toucinho 	 » 50

:ti'	 Fari-ha 	 » 200
Feijão 	 » 200

. ,' 	 Vinagre 	 Litrc 0,023
-. !e$ -	 Azeite doce 	 •	 » 0,020

, Sal 	 '...,	 ,	 .	 . ,."A .	 condimentos., 	
ts	 .	 , .

..i.,
-

Gram.,	 ..— ..	 _	 ,
,	 20,	 ,	 ,,

30 réis para cada um.
.	 .	 .	 .,

.......;..,- • ,	 ,..	 ,

onsonvAcUs

_
Gr.2

o

te 02
C £9..

Carne verde 	
Batatas 	 •

Gram. 500
69

O ;-n
Toucinho • "
Farinha  •

50
230

tc5
Arroz 	 110
Vinagre 	 Litro 0,020

Cê a Sal 	 Gram. 15
Condimento; 	 30 ráis para cada um.

•	 »

Pão  • aram. 150
Ma.tte 	 20
Manteiga 	 • 20
AsSticar de 100
Assucar de 36.— 50

Nota — Os empregados de vencimento fixo terão dirdito a duas
raç-oes. 0i empregados de salar:o terã.) igualmente direito a duas
raçõe; da tabella, .acima, menos ao assucar branco e ti, manteiga.
das refeições de almoço e ceia.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1902:—Aufiusto Tarares de Lura
• .

Taballa C — Raç5aa para correccionaes, a que .se refere o art. 71
deste regulamento

cr)
aI

10

aI

aI

CENEROS o

aio
-go

OBSERVAOES:

Carne socca 	 Gram. 150
Banha 	 •	 „,	 . -	 -28-
Pão 	 150

o Cai'é 	 35-
E Assucar de 36 	 — 70

71' Farinha 	 200
Sal 	 10 •
Condimentos 	 10 réis para Cada um.

Carne secca 	 Gram. 203
..,n11, Toucinho 	

Farinha 	
37

230
N

.L2
Fel ão 	 200
Matte 	 20
Pão 	 150.
Sal 	 10
Cmdimentos 	 13 rè'i para cada um

eIo
af) Carne verde 	 Gram 500

Toucinho 	 » 37
E Farinha -	 200- O 2

.r4

7, O

Arroz 	
Ma.tte 	 •	 »

100
20

O a
g)

a.
Pão 	
Vinagre 	 Litro

"	 150
0,010

4. Sal 	 Gram. •	 10
eS Condimentos 	 • 20 aris para cada um.'

4

Nota — A alimentação dos correccionaes poderá ser melhorada
CQITI o eniPi.egb-de. cereaes; lognmes ,e peixe, obtidos ' da Colonia

Rio de Janeiro I .19 de jtinho de 1908:—Auyusto Tavares de Lyra._ 	 -	 .
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•

TEMPO DE
DURAÇÃO MULHERES

TEMPO • DE
DURAÇÃO -HOMENS.

°ocasião da reclu.-
de duração.

4	 .
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Tabella D — *Dietas a que se refere o 'art. 44, deste regulamento

..OBSERVAÇ3ESJANTAR
	

CEIA . NOTA

e

k-1
	 ALMOÇO

e,' Leite 500 gra-umas,
pão " 150 grammas;
manteiga 10 gram-
mas.

Wn•	 POMO

O mesmo.	 O mesmo."

Uma canja de galli- O mèsmo do almoço.
nha.•	 .	 —

-

2 J Um caldo ou mingáo.

Esta dieta, sendo exclusi-
i .vamento , lactea, con-

stará de tres litros de
leito que serão minis-
trados em pequenas
porç5es, no correr do

O caldo será preparado
com 100 grani= de.

" carne, 250 grammaS de
'agua e condimento no-

• cessario:	 .
O mingão so..á prepa.-
. -Fado com 30 gram-

mas de remita, 30 gram-
arias do -assue-ar, facul-
•ta.tiv.a men te, uni ovo.

A canjt será feita com
1/4 de patinha, ou
1/3 do frango o 50
g,rammas do arroz e

•pode ser substituala
por uma' sopa prepa-

• rada com 120 granimos
de legumes verdes, ou

grammas . de legu-
mes seccos.

Uma sopa, 150 grani- 1/3 do galinha	 ou O mesmo do almoço; A sopa será	 preparada
mas de pão, café,

_ chá ou .matte..
1/2	 frango,	 60
granunas de arroz,
60 grammas de boi-

menos a sopa. com 30 gramrnas	 de
arroz ou massa e 100
grammas do carne;

. talas ou 150 gra.m-
mas de pão.':

5!	 Urna canja de Uma icanja de galli- O mesmo do almoço A canja será feita como a
nha, 150 grammas ilha e	 150 gram- menos a canja.	 - do jantar "da 3' dieta.
de pão, café, chá
ou mat te.

mas de pão. •	 -

64 	 Carne verde, 	 200 Carne	 verde 250 O mesmo do almoço O arroz	 do	 almoço ou
g,rammas, arroz. 50 grammas, arroz som	 carne e:o jantar pode ser substi-
gramma% -pão 150
granulam, cale,chá
ou flaute.

50 grammas, bata-
tas 120 grammas.

arroz.
•

luido por 120 í,,vrammas
de farinha, para cada
refeição.

Carne de porco ou
peixe 200 grammas,
arroz 50 gra.mmas,

.pão 150 grammas,
café oumatte.

Carne	 de porco ou
peixe 250grammas,
arroz 53 g rammas,
batatas 120 "grani-
mas.

Pão 1E0	 granunas,
café; chá ou matte,

O arm de cada refeição
pede ser substituido por
farinha.

Os condimentos, Massa de tomates;
pimenta da India, alhos, cebolas serã."A
abonados na razão de 200 reis para ai
2' e 3' dietas e 303 réis para as,4',
6' o 7 a .	 .	 •

Na primeira dieta o medico podei t;
prescrever 150 grammas do assucar,
extraordinariamente.

Na segunda diet t poderá pedir, como
extraordinario, 300 grammas de pão.

Para os doentes em 2e, '4e O . 54 dietas
poderá o media) polir, como extraor-
dinario; 500 gram mas 'de leite.,

Aos doentes em 2, 3, 4' o 5°, dietas
piderá dar 60 grammas do bolachas
ou roscas.	 ;	 •-•	 •

Para os doentes em -condições fuce-
pcionaes as prescripçõos dioteticas po-
derão ficar a criterro dó clinica. •

.0 café será preparado com 25 gram-
mas de café maido, 40 graniu-nas do
assue tr de 1 4 qualidade e a agua pre-o
cis t.

o matte será feito com 25 grammas
de folhas, 40 grammas de assinar de P.
e quanto basto de agua.

O chá se fará com tr.:s grammas de
fo!has de chá preto ou verde, 40 gram-
mas de assucar de l a p_34'0, a agua,. no!
cessaria._ •

Tabela E — Vestuario a que terão direito os corraccionaes, a que se rafara o' art. '70
deste regulamento

1 calça do algodão azul 	 4 mezes 1 . camisa de algodão braceia 	 4 mezei.
1 blusa de igual fazenda 	 4 1 saia de igual fazenda .. 	 4	 »
1 camisa de algodão branca 	 4 casaco de algodão azul 	 4	 •
1 ceroula de igual fazenda 	 4 t • saia de igual fazenla 	 - 4
.1 chape° de palha 	  4 "- ['par de ciiinellos 	 4

1 par do sapatos 	 6 1 chapéo de palha 	 4	 1»
.1 lenço de chita 	 4 1, lenço de chita 	 4	 • »

.• 1 -cobertor de baeta encarnado 	 18 1 cobertor de baêta encarnada 	 18

• "Nor, --; A cada correocional serão fornecidos, na primeira distribuição, por
.	 riá poças precisas para duas mudas,. sem que se-altere o respectivo tempo

. "	 .1Zio de Janeiro, 19 de junho de1908 ---.Au.gusto Tavares de.Lyra.....	 .4.
-	 •	 7•",
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SECRETARIAS DE  ESTADO

MiíiMerio da Justiça e Negocio
Interiores

Realizou-se a 22 de junho corrente a Con-
cUrrencia para fornecinientos durante- o 2°
semestre a todas aá repartições liertencen-
tes ao Ministerio-da Justiça e Negocios In-
teriores: :	 •	 ,

Foram apresentadas as seguintes pro-
postas

=o111:P3 1° — cA.rtyXo •nE FEDI:A	 •

Belmiro Rodrioucs & Coop.— Rttil Primei) o
de Março, 47

Carvão de pe•Ira de Cardiff, tone-
lada  •	 40$000

Dito idem de New-Castle, Idem_ • 4-$000
Francisco Leal & Comp.— Rua Práne.iro de

Março,67, • Parda:.

Carvão de pedra de Cardiff, torae-
lsitli 	 	 51000 i

Dito idem de New-Castle, idem 	 	 54000
, carro 2° — TENRA

Não se apresentou concurrente algum.
Gitupo 3' — FARINHA ' DE TRIGO

ANiOiliO ie Almeila — Reta do Proposi:o,

Farinha de trigo, um sacco  •	 23$03Õ
GRUO 40 — CAFÉ AMIDO E Em GRX.0

Rodrigues Te::.ceira & Borges • — Ace.ticla
Chie, 5

Café em guio, kilo 	
Dito moido. idem 	
Fratelli Martinelli & Comp. — Rua

noel, 2d
Café em grão, kilo 	 •
Dito moid idem . 	 	 $534

Valentim & Comp. — Rica Visconde do
Rio Braaco, 30

Café em grão, kilo 	 	 _ $650
Dito moldo. hiena 	 	 $850
Thomas Pereira & Comp 	 —Rua ,de S.Dento,13
Café em grão, kilo. 	  •	 $
Dito moi lo, idem 	 	 $89.0

GRUPO 50—LEITE FREsco

M. R. Peidi,.1to — Rua do Ca tete, 2-15 A
Leite do yacca, litro 	 	 $448
Co hpa,i1.i2 Centros Pastoris do	 — /Z.:a

Primeiro' de Março, 13

Leite do vacca, litro 	 	 $4sa

Clara de Mogalhles Ve:lo-o — Rua Conde de'
BOM fim, 125

Ltite de vacca,	 , $54)
carro 6^—ForatAGENS

GitiMar2:8, Irma() &Comp. —Rua do Rosario,
• 112

$418
$540

D. Ma. "
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Ministerio da Marinha
•

Por decreto de 19 do corrente, foram
promovidos, no corpo de commissaria; da
Armada, a capitão" de corveta commissario
o capitão-tenente Felino° Nery Cabral de
Menezes, a capitão-tenente co:nmis .2 ario o
1° tenente Alfredo Brada Mello, a 1° tenenfo
commissario o 2 0 nnenteAdolpho Martins de
Oliveira, todca por merecimento, e a 2° te-
nente o sub-commissario-André Gaudie Ley.

Expadiente de 20 de junho de 1908

DIRECTORIA DO INTERDR

Foram autorizados:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro a admittir á matricula
Abilio Alvaro Martins e Castro, satisfeitas
as exigencias regulameatares, marcando-lhe
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dadas no corrente anuo lectivo; •
. O delegado fiscal do Governo junto á
Faculdade Livre do Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro a admittir á ma-
tricula, nas mesmas condições, Francisco
Zagari e Adelino Nanes Pereira.

—Recommendou=se ao delegado fiscal do
Governo junto ao Gvmna.sio Municipal Le-
mos Junior, em referencia ao oficio de 4
de março ultimo, que providencie afim de
serem postos os horarios do . 4° anno e do 5°
em harmonia com os dos mesmos annos no
instAuto con,genere federal e de serem ob-
servados os programmas de ensino organi-
zados pela congregação do Gyrnnasio Na-
cional e approvados por este ministerio ; e,
oulrosim, que, depois de publicado o regu-
lamento na folha officiar do Estado do Rio
Grande do Sul, com as alterações indicadas,
remotta um exemplar dell). a ;esta secre-
taria.

— Remetteu-so ao director da Faculdade
de Medicina da Balda a portaria do 17 do
corrente, que concedo tres mezes 'de lieença
ao assistente Dr. Adriano dos Reis Gor-
dilho.

— Solicitaram-se providencias:
Do Ministerio da Fazenda, afim de serem

despachadrs pela Alfan lega. desta Capital,
livres de direitos e de todas as taxas, di-
versos volumes contento' jornaes, l'eviata.s e
publicações estrangeiras, constantes da re-
lação remetida ao mesmo ministe.do, em
duplicata, e destinadas á Escola. de - Minas ;

Do Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas, para o transporte : dos mesmos o.
lumes pela Estrada de -Ferro Central do
Brazil até Ouro Preto:	 ,	 ; ••

• •	 •
• : Requerimentos..depacleados 	

Alfrede da Silveira Faria, pedindo trans--
ferencia de seu filho Moldo; do Externato
Milico para o Gymnasie de S. Bento. — Ia- .
deferido.

Delfim da Camara, professor de -desenho
da Escola Pelyteohnica do Rio de Janeiro,
que obteve o accres7eimo de 33 % sobre seus
vencimentos, pedindo ;pagamento da din.--
rença que se verificar entre os accrescimos
anteriores de 20 %, 10 % e 5 %, visto terem,

retroagido os respectivos prazos.—Dirija-se
ao CongresSo Nacional.	 •

Dr. Jeffeison Sensburg de Lemos:— Não-
ha que deferir ; a nomeação do alienista foi
feita de conformidade com as • disoosEç7aos em
vigor. •	 •,

Augusto CandidoArache, propondo arren-
dar a barreira existente . no In4ittito Na-
cional de Surdos-Mud.s. — Ao Governo não
convem a proposta.

José Ribeiro de Navarro, alumim do Inter-
nato do Gymna,sio Mineiro, pedindo admis-
são, em segunda épona, a exame, de ires tua-
terias em que foi reprovado na primeira.
— Indeferido.	 •

Mario Apel, pedindo se'a seu filho João,
alumno do Externato Again°, submettido a
exame do 1° anuo.— Não lan que deferir.

Expediente de 20 de junho de 1908

DIRECTORIA DÁ c0NTA13/LIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministério da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral
Do aludas do custo que, na qua-

lidade de depatado pelo E,itado da Bahia,
deixou de receber o Dr. Antonio R )drigues
Lima;

De 7:500g: , ajudas de custo que deixou de
receber o deputado pelo Estado do Maranhão
Luiz Domingues • da Silva, nos annos de
1891, 1892, 1893, '1895, 1897 e de 1899 a
1902

'
• •

De 2:100$, aluguel dos pred ; os ocenpados
pelas delegacias de sande, durante o moi de
maio ultimo

De 1:000$. moedas e medalhas f,rnecidas
ao Archivo Publico Nacional, em Maio finda;

De 10, indemn , za.çiod, Casa de Correcção,
por fornecimentos rei tcs. cru maio ultimo,
a esta Secreta da de Estado ;

De -2:900$, ajudas de custo que, na qua-
lidade de membro do Congresso Nacional,
deixou de recebei' o Dr. Alex indre -Joaquim
Barbosa Lima, nos anns do 18)1, 1897 a.
109 e no de 1909

Do 4:t".92$3L11. fornecimento: féitos, em
maio findo, ao Instituto Oswahlo Cruz
• De 18348)0, publi:aç3es f3it ts no Diario

p ira, o serviço eleitoral, no cor-
rente anuo

— Solicitou-se a concessão dos a.doanta-
mentos : •

Dá 19:9(Y5$ ao administrador do Irosnicio
Nacional 'de Alienados, para pagamento do

'pessoal sena nomeação do director do me•mo
estabelecimento, correspondente a junho
corrente ;

• De . 22:587$011 ao inspector do serviço de
isolamento e desinfecção, para pagamento
dó pessoal subalterno , extraorclinario da
mesma inspectoria, em maio findo;

-.—Transmittiram-se ao Tribtinal de Contas:
•

•
Documentos justificativos da quantia de

19:S!•8$348,desoendida, por conta do adean-
tomento concedido ao administrador do Ilos-
picio Nacional de Aliena,dos,èm maio ultimo; 	

Dciupentos . justificando a -despem; "-de
.6G$590 realizada por cinta  (16:ode:Mota Med tb
:feito ao porteiro da Escola Nacionai .de Beltas",Artes, em fevereiro ultimo.

• —• -	 ,
Requer:M.812f°„ despachado

Superintendencla .da So; •ocabana RE:ilway
COMpany, pedindo pagainento da quantia de
501$900, de • um trem especial.—Junte a au-
torização -a ;que se refere a requisição ao
agente da Estação de S. Paulo.	 -

r:a. 22

'Alfafa,. -kil),...,.:....-..-.;-;-;.:: . -;-_ . . .. 	 :--	 • :$1E4
- Farello,	 idem 	 -	 -•'•	 ' -::••	 : -	 •	 ' s- •	 $095
'Fubá grosso,. idem 	 - s'-	  ,	 :	 - ..-145
• 	 MIllib", - Wein 	 .... . ' . • . -..:-.'.-.	 '.	 •	 '$140
Alfafa, nacional,- idem 	 •	 ; 	 •	 $2,78
Pi,.t.),':,'"Val€11Iiill ct Comp.—'Rua . Visconde do

'‘,.•	 .	 R'o Brar.co, 30
Alfafa, kilo 	 	 É185
Farello, ilem  -- 	 ' $990
FUN, grosso, idem 	 	 $200
Milho, idem 	 -	 $135

-
Alfaft, kilo 	 	 $180 -
Farello,; hiena 	 	 .9. 99
Fubá grosso, idem 	 ,	 somo -
Milho, idem  - • 	 $133

Mar:ialta S0.71-es et Comp.—Aceni_la AUM. de
• :}	 •-. 	,	 • , -Sé; 60



Saraiva & IrWto—Rua Sete de Setembro, 23
Assucar de ! 1 8, kilo 	
Dite de 2°,	 • .. 	
Dito de 38, idem 	
Dito maseavo,•idem 	
Dito branco grosso; idem' 	

• •Nogueá•ci & Alves-.--Rua da Lapa, 12
Assucar de l a, kilo 	 	 740
Dito de 2°, idem  . 	 •	 ...,700

:Dito de 38, idorn...............) 	 	 - $628
Dito masca,yo, idem .	  • $400
Dito branco grosso, idem.. 	  ,	 $660
Monteiro de Barros Roxo & comp.--Rua Theo-

•—philo Ottoni, 82 • •
Assucar de 1°, kilo 	  " • • • $660 •
Dito do 3°, idem-	 ,. 	 	 $560

	

anuro 8°— AVES E OVOS ,	 .
Souza & Terre's•NoVo" Mercado; rua Sele, 10

a 16
'Frangos, UM  ..... • • 	 1$200

Gallinhas, uma 	 	 1$795
"Ovoà, duziá • •	 _	  •	 1$100

' Clara de Magallt qes Velloso — Rua Conde de
.	 • Bontfint n. 125

.Frangos, UM 	 •	  . 1$200.
Gallinhas, 'unia 	 	 • ,2$000
Ovos, (luzia" ' 	 ,1$100

M. Torres Comp. Rua da Miseridorilia
. n• . • 108' • "

Frangos, Um • 	 •	 ,,1$380
Gallinhas, Uma 	 	 •2$280

. Ovos, duzia  • •	 • 	 	 1$280
• Avaino & Vaspes!-- Mercado Municipal—

Rua V ns. 10 a..,16	 .•	 •

Frangos, tini 	 	 1$500
Gallinhas, irna. .; . 	 . 2.$300
OV0.3, duzia:,.	 . .. ' ................
Manoel MonteiroVieira :—Mercado no VO—Rna

.	 XX11 ns. 70,81e 83 . ". •

Frangos,, um" •	 1$600
•Gallinhas,` 'urna	 ..... , . :

▪ 	

2$600
Ovas, duzia"	 	 1$0O

•
- • • GRUPO..9°-PX*0-'-:	 •

.	
,

• Yosd JuStino Tetoceira"-- Rua Came.rino
.•. • - "•• • ' "	 -n. J09 . •	 .

•
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 1$000
B.,lacha,s de agua,.e sal, idem 	 	 1$2)0
Pão fresca,. ideTu 	 	 $278
Roscas do.barão, idem 	 	 $500
À. A. Ferreira . Reis — Rua yoluntal.•los da
-: - • -	 •	 • - Patrici n;"• 151 .• - '	 ''•
Biscoutos sortido!, kilo 	 	 2$510
Bolachas de agua e .sal;-"kilo,:- 	

▪ 	

-• 1$503
Pão' fresco.. kilo 	 	 . $303
RoScas.do.barã,o,.kilo 	 • 	 1$500
F.' Ferra 3' Valladao—; Rua 'Mio Cesto; o. 35

Biscoutos sortidos, kilo 	 •	 • "	 •	 2-'100
Bolachas de. agua .0 '. sal,.ki lo 	 	 1. 809
Pão fresco, kilo  _	 -.	 • 335 •

Róseas do .barão," Mio, i • .. -... 	 	 1$500
-•Manoel Josd de Cerqueira-- 'Rua 3. • :Clemente
	 ft. 25 • • •

Biscoutos Sortidos, ' ki,16 .	 •	 2;50o
Bolachas de agua . e sal,. Mio  -	 1$601
Pão fresco, Mio 	 	 - $392

 •Roscas.do,barao, Mio  .. • 	  .- 1$500
J. _Menezes & Comp. —Rua Muntctpal n. 24
Biscoutos "sortidos; kik) .. ....... 	 	 1$800
Bolachas do lagua:e sal,. kilé.• 	 	 1$600
Pão, fresco,. kalo.......; .. . 	 	 $325
Roscas do barão. ',. kild 	  -.. • ,.. 1$000•
Farinha de trigo,:kilo 	 • -	 !	 ..: $270

•

Aitlonio de Altneido:—Rita .do.Propositei 7ti. ,./'
•-	 _	 ,	 .,',	 --	 :, .	 ....• 	 • ..:,4. „ - : '- .. ":.	 -
. NP frewq, kilo ., 	 	 • • •	 $980

	

:.	 /..„..,..	 oo...

'680
650

.:600
•$380
$580

.•	 • ....... •••

$720
• $680

• .$600
• $420

.$580
Plospic•io, 206

:Assucar de l i, kilé  •
•Dito de 28, idem 	
Dito de 38, idem 	

*Dito mascavo, idem  •
Dito branco. grosso, idem

•

.	 ..	 ..
, Assucar de 1°, ki10, . • . 	 	 $650
t Dito de 2°, idem, .,..., .. lb • 	

	 $620

Dito mascavo. idem. 	 	
'$530
$360i Dito de'3 a, idem 	

Dito branco grosso; idem. 	 	 s $540..,

•
$700
$'660
$580
$365
$525

Pinto, Valentim -& Comp.— Rua Visconde do
•• Rio Branco, 30

IARIO OFFICIAL
-kr Qutirta-feira 24•

,	 .	 .	 .
. .-T7tanzaz Pereira"-& CoMp..---Rtict . S.- Beidó,18

	

.	 _	 .	 -	 •	 .
••'.•' Alfa,fd, kilo, •, .-. .... -. •,,.'". :. • .: 	  - •• •	 $180
•• :Farello, . idem- • -:::....,..-	 	 .• 	 $095
' • 'Fubá grosso, • idem ....4 * éo	 o'O,i o o e 	 $155
• -1illio, idem 	 . .	 . . .	 •• •	 $139

• Alfafa naCional, idem 	 	 • '- $290
Fratell^; Mártinelli & Comp 	 — Rua • '
"	 •	 .p; Manoel, 26 ..

Alfafa, kilo 	 	 $181,
Farello, idem 	 	 . $095

	

" Fubá grosso, idem 	 	 $151.
'Milho, idem 	 - •	 -- .$144,,.

)ias Garcia. •& COmp.—Rua General 'Cantara,
- 19 e 21

•l•	 1•g•.	 .•

Alfafa, Mio  - •	 $181
Farello, idem 	 	 $105

, Fàbá, grosso,..idem • •	 • . •	 . A$149
'Milho, idem... 	 	 • $147
Saraiva & 11:tnao—Rua Sele de Setembro, 23
Alfafa, Mio 	  '	 $195
Farello, • idem  • • - • •*	 '$100' 	 .•. Fubá grosso; idem 	 	 $150
Milho, idem.- * 	 	 $150

• .`czi • valho, .. &CU' . i'S ' ..CotnP.:-:. .Rua.Gonçalves
Dias , 3 e 5

Alfafa, kilo  ^ ••	 ,-	 $200
' Farello, idem  • '	 $125

	

- .Flibil. .grosso; 'idem	 "	 $180
'Milho, idem . •  • 	 , ..•	 $170

( Antunes &:IrMiro;— Avenida • Centi •al, - . 151 e
-	 .	 153	 .	 .	 •

;Alfafa, kilo 	
Farello, idem ........... ,..., 	
Fubá grosso, ideai. .

• Mil1io, idem: • • • • •

• •..	 .	 .	 .
•TeExeira Borges & Comp.-L.Ruct do Rosário 66
•.	 .	 .	 , ,

• - . Assucar (1ç • P‘,. kilo 	 	 • $.'600
Dito de 28, idem 	 	 ! $;80
Dito de 38, idem 	 ,	 , - :'':5•)0
Dito mascavo, Hero 	 .	 -$340
Dito branco groso, idern.., 	 	 $520

Thomaz Pereiva.& Comp.—Rua S. Bento, 18

•Assacar de 1°, kilo 	 	 .$700.
. Dito de 25,. idem 	 	 $680
,Dito de 3°, idem  • ', 	 $570
Dito marcayo,..iderm 	 •	 $440
Dito branco grosso, idem 	 	 $560
'Carvalho, Rocha • & • Comp: — Rtia Gonçalves
-, .	 .	 .- -- - • Dias,. 3- e 5 • , •	 -	 ,	 '.•

Assucar de l a , . kilo 	
. Dito de 28,, idem . 	
" Dito de 3°, idem 	 . .

Dito mascavo, idem 	.	 .	 ...
*Dito branco grosso, idem  • •
Allonseca & Comp". • Rita do

:.Assucar,	 $318
TDito de 2°, idem -, . 	 	 • $618
Dito de 38,.ideni 	 	 '518
:Dito mascavo, Idem 	
:Dito branco. grosso, idem 	 	 . .$560
•• Fratell'

	

	 & Comp 	 — Rua
D. Manoel, 26 •

Junho — 1903

•........	 .......
Carne de vacca,-.

, 
k

. ,.	 . ..•
ilo 	 	 $494

Dita de porco, kilo • -	 1$350
Dita. do carneiro, kilo 	 	 1$550
Dita do vitella, kilo 	 - . 1$400
Augusto Antunes Garcia —Rua Visconde do

•• • 'Rio Branco 92. 5
Carne de vacca, kilo •	 •	 $593•
Dita de porco, - kilo- -	 	 . 1$500
Dita de carneiro, kilo 	 	 2$000
Dita de vitella, kilo 	 	 1$800
Josd Duarte Corrêa— Rua Lavradio át, .138
Carne de 4ae,c4, kilo  •	 . ,$405
Dita de porco, ,kilo;...  • 	 -,1$300• 
Dita do carneiro, kilo 	 	 1$800•

Dita de vitella, kik;  • • •	  	 1$400
Manoel Lourenço Ferreira—Largo do Rosario

•n.• 14	 • • • 

Carne de va,cca, kiIo 	 $537
Dita de porco, kilo 	 .	 1$390
Dita de carneiro, kilo... ....... 	  .. 1$800
Dita do vitella, kilo  .	 1$400•
Valle Rego &-CoSta --: Novo Mercado os. 125

- ..	 a • 133 . - -	 • "

Carne de vgC4", ikii.o."......:,:. ::-.-7- ' 	 -$520
Dita de porco, kilo , ... • •:: . : ... : ,•. •• -' 1$400
Dita de carneiro, ' Miá: 	  •

▪

	• 1$600
Dita do vitalla ., kilo'  • • • ' •	 " • •	 1$450
Tel.:c:ira Borges & -Coinp. •=*. Rita do •RoSario

• 	 n-60 	
Aletria, kilogramma  • -	 • ' ' $610
Alhos, cento 	 .. 	 	 1$900
Araruta. -kilogramma 	 	  $760
Arroz, idem.- • ,' ., '  -' `	 , $355
Azeitonas,' lata de -1-1/4...........'.	 $R00
Bacalhão, •kilogramma . : ... • ..•.•. • . •• $820
'Banha, idem::: •.........,,,,:;.:,:,..... ! • .1$190
Dita americana pára pharmadia,' : .•_- ...

	

'idem ...•.•.•...•-•...-...-:...:: . : '.• ... - .. • ' 	 • 1$00
Batatas, idem,: . ' .... -: .. ...•::..•..... • .:• • $28J
Can gica, idem  • - - -,	 • 	 ": •- • ' `^ ' $420
Carne secea. -idem.... : ..." . : . -: .... • 	 $810
Dita de porco: salgada, 'Idem  • (	 • 1$100

;V"GeMa nacional. vidró: ..... .	

▪ 	

„	 _
Goiabada, -kilogrtimnia" 	 •	 • I .18no
Lagosta, lata . de 1/2 k 	 	 3$000
Leito condensado,- idem 	  •. • •	 $800
Linguas secou,' duzia 	  • -15-,590
Lombo de norco salgado, • kiiog, 	 " 1$200
Louro, idem ...........' . 	 • - . 2$000
Maizena, pacote de 250 Os'	  ' •$300
Mantega Dema gny,- kilogramma 	 	 5$600
Ditado Bretel;	 .  • '	  •	 5$200•
Dita	 3600
Ma,rmellada nacional:, idem:	 • s•--:1$300
Massas brancas,' idem  • • • "	 s", $440
Ditas amarellas, - idem.... ..... .• •	 $600•
Dita de tomates; iderii2;	 •-•	 1$500
Matte, idem 	 	 . -$600
Palitos, na,cote • de.10 ina,cos: 	 ••• •	 • $300
Paios. kilograpioa.; 	 .	 4$600

•

Phosphoros, pacote, .do	 • •.; •:$440
Pimenta 4a ,ImUa, ,kilogranirna: 
Polvilho nacional,. idem:...*. 	 .	 • r$480
Queijo de)ctitvg, idem 	 ' -• •

$240
$132'
$260
$190

GRUPO:7" — AssucAR

GRUPO 10 — CARNE FRESCA.

Augttslo Maria da Moita"— Praça do Mercado
_	 tts. 123 e 125

Cebolas, cento	 . • :	 ..	 .
Chá preto, -kilo gramma. • .:. • .- . • .. ..
Dito verde. idem 	 .
Chdcolate; idem.	
Coloria,	 ... .	 .
Ervilha, idem  • • • • •	 -	 • • • séiso
Ervilhas (petit•pois) lata • de- 1/2 , • • •

kilo.	 ...... . ..	 • '	 t0C)
Esteiras, uma. . 	 	 $900
Farinha de manclioca,kilog.ramma	 • $230
Dita do aveia, - lata de duas "1:-
. bras .  • •	 • • —	 	 1$600

Feijão preto,•kilogramina  • 	 • --.$240
Dito de COPOs, idem.: . ... ..	 4	 73^.2S0 •
Fubá, kilégranima•  ' • • '•

y$500
• -8$500

: SACO •
rs'Ao
2nAon

•
II	 II II	 MIO



Dita americana para pharmacia, .
idem 	

Batatas, idem
Cangica, idem 	
Carne secca, idem 	 • .
Ditado porco salgada, idem. .•.
Cebolas, cento 	
Chá preto, kilogramma
Dito verde, idem 	
Chocolate, idem 	
Coloráo, idem 	
Ervilha, idem 	
Ervilhas (petit-pois), lata de 1/2

kilo 	
Estiras,airas uma  •
Farinha de mandioca, kilogramma
Dita do aveia, 'ata de duas libras. •
Feijão preto, kilogramma 	
Dito de cores, idem.., 	
Fubá. kilograrnma 	
Geléia nacional, vidro 	
Go i abada, kilogramma 	
Lagosta, lata de meio kilo 	
Leite condensado, lata de meio
• kilo 	
Linauas suecas, (luzia 	
Lombo de porco salgado, kika

grani ma 	
Louro, kilogramma 	
Maizena, nacote de 250 grammas 	
Manteiga Domaany, kilogramma
Dita Bretol, idem 	
Dita nacional, idem 	
Marmellaila nacional,. idem 	
Masms brancas, idem 	
Ditas amarellas, idem 	
Dita de tomates, idem 	
Matte, idom 	
Palitos, pacote de 10 maços 	
Paios. kilogrà . r ma 	
Phosphoros, pacote do 10 caixas.
Pimenta da Ilidia, kilogramma..
Polvilho nacional, ide.n 	
Queijo de Minas, idem 	
Dito do Rheno, idem 	
Sabão virgem; 'idem 	
Saga, idem 	 •

Sal, idem 	
Dito fino, vidro de 1.500 gram-

mas 	
Sal não, lata de meio kilo 	
Sardinhas, idem i lem  •
Tapioca, kilogramma 	
Toucinho, idem 	
Tilo'o de arear, duzia 	
Velas, pacote do inekakilo 	

- ;24

1$550
4,300
$30)
$820
$8 'O

3a700
8,000
8$100
2$200
2$500

$700

1$350
- 5,7no
" -01

1$300
$280

•• .$ 00
$200

• $8•10
1$ 00

.2$600

8800
16$000

l$ 1 00
1Mpo
8360

58;00
58300
38350
18200

• $120-
S700

1050
$000
8210

• 5:-$-00
‘8,'"50

1$800
$320

1$810
5$000
a390

1$200
$090

$800
2$000
1$600
$600

1$'00
2$400
1$ i 00

Antuncs & Irmao—Avenida Citral, ti:. 151
e 153

Alatria, kilogramma 	 •$880
Alhos, c na) 	 	 2$900
Araruta, kilogramma...., 	 	 18100
Arroz, idem 	 	 500
Azeitonas, lata de 1 1/4 	 	 ,a)10
Bacalháo, kilogramma, 	 	 $8'0
Banha, idem 	 	 1$280
Dita americana para pharmacia,

idem 	 	 1$940

Batatas, idem 	 	 $ '40
Cangica, idem 	 • •$410
Carne seeea, idem  •$880
Dita de porco salgada, idem.....	 • 1$ '00
Gabonas, cento 	 ..	 8$500
Chá preto, kilogramma 	  • 1%000
Dito verde, idem 	  . •	 14000
Chocolate, idem 	 	 . 2$6 '0
Colará,o, idem 	 	 0()
Ervilha, idem 	 	 1 l00
Ervilhas (petit-pois), lata de 1/2

kilo 	
Esteiras, uma  -
Farinha de mandioca, kilogram-
. rna 	 	 80•

Dita' do aveia, lata de 2 libras,,,	 00
Feijão preto; kilogramina 	 •	 340
Dito de cores, idem -	 .I.	 '480

1$1on
$700

.	 _
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. Dito do Rheno, idem. 	 	 4$200 3
Sabão virgem, idem 	 	 $80
Sagú. idem 	 	 1$200
Sal, idem 	 	 • $100
Dito fino, vidro de 1.500,0 	 	 $800
Salmão, lata de 1/2 k 	 .	 2$200
Sardinhas, idem 	 „ • $960

, Tapioca, kilog,ranama 	 .._ ,	 $640
Toucinho, idem . 	 •••	 • 1$050

•Tijolo de arear, duzia; 	
' 

3$000
, Velas, pacote de 1/2 k 	 .	 1$150

•Pinto Valentim & Comp. — Rua Visconde. do
Riá Branco pa. .90

Aletria, kilogramma 	 J	 $640
Alhos, cento 	 	 2$000
Araruta, kilograrnma 	 	 $700

•Arroz, idem 	 a	 • $460
Azeitonas lata de 1 1/4 kilo 	 $760

. Bacalháo;kilogramma 	 	 $840
, Banha, idem 	 	 1$300

Dita amaricana para pharmacia,,
idem 	 	 lásno

•Batatas, idem  • 	 $300
Cangica, idem 	 	 $360

- Carne soma, idem 	 •	 88411
;Dita de porco salgada, idem 	 •	 $8,50
Cebolas, cento 	 •:	 3 800
Chá preto, kiloaramma 	 •	 8$5 )0
Dito verde, idem 	 	 8$500
Chocolate. idem 	 .	 2000S
Coloráo, idem  • - 	 a	 2$000•
Ervilha, idem 	 	 $G40

•Ervilhas (petit-pois), lata de 1/2
'kilo 	

Esteiras, uma 	 	
1$500
$900

Farinha de mandioca, kilogram-
náa	 .	 $?.40

Dita do aveia, lata de 2 libras...	 1$410
Feijão preto, .kilogramma 	 .	 $280
Ditos de côres, idem 	 	 $380
Fubá. kilogaamma. 	 	 $,360
Geléia nacion II, vidro . 	 	 $860
Goiabada, kilogaaninna 	 	 E 810
•Lagcsta, lata do meio kilo 	 • 	 2$8 ;O
Leito condensado, idem 	 ;	 $8 g)
Linguas seccas, duzia 	 	 16$0u0

, Lombo de porco salgado, kilo-
gramma 	 	 1$300

Louro, idem 	 	 lft500
Maizena, pacote de 250 grammas 	 	 $360
Manteiga Dernagny, kilogramma 	 	 5.$200
Dita Brotei, idem 	 	 4800
Dita nacional. idem 	 	 Rale')
Marmellada nacional, idem 	 	 1$200
Massas brancas, idem 	 	 $461)
Ditas a,marellas, idem 	 	 8'00
Dita de tom ates, idem 	 	 • 15;400

Nafta, idem 	 .	 $600
Palitos, pacotes do 10 maços . 	 $300
Paios, k i lograr-Uma 	 	 4a500
Phosphoros a pacote do 10 caixas 	 	 $460
Pimenta da India, kilearamma 	 1$800
Polvilho nacional, idem .. 	 $ 80

• Queijo de Minas, idem 	 00O
Dito do Rhano, idem 	 	

2$
4$200

Sabão virgem, idem 	 .	 $260
Saga, idom 	 	 18000

• 8Sal, Fiem 	 	 095
Dita fino, vidro de 1.500 grammas

8Salmão, lata de molo kilo 	 	 41000
Sardinhas, idem 	 . • 1$200

Tapioca, kilogramma 	 	 $700
Toucinho, idem  • 	 '	 1$20)
Tijolo de arear, duzia 	 	 ag 00
Velas, pacote de meio kilo 	 	 4200

Guamaraes, Irnzdo & Comp. — Rua do Rosario
n. 112

Aletria, kilogramma 	
Alhos, cento 	
Araruta, idem 	 „.

$700
2$0 '0

•	 $7 , 0 "
Arroz, idem 	 $460

' AzAtonas, lata dat 1 1/4.. . 1$800
Bã,Calháo, kilogramma 	 	 .. $80a
Banha, idem 	 1$400

Fubá, kilogramma ..... ....,..,,, 	 , $400
Gela nacional vidro  .	 9	 1$ P90
Goiabada, kilogramma . • " • 	 .•-	 1$800
Lagoata, lata de 1/2 kilo 	 	 3$50000
Leite condensado, idem 	 	 •	 900
Linguas sendas, duzia 	 •

	
16$000

Lombo do porco, salgado, kilo-	 .gramma 	 	 1$900
Louro, idem	 • 	 . is ipo
Maizena, pacote do 250 gr-ai-imas 	  •	 $600
Manteiga Demagna, , kilág rainma	 5$100
Dita Beetel, idem 	 	 5$000
Dita nacional, idem 	 .	 •	 4$100a
alarinellada nacional, idem 	 	 1$200.
Massas brancas, idem 	 	 •	 $460
Ditas amarellas, ide n 	
Dita do tomates, idem 	 	 1 4

Palitos, pacote do 10 maços 	

[60
00

Matte, idem 	 •	 813
300
="1

Paios, kiligramma 	 	 • 5$000
PI:osphoros, pacote de 10 caixas 	 	 $-)00
Pimenta da Judia, kilogramma 	 • •-1$900
Polvilho nacional. idem 	 	 $580
Quei o de almas, idem 	  • 2$200
Dito do Rheno, idem 	 	 •4a500
Sabão v rgem, idem 	  ' $480
Saga. idem 	 	 IVO&
Sal, idem 	 	 $180
Dito firm, vidro do 1.5.00 grarninas	 • $903
:.zalmão, lata de 1/2 kilo 	 	 2$800
Sardinhas, lata de 1/2 kilo 	 	 1$2 O
Tapioca, kilogramma 	 	 $910
Toucinho, idem 	 	 1$280
Tijolo de arear. duzia 	 	 3$500
Velas, pacote de 1/2 kilo 	 	 1$30a
Carvalho Rocha & Conzp. — Rua Gáaçalves

.Dias lis. 3 e 5
Aletria, kilogramma 	 a '	 $800
Alhos, cento 	 28400-
Araruta, kilogramina 	 $800
Arroz, idem 	 •3440
Azeitonas, lata de 1 1/4 	 •$300
Bac:dila°	 kiloaramma 	 $860
Banha, idem 	 . l$405
Dita americana para- .pharmacia,

idem 	 •1:-.800
Batatas, idem 	 $300
Can aica, idem 	 400'
Carne secca, idem 	 860
Dita de porco salgada, idem l$000
Cebolas, cento 	 6$000
Chá preto, kilogramma 	 9$000
Dito verde, idem 	 • 9$000
Chocolate, idem 	 	 • 2z;',"»00
Co:ordo, bem 	 2$600
Ervilha, idem 	 $700
Ervilhas petits-pois,	 lata	 de 1/2

kilo 	 I$50
E,teiras, uma 	 1 O

• iria 	 	 • -	 40
Dita de aveia, lata de duas libras.	 l$400
Feijão preto, kilogramma 	 • . .	 00'
Dito de cores, idem. 	 	 400
Fubá, kilagr anima 	 	 $ .i o
Celéa nacional, -vidro 	 	 $800'
Goiabada, kilogramma 	  • -2$00)
Lagosta, lata de 1/2 -kilo.. , . . 	 	 3$0 O
Leite condensai°, idem. 	 •	 -	 $soa
Linguas seccas, duzia 	 .• 18$000
Lombo do porco salgado, kilo.-

gramma .. 	 •	 1$500
Loura, Liem 	 	 2$ Á»
Maizeaa, pacote de 250 .grammas 	

6'2Manteiga Demagny, kilogramma 	 5
Dita de Bretel; • idem  • 	 5$300
)ita nacional, idem 	 	 3$900'

Marmellada nacional, idem 	 	 1 J0
Massas brancas, idem 	 „ - . $500
Ditas arai-Arenas, idem  • 	

•:
Dita de tomates idem 	 	 1$--)00.
Matte, idem 	 . ••	 :$700
Palitos, pacote de 10 maços 	 •• • $300
Paios, kilagrammaa . 	 •• 	 • 5$000	 '
Phesphoroaa pacote :de 10 caixa 	 : a a 1500'	 -
Pimenta da India, kilogramma.: .	• 1 800-	 , -

Farinha de mandioca, kilograra-

aa... ,,



nacional, idem
'Queijo de Minas, idem 	

do - Rheno, idem 	
• •%'.abão virgem,

• agr a, - idem  • —	 --, • "
• -,• •Sal, idem ..., .  • - -•-••••••••-• 't •-•••-•

•i-Dito fino, 'vidro de 1.500 'grammas
i',..Salmo,. lata, de 1/2 kilo .. . •• .
Sardinhas, idem •• •	 "
Tapioca, kilogramma • 	

• Toucinho,.• idem 	
'Tijolo do arear, duzia 	

:Velas, pacote de 1/2 kilo.	

• .-111artinho Soares & Conip. — Avenida
Mear, - de Sa' 60

4. Aletria, kilogramma 	 $830
Alhos, cento 	 25;530
Araruta, kilogramma 	 1$00

.•.i..Arroz, idem 	 $495
Azeitonas, lata do 1 114 	 •	 $900

•	 Bacallido, kilogramma 	 $950
.• Banha, idem 	 • 1$540
•:Dita americana pa •a pharmacia,

•	 idem 	 W3000
4Batatas, idem 	 $320
,,Cangica, idom 	 •	 $500
.iCarne secca, idem 	 $980
-.Dita de porco salgada, idem 	 1$200
-Cebolas. cento 	 6$500
,Cha, preto, kilogra.mma 	
..)Dito verde, idem 	 12$500
Chocolate, idem 	 2,53800

••Çoloráo, idem 	 3$5-:0
'Ervilha, idem 	 $800
Ervilhas	 (petit-pois). lata. de	 112

kilo 	 1$750
Esteiras, uma 	 •	 1$100
Farinha de mandioca,kil igramina A

:Dita de aveia,	 lata de 2 !bs 1$100
FC1,jh preto, kilogr tnima 	 $300
.Dito do cores, idem 	 $400
CFubtl, kilogramma 	 $400
• .Geléa nacional,- vidro 	 A
:Goiabada, kilogramma 	 2$000
:Lagosta, lata de mio kilo 	 2$900
Leite condensado, idem. 	 •	 1$000
Linguas seco s, duzia 	 17$00)
Lombo de porco salgado, Içilog 	 1:•600
Louro, idem 	 2$500
Maizena, paeut + de 20 grms 	 $440
Manteiga Demagny, kilograrnma 	 • 01;100
.Dita do Brotei,	 idem 	 5$8000
.Dita nac l onal, idem 	 4$200
Marmellada nacional. idem 	 1$800
Massas branca, idem 	 $;20
Ditas ammellas, idem 	 $900
Dita de tomates, idem 	 2 fD00
Mate, idem 	 $700
-Palitos, pacote de 10 maços 	 $320
Paios, kilogramma 	 • 4$800
Phosphoros, pacote do 10 caia 	 $500

-Pimenta da India, ki logra inma 	 2100
Polvilho nacional, idem 	 :5800
-Queijo de Minas, ido n 	 2$200
Dito do Rheno, idem 	 5O00
Sabão virgem, idem 	 $.500
Sa,gú, idem 	 1$000
Sal, idem 	 Si 00
Dito fino, vidro de 1.500 grms 	 1$000
Salmão, lata do moio kilo 	 2500
Sardinhas lata de meio kilo 	
Tapioca,
Sardinhas, 

	 •
1$000

•	 $800
-Toucinho, idem 	 1$410
Tijolo de arear, abula 	 • , •	 4$800
'Velas, pacote de meio. kilo 	 •	 1$400

4500'
2000

4r
0a

'400'
1$003
SI03•
g800

2$000
:-.1$200

$700
1$300
3$000
l$200

• ---
Fratelli Hartinelli &.Comp.—Rita

•

•	 .	 • ,...•	 ,••:•	 -.-

	

Aletria, kilogramma 	
. •

Alhos, cento 	 '•	 '
• Araruta, kilogramina 	

••

•

-.Arroz, 'idem 	 ' " •	 •
Ázeitonas,- .1ata ,1 /4.
BaCalhao kilograraina -
gà.'nha, i	 : •.	 . : . .". .•..	 •	 _

D. 111-anoal
•

$610
• 2$140,

$430'
5745
$880

-. • 1$300 1
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Dita americana para pharmacia,
idem 	 ••	 • ,•

Batatas 	 -...	 ..,
.•Cangica,iiideM.'•::-.';-:';.-:.-•:-...;'' 	 :"."::::-.•
;Cirne,Iso.cCa; •• ideni - • ' '.'•---	 ., •
,Ditaxle• pore6 Salgada, idem-i •
:Cebolas,-centn.,...':.:..,• . • . - . ..4..•..
•Chã, preto, ki logram/na  •.. • -
.Dito verde, idem
Chocolate, idem 	
Coloráo, idem 	
Ervillia,, idem 	
Ervilhas (petit-pois); lata de 1/2k.
Esteiras, uma 	
Farinha de mandioca,kilogramma -
Dita de aveia, lata de 2 lbs 	
Feijão preto, kilogramma 	
Dito do côres, idem 	
Fubá., kilogra.mma, 	
Geléa, nacional, vidro 	
Goiabada, kilogi arnma; • , 	 	 - 1.:960
Lagosta, lata de 1/2 kilo.. 	 .	 2$970
Leite condensado, idem 	 	 ..$800
Magnas Rocem, (luzia 	 	 • 16$210
Lombo de porco salgado, kilo-

gramma, 	 	 1$530
Louro, idem 	 	 2$'015
Maizena, pacote de 250 grams	 $2P0
Manteiga Demagny, -kilogramma	 5$255
Dita de Brotei, idem 	 	 4$900
Dita ntcional, idem 	 	 3$"•-)70
Marmellada nacional, idem 	 	 1$130
Massas trancas, idem... 	 	 $450
Ditas =arenas, riem 	 	 $c00
Dit-t de tomates, idem 	 	 3$500
Matte, idem 	 	 $54)
Palitos, pacote de 10 maços 	 	 • $240
Paios, kilo,gramma  • • 4g;493
Phosphoros, pacote del O caixas... • - $4)0
Pimenta da Radia, kilogra.mma....

•
 1s355

Polvilha nacional. idem 	 	 $455
Queijo de Minas, idem 	 	 1$110
Dito do Rheno, idem 	 	 4$140
S +João virgem, idem 	 	 • $375
Sagn, idem -	 •	 1$000
Sal, idem. 	 	 $090
Dito fino, vidro de 1.500 granas— • • 	 $780
Salmão, lata de 1/2 kilo 	 	 2$000
Sardinhas, idem 	 	 $ s55

-'Tapioca, kilogramma.... 	 	 .45
Toucinho, idem 	 	 1,, 215
Tijolo de arear, duzia 	 	 3$44')
Velas, pacote de 1/2 Kilo .	 	 1$105

Saraiva & /rmlo— Ruct Sele de Se(ombo
• n . 23

Aletria, kilogramma 	 . • • • • 02,0
Alhos, cento 	 •	 1$soo
Araruta, kilogramma 	  $70-)
Arroz, idem 	 $140
Azeitonas, lata de 1 1/4 	 $700
Bacalhão; kilop,Tam ma 	 $ 03
Banha, idem 	 •	 1$350
Dita americana para - .pharmacia,

idem 	 •• 1$100
B [talas, adem 	 - $300
Cangica, idem 	 $280
Carne seeca, idem 	 $.20
Dita de porco salgada, idem 	 $700
Cebolas, cento 	 3880)
Chá proto, kilogramma 	 F,:$90o
Dito 'tarde, idem 	 :.000

'Chocolate,	 idem 	 1$930
'Colora,a; Hem 	 000 -

Ervilha,-; idein 	 $500
(Oetit-POií);.: fita-

kilo.. .. • . .	 	 300'•
unia'	 ••	 • 	 • .. 800:,

Farinha-de ..maticlioca,-;
• ma 	 . • •

Leite 3ondensado, - dita idem  -	 • 4800
Línguas soccas,•duzia 	 	 16$090...Lombo de., p;oreo , ..salgadci.,.. kiláa;,...
•gramma,.....:,•...'.,..., ... ',. . fr. - .. ..: ... . •':..:. '	 1$200

Louro,., id4rii.. , .•••: . ,-. • . ... • :	 ,-;,: ,••,:' • 1$500
Maizena, paCcite•do. -2,50,0 . '. •• ..-r: , ::. •	 $340
Manteiga Dem agny,:kilog,:raiiiina...., :It$000
-Dita de Bretekidern.,.:...'.•._.-.'.:-..:.- • - - ;:"4$609
Dita nacional, idem. -	 -	 ''..•-	 - • -'•:-.:3$550
Marmellail& nacional, idem  . 	  . " 1 '200
Massas brancas, idem 	 	 „.:440
Ditas amarella,s, idem  •	 $583
Ditas de tomates, idem  -	 1$400
Matte, idem 	 . $580
Palito 3. pacote de 10'maços 	 	 . $300
Paios, kilogramma •	 	 4$000
Phosphoros, pacato do 10 cai:zas 	 '	 $489
Pimenta da India, kilogrammo, 	 • - 1$200
Polvilho nacional, idem  • • 	 i,	 -$300
Queijo de Minas, idem 	 	 1l900-
Dito do Itheno, idem 	 	 4$000
Sabão virgem, idem 	 	 - $400
Sapal, idem 	 • 	 $910
Sal, idem 	 	 $095
Dito fino, vidro de 1.5)0,0 	 	 $750
Salmão, lata de 1/2 kilo 	 •	 1$800
Sardinhas, ideai idein 	 •s909
Tapioca, kilogranima 	 	 so•.,t- ,,,
Toucinho, -idem 	 	 1$200•

Tijolo de arear, duzia 	 	 • • 3$000
Velas, pacote do 1/2 kilo 	 	 1$100

.	 GRUPO 13° — MOLHADOS, 	
•.

Ant uras & rrniiio — A venida - Central
.	 • 	 .fis. 151 e 153 • .

Ag uardente de canna, litro 	
Alcaol ordinario (espirito do vi-

nho), litro"	
Azeite de sebo, litro 	
Dito doce, litro 	
Dito f,•ancez, garrafa 	
Cerveja nacional de la qualidade,

garrafa  •	 ,
Dita idem' de' 2a. qualidade, gar-

•rafa 	 •	 • . $480
Co gnac francez germino, garrará

de litro 	 	 10$000
Kerazene, caixa  •	 10500

Vintgre, litro 	
•	

Rlitun da Jamaica, garrafa 	

	

, 	 •	 51 I 81060000
Vinho branco, litro 
Dito do Porto, litro 	 	 3%S280090

mDito idem Villar d'Alle, garrafa

.	 O
Dito idem Macedo, garrafa 	 3$200
Dit virgem, litro 	 	 1$ 100
Aguardente de eanna, litro 	 	 $440
Alcool orlinai-io (espirito do vi-
ah ,), litro 	 	 $020
Azeite da sebo, litro 	 	 •1$ )00
Dito doce, litro 	
Dite franzez, garrafa 	 	

• 24061000

Co:veja nacional de la qualidade,.
"garrafa  -	 1000

Dita idem - de 2' qualidade, gar-
rafa 	 	 $303

Cagnac franeez genuíno, garrafa
de litro 	 •

Kerozene, caixa 	 	
615009 	
9$90

Rhum da Jamaica, garrafa 	 55 0
Vinagre, litro" -	

s 
UO5

Vinho branco, litro 	
5Dito do Porto, litro... .. • ...... ' 	 	 11$80003

Di-to idem Villar d'Allein, gar-	 •,
rafa 	 ,	 2$700•

Dito idena_Macedo,` garrafa, ...•• .• -•: . :804.4 -
Dito virgem; litro  -- 	 -• •, 	 1$100
rcà'á i'iL :801y1C3 <SC .- Comp —•./Zu-l' cliOL Rosaria

• -Águanien.te-de caiaria, litro  -	 : $330
Alceai ordino.rio (espirito de 'Ti-
:-;.nho),,idem...,...•., ... .. •!.-..*-....... 'i,--i:$580:
Azeite de s;bo,- idem 	 • .	 1$030,
Dito dcee, idem 	 .	

, 2$00O
Dito fraacez, garrafa 	 -	 : •	 1$560-
Cerve;a, nacional, Ia ,qualidoale, o. • .: ••••

' , idem 	 	 .1$100•..:	 _

•1 640
0)

;.„ $820
--••• $840

8$200
8$200
2$035
2685

$675
1$310
$960
$300

1$425
$2.30
$28)
250

le30

Dita de ' aveia lata de. g libras...
•Feiján	 kilogramma 	 .
'Dito do côrcs, idem.  • • '	 •
.Fubá., • kilogramnia 	
;	 Geléa nacional; vidio .. •
Goiabada, kilogramma 	
'LagUta, lata de 1/2,•kilo 	

• MIO)

$330
• , $200

/$830,
1$60)
2$000

$480

.$090
1$409
l$
1$930

1$500

,



Frateili	 & Comp.—Rua D. Ma•
noel n. 26.

Aguardente de canna, litro 	
Alcool ordinario (espirito de vi-

nho), idem 	
Azeite de sebo, idem 	
Dito doce, •de1n•	
Dito francez i garrafa 	
Cerveja nacional, -l s qualidade,

idem  •
Dita idem. de 2a-qualidade, idem,
Cegou -francez-genuino, garrafa

de litro 	
Kerozene, caixa 	 • •
Rhuin da Jamaica, garrafa 	
Vinagre, litro. .....	
Vinho braneoaidem 	
Dito do Pre..i0; idem. 	

	

Dito-idem Villar d'Allen, garrafa 	
Dito-idem Macedo, idem 	
Dito virgem, litro 	

$440

$600
1$17a
2$l 35
1$469

lt00')
$270

6$000
9a000
6$000
$ 50

1$5.0
1$780
22;780
2$ 00
1$000
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•Dita idem de 2a qualidade, idem
•Cogriac francez -genuino, garrafa

. de litro 	 . 
Kerozene,- caixa 	

• Rhum da Jamaiea; garrafa 	
Vinagre, litro  • . 	
Vinho branco, idem 	
Dito do Porto. idem  •
Dito idem Villar de Aliam gar-

rafa 	 •
Dito i dom Matado,. idem. 	
Dito virgem, litro 	

360

7$000
9$000
5V10

$100
1$ i00
l$800

2$800
2$810
1$JO0

Sáraiá & Irinão—Rua Sete de Setembro n.23

Aguardente de canna, litro.....-	 $420
Alcool ordinario (espirito de vi-

nho), idem 	 	 r)0
Azeite n te- sebo, idem 	 	 0
Dito doce, idem 	 	 2$200
Dito francez, garrafa 	 	 1$500
Cerveja nacional, primeira quali-

dade, idem 	 	 1$000
Dito idem de segunda qualidade,

idem 	 	 $360
Cognac francez, garrafa de litro 	 	 7$100
Kerozeno, caixa 	 	 8$00
Rhum da Jamaica, garrafa 	 	 6$000
Vatagre. litro 	 	 MOO
Vinho branco, idem: 	 	 1$400
Dita do Porto, idem 	 	 1$500

Dito idem Villar de Allém, gar-
rafa  '	 2$800

Dito idem Macedo, idem 	 	 2$800
Dito virgem, litro 	 	 1$100

Expediente de. 22 de 'Junho de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accuzaram-se os recebimentos :
Ao director do 20 districto sanitario ma-

ritimo do officio n. 136. de 12 do corrente ;
Ao inspector geral das Obras Publicas do

officio n. 975, desta data.
— Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio das Relações Exteriores, no

sentido de ser esta directoria informada
sobre o apparecímento de varios casos de
eholera-morbus em .Nova-York ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazi/, pára que sejam substituidas por
outras válidas em igual percurso, para uso
dos mesmos funceionarios, cadernetas de
passes de la classe, as. 2.839 e 3 148, que
foram concedidas aos funccionarios Narbil
Daulé e Dr. Plinio Marques, e que se acham
esgotadas ;

Ao director geral da Contabilidade, para
que - sejam entregues na Pagadoria do The-
souro Federal; como despezas•comprovadas,
ao almoxarife- do -Hospital de S. Sebastião,
Raul Fr Lgoso do Mendonça; as importancias
de 6:049 ,55U • e- 6:705$,- afim de efectuar o
pagamento do pessoal extraordinario empre-
gado na construção de pavilhões-do-mesmo (

hoTital, e o do -pessoal-extraordinario do
mesmo estabelecimento; • durante o mez-de
maio ultimo.	  o.

—Communleou-se -ao- inSpector geral das
Obras Pulai leaS e ao •commandante do corpo
de bombeiros que o serviço do desinfecção
das galerias de • aguas • pluviaes pelo gaz
Claytim será feito do dia 22 ao dia 27 do
corrente, -nos seguintes.- p mtos: dia 22, rua
Monte Alegre; dia 23; rua, Silva -Manoel; dia
24, rua Costa -Bastos:- dia- 25, rua do Re-
zeade; dia 26, continuação dessa rua; dia 27,
rua dos Invalidos.

	

—Re,metteram-se:	 • •	 •
Ao dir "ctor geral da contabilidade deste

min sterio as- contas relacionadas, na impor-
ta.ncia de 2:538$ -N00, provenientes de forneci-
mentos que /oram feitos ao hospital Paula
Candido, em •março, abril e maio ultimos;
as contas, na importancia tat N1 de 11:213$800,
de fornecimeatos • feitos a esta repartição,
em abril e maio nItimos; e as relações de
contas, nas importannias de 16:785$952 e
30:061$331; fornecimentos feitos ao hos-
pital de S. Sebastião, - durante o mez de
maio ultimo;

Ao procurador dos Feitos da Sande Pit-
blica, OS autos de infracção do regulamento
sanitario, pelos gimes foram multados:

Em 4 i0$, Miguel Luiz Borges; •
Em 125$: Pedro Richard;
Em 20 João A . B. -Lopes;
Em 200$, Antonio Tavares de J8511-3;
Em 1 -5$; Luiz Alvos Teixeira; •
Em 125$,-o me ano;
Em 400$,- Antonio Miguel de Azevedo

Silva;
Em 125$,- Antonio Valentim do Nasci-

mento;	 • •
Em 400t,. Manoel Rodrignes Loureiro;
Em 200$,-Valentia do Nascimento;
Em 125$, Manoel .José, de Oliveira;
Em 125$, Dr.-João -Nay;
Em 50$, Abbas-Caisque;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos ultimos dos mencionados in-
fractores. - •

Reg. ite riMentos :despachados
Dia 22-de junho de 1908

Maria José- de Oliveira Pirajá (1 0 distri-
cto).—Deferido,- de accôrdo com a infor-
mação.

Maria José de Oliveii'm Pirajá (1° distri-
cto).— Deferido, nos termos da informa-
ção.

Maria Joa,5 -de Oliveira Pirajáo (10 distri-
cto). —Deferido, de . accôrdo com a infor-
mação.	 •	 •

Joanna F. do Coração de Jesus (1° distri-
cto).—Serão concedidos 60 dias.

Anua Hayden 13arbosa (1 0 districto).—De-
ferido.

J. HyppoIito Pereira (l a districto) o —De-
ferido:

Ricardo Lourenço - -(1°- districto). — Não
pôde sor attendido. 	 •

José Antonio da Cunha (1 0 districto).—SIS
será attendido nos termos da informação.

José Antonio do Amaral (1 0 districto).—
Deferido.

Elvira de Lima Braga (1 0 districto).—De-
ferido.

Mano Buet (1 0 districto)..--Serão conce-
didos 60 dias.

João Lima da Silva (3° districto).—Defe-
rido.
	 Cauteral (4° districto).—Será at

tendido nos termos da informação.
Robello Guimarães & Comp.—Senão con-

cedidos 30 dias. • •
faz Moi eira (4°districto).—Sciente. ,
Rita Marcellina • de•Souroa, Castro (4° dis-

tricto).—Serão concedidos 90 dias
Marcolina- Pinheiro Bastos (4° districto).- s

-;Serão concedidos 90 dias.-

João Rodrigues- -França (1° districto).—
Deferido, nos termos dl informação. •• • --

Augu4o- José • ?alindes Lopes (40-distri-
eto).—Será 'adendo:tio *noa termos da infor-
mação.

Jorge Francisco do Carina (5° districto).-a.
Serão concedidos 30 dias. • . 	 •

Domingos Camello Teixeira (5° districto).;
—Serão concedidos 60 dias:

Manoel Joaquim - de Araujo (6 0 districto).
—Será reduzida ao miamo: 	 -

Antonio Lourenço Ferreira (6 0 districto)
—Deferido nos termos da informação. .

José Francisco da Silva (60 districto).--
Certilque-se.	 .

Jtostino Coelho da Rocha (7 0 districto).--.
Serão ooncedliMs 90. dias.	 . •	 .

Francisco. Gonçalv.es Xavier Junior (90 dias
tricto).— Deferido . 	 .

Maria de Oliveira Monteiro (9" distrieto).
—Deferido, devendo apresentar licença para.
obras dentro de 30 dias:	 •

Joaquim Baptista F.. Leão (9 0 distrieto)
—Que rao provar o que.allega.

Dr. Fradcisco Firnio Barroso.— Deferido
Ataliba B., Rib drooda.C.. Sobrinho.— Não

é possivel ser aottendido.
Ed nundo Julio de Madeiro-S..-- A-certidão

só poderá ser passada-á remtisiçã ) •da repar-
tição a quepertence u supolicante.

José dos Santos.—Deferido. 	 •
Da,vidsoa.PulL3n & Comp	 CertifiVe-g,„
Masia Rita de Souza. — Certifi mo-se
Casario C. de Arruda e Sá. —Não pôde ser

attendido.
Carmelo Caoselli.— Não ha que deferir. -
C. Gazet.,— Não .p-ida sor attendido.
Francisco José Nabuco do Araujo Freitas.'

—Deferi do.
Francisco Alves de Souza.j—Deferido.
Francisco Alves de Souza.—Deferido...
Guilherme -Toll Coelho Ciatra,. — Dere.

rido.
	

.	 .
G leado & Comp.— Não podem ser

tenItdaildooPorto Francesconi.— Deferido.
Ralo Porto Francesconi.— Não pólo ser.

attendido. .
João Alcibiades Alves Martins. — Dele-

rid.Too-lo Pinto Brandão. —Não pôde ser atteii-
dido.	 .

Jentilplio Freire da Fonsoca. — Não pôde
ser a,ttendido.

Joaquim Martinho Sobrinho — Não pôde
ser attend ido.

Leopoldo Noronha.—Não pôde ser atten n
dido

P. Lebeault & Comp.—Não podem ser at-
tendidos.

Sovaria° Brandão .—Certi fique-se ,
Dia 19

José Joaquim Emilio (0 0 districto).— CCP.tifique-se.
Sophia Maria Guimarães (9 0 districto).—

Certifique-se. o
• Dia 12

Antonio Francisco de Sá.	 Certifique-Sei

POLICIA DO DItTAICTO FEDERAL

Por actos de 23 do corrente :
Foram nomeados
Para exercer in t erinamento o cargo dr

encarregado da filial do gabinete de iden-
tificação no 9' districto Eroani Gonzaga do
Amorim, no i needimento do efectivo Mario
Netto, que obteve licença para  tratamento
de saude ,

Commissarios de V' classe : Eduardo Cam- •
pos, do 10° districto' policial' e Theotonio •
Santa Crus -de' 'Oliveira, do 140 districto ; •

Escrevente. do • 20 • distriet0 . policial Mario -
,Campos de Figueiredo:	 .. ..



Cluarlastà ;	2*	 .	 _ ornam,	 -

-• --Foi removido do 100 districto para o 210 o.
commissario - de .2% classe Francisco -Leopoldo.
Duarte Nunes - o 'exonerado :do . 21 0 ,o com-.
mis-sario interino José Ayres do Nascimento.

• Ministerio da Fazenda
• Por titulo de 22 do corrente, foi nomeado
Antonio Marcellino Cardoso Barata para o
legar do agente fisva/ dos impostos de con-
sumo na 15 circuinscripção do Estado do
Pará.

-Por portaria da mesma data; foram con-
cedidos ires mozes de licença., com venci-
mento na forni da lei, ao. chefe do secção
da Alfandega do Estado do Amazonas Can-
dido Vieira da C.sLa, para tratar do sua'
sande onde lhe convier. •

Directoria. do Expediente do Thesouro .
Federal

EXPEDTRNTS DO SR. MINISTRO

. Dia 23 de junho de 1908 ••
Sr. Ministro da Guerra:
N. 88-Pra " que.ào • po-sa, resolver sobre o.

processo encaminhado com ô aviso do V: Ex.
n. 363, de 29 do inaio proximo findo, rela-
tivo á re,tituição requerida pelei 1 0 tenente
do • exercito José Fernandes da Silva Mello,
da quantia do 05$92', que a mais lhe foi
descontada dos se is vencimentos do junho a
dezembro do anno cassado, a titulo de
posto de sello i§o sua promoção ao posto
actual, torna-se necossario que esse minis-
todo se digne do informar como foi escriptu-.
rada e em que balanço a importando., de que
se trata. .

. Reitero a V. Ex. os meus • Protestos de
alta estima e mui distincta consideração.
--N. 89-Tendo sido distribuido á Delegacia

Fiscal do TliCSOLICO Federal no Paraná,
em 1903 e 1904, os creditos votados para
occorrer ás despozas com a CoIonia. Militar
da Foz do Iguassd, naquele Estado, incluso
devolvo a Y. ex. o proe&sa encaminhado
com o aviso desse ministorio n. 59, de 9
de novembro do armo passado, relativo á di-
-vida do exercidos findos, na importancia de
653$760 de que 6 credor o colono residente
naquella colonia Loocidio Corrêa da Costa,
proveniente do etapas que deixou de re-
ceber nos referidos annos de 1903e 1904,
afim do que seja o mesmo processo iniciado
pela- alludida delegacia, á qual compete
informar si os mencionados creditos deixa-
ram ou não saldos.

Reitero a V. Ex. os meus, protestos de
alta estima o mui distincta consideração.

-Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

.N. 72-Restituindo a V. Ex. o incluso pro-.
cesso, que acompanhou o aviso desse ministe.
rio n. 2.809, do 5 do corrente ineZ, relativo á
divida do exercicios findos do que é credor
Antonio Gonçalves Pinto & Filho, na impor-
tancia de 3:424120, peço a V. Ex. se di-
gno do proviaoociar para que o procura-
dor do credor complete a. inutilização da
estampilha da petição de fls. 9 e dos do-
cumentos de fls. 2, 4, 5, 6, 7 e 8 e exhiba
o instrumento comprobatorio do sua quali-
dade.

Aproveito o ensejo .para reiterar a V. Ex.
os protestos . de minha . alta estima e mui
"distincta consideração..
,- -.Sr.. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas::

N. 129..-§Communieo a V. Ex., Para.os de-
vidos fins, haver providenciado nó sentido

, de 'ser posta á disposição do thesoureiro da
.Rópartição"Gerál dos.Telographas a quantia

e8:362332, relativa ao orçamento das des.-
á.fazersSé	 -telephonica.	 „_s	 •

• da guarda-moria da,Alfandega de Santa Ca.
tharina ao-posto fiscal deSambaqui no mes-
mo Estado, de que trata o, avisw.desse mi-
nisterio n. 57, do 15 de maio ultimo. 	 -

Reitero a •V. Ex.- os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.-

-Sr. Ministro da Marinha:
N. 72-Scientifico a V. Ex., para os devi-

dos fins, que o Ministerio da -Guerra,- con-
forme commuuicação que mo fez no aviso
n. 378, de 6 do corrente, já providenciou
para que passe a ficar á disposição do mi-
nisterio a cargo de V. Ex., continuando, po-
rém, a cargo daquelle,até ulterior delibera-
ção, os paióes nella existentes, a ilha do Bo-
queirão, situada na bahia do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mu" distincta consideração.

N. 73-Peço a V. Ex, ao digne de provi-
denciar no sentido de ser devolviãa ao The-
souro.uma das plantas dos terrenos de ac-
crescidos de marinhas requeridos por afo-
ramento por Lage & Irmãos, visto não ter
acompanhado ao • respectivo -processo, en-
viado com o aviso desse ministerio n.2.532,
de 6 do corrente iam.

Aproveito o ensejo para • reiterai a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui dis-.
tineta consideração..	 .

N. 74 - Devolvendo o incluso processo.
transmittido com o aviso desse ministerio,
n. 2.533, do 6 do corrente, relativo á divida
de exercido findos de que é credora D. Leo-
nor Pereira da Silva Brandão Nilo, viuva
do fiel de l a classe da armada Antonio Nilo,
rogo a V. Ex. se digne. de .reconhecer a
mesma divida, nos termos do art. 31
§ 20 , alinea-A-da lei n. 490, de 16 de de-
zembro de 1897; bem assim do providenciar
para . que o documento apresentado seja
substituido por outro, do qual conste que a
referida: senhora, hoje fallecida, tenha sido
a unica herdeira daquelle fiel.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima c mui distincta consideração.

N. 75-Para que o Thesouro Federal possa
resolver sobre a pensão de montepio e meio-
soldo, que compete a D. Candida Machado
Reis e á menor Juanita, • viuva. e filha do
finado capitão de corveta João Francisco dos
Reis Junior, torna-se necessario que osso mi-
nisterio se digne de informar qual o destino
que teve aquelle official nos annos de 1904 a
1937, visto não constar da sua fé de oficio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta consideração.

-Sr. governador do Estado do Maranhão:
N. 5-Accuso recebida a circular de V. Ex.

de 24 de maio proximo findo e § agradeço lhe
a communica,ção que ora faz de haver, na
mesma data, na qualidade do 20 vice-go-
vernador o na aludida do 1°, assumido a
administração desse Estado, por ter de s3guir
para a Europa, por motivo do molestia, o
Exm. Sr. governador Dr. Benedicto,Pereira
Leite.	 -

Aproveito o ensejo para reiterai a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta, consideração.

.	 .
•- EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additameno ao de 22 de junho de 190
-

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 568-Communico-vos, parti os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 2 de maio ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda o do accôrdo com õ pa-
recer do mesmo, conselho,. resolVeu'negar
provimento ao recurso a que se refere o..
vosso oficio n. 1.144, de 29 do novembro do
armo proximo passado, interposto por Joaat .
Rody 8c. Comp. do:ticto pelo qual mandastes
classificar,:á vista- do.parocer,da,

 qual,.

de Tarifa 'e:: dos:arbitros poi)paite da Fa-:

zonda, - com- bijouteria do . cobre ::sizjelta á
taxa de 12$ por kilogramma -do art. '674;
da Tarifa, a mercadoria que os recorrente
submetteram . a despacho pela nota de im-
portação n. 6.808, do novembro daquollo
armo, e para a qual pediram cla,ssificaçãcL
prévia.	 •	 .••	 -
• N. 569 - Communico-vos, para os fim:
convenientes, que -o Sr. Ministro, - atten.
dendo ao que solicitou a Prefeitura do Dis-
tricto Federal, era officio-n; L419, de 11 do
corrente, resolveu, por acto de 17. - autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea VII; n. 9, da vigente lei orça-
mentaria da receita, de uma barrica con-
tendo ladrilhos, pesando bruto '111 kilo-
grammas, vinda, no vapor Orifflsa com des-
tino: ás obras do edificio do Thea,tro Muni-

cilaa1*	
_

570 -Communico-vos, para os devidosN. 
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 20
do corrente, proferido sobro o requerimento
do presidente da camara municipal de La-
vras, no Estado do Minas- Geraes, resolveu

-autorizar o despacho, - livre -direitos, nog
termos da vigente lei da receita., do 150
postes de ferro destinados á illuminação ele-
ctrica das' ruas daquella cidade,' material
esse' embarcado no vapor allemão Würzblow,
esperado proximamente, e consignado á re-
ferida cama.ra municipal de Lavras.	 .

N. 571-Communico-vos, para os firis.con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerico da Guerra, em
aviso n. 399, de 15 do corrente, resolveu,
por acto de 16, autorizar o despacho, -livro
de direitos„ do uma caixa com um - modelo
de barraca de campanha, ..uma dita com
motor e pertences e de um engradado com
peças para illuminação, artigos esses en- .
commendados pelo director do deposito do
material sanitario do exercito e destinados ã.
exposição nacional do 1908.	 ..	 .•
• N. 572--Communico-vos, para • os"devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou o nnisterio da Industria, Viação c
Obras Publicas, era aviso n. 205, de 17 de
corrente, resolveu, por acto do 20 . deste
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de.
direitos, doseis caixas com a marca IGOP,
ns. 1 a 6, contendo artigos do decoração,
destinados aos serviços da exposição na-
cional de 1908, vindos de La Rochelle-Police,
pelo, vapor inglez Oriana.	 .
- N. 573-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Contas, segun-
do declarou o respectivo presidente no 0111-§
cio n. 398, de 20 do corrente, julgou, cai
sessão do dia anterior, idonea o suficiente e
fiança no valor de 6:000$, prestada pelc ; .
visconde de Caranda.hy, em seis apoliées de
divida publica, uniformizadas, do sua proi
priedado, ns. 363. .543 a 3..)3.548, de 1:000,5.
cada uma., em garantia .de responsabilidade
de Luiz - Augusto Botto, no legar de fiel do
armzem dessa alfandega.

N. 574-Communico-vos. para os devidos
eleitos, que o Sr;. Ministro, attendendonao
que solicitou a . Prefeitura do Districto Fe-
oral, em oficio n 1.434, de 17 do corrente,.

resolveu, por acto do hoje, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos da lei
de-receita vigente (art.. 2'. VII, n. 0), de
500 barricas de cimento, vindas da Europa
pelo vapor.Crefeld o destinadas ás obras dr
Theatro Municipal.	 • --	 .	 -.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
• N. 161-Afim de que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de-13 do corrente, incluso vos remetia

•a mensagem ds Senado, de 5 .do mesmo moz,
aeompanhada do oficio n. 59, dessa data, do

1 respectivo 1° secretario, e em que pede es-.
!-clareciffientos sobre;.a, proptisiçãoda;Caniara. • -

I

dos Deputados, fixando„- em . 8:400$ atinamos_
. os., . veaci mentos . -do corretor ". dessa 1caixa:0 - -.
elniParande .08:vencimentos:doa, ajudante •

•
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Santos. tuas em garantia da responsabili-
dade do Pedro Luiz dos Santos Dias no logar
de cobrador do. Hospicio Nacional de Alienas.'
dos e .constituida por troa apolicea da divi Ia•
publica, uniformizadas, do valor nominal de
lo 00 et cada uma, de as. 411.683 a 411.685,
de propriedade do referido fiador.-

-Sr. delegado fiscal no Amaz mas:
N. 136-Tendo o Tribunal de Contas em

officio n. 385, de 9 do corrente, solicitado
providencias no sentido do ser por essa re-
partição satisfeita a exigencia constante do
officio n. 154, de 1903, reiterado pel ,s de
as. 173, de 29 do mesmo mez o anno, 246, de
27 de identico mez de 1904, 108, de 5 do
maio do 1905, 359, de 29 de setembro de
19 6, e telogramma de 2 de março de 1907,
referentes a serem sanadas pela Alfandega
desse Estado as 'duvidas e en ganos verifica-
dos no pr ;cesso, que foi devolvido, relativo
á tomada de contas do ex-thesoureiro da
mesma alfandega José Francisco Soares So-
brinho, recommendo-vos, do accôrdo com o
despacho do Sr. Ministro, do 12 deste mez,
providencieis no sentido dosar dada a solu-
ção de que se tr tia. •	 •

-N...137 -R 3rnetto-vos, para os fins conve-
nientes, a itoclusa portaria de 16 do corrente,
conce tendo tres mezes dó -licenç r, p ira 'tra-
tamento de sande; ao 2° escriptueario d
fani ga do Mandos Francisco Gantil de Cas-
tro Samico.

-Sr. •deleiaido fiscal na Bahia:
N. 137-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdb com o despacho do
Sr. Miuistro, de 15 de maio proxi no findo,
pr . ferido sobre o vosso officio o. 67,de 24 de
abril anterior, que o Tribunal de Contas,
segundo com municou era offioo a. 340, do
13 do corrente, julgou boa a fiança no valor
de 100$, em uma caderneta da Caixa Rio-
nomica com o deposito- d igual quantia,
prestada Dor Francisco da Rocha Cerqueira
em garantia da sua responsabilidade o da de
seus propostos no ligar de escrivão da Meia
de Rendas de Abbadia, nesse Estado. -

N. 138-Daclaro-vos, para os devidos ef-
fOitos, que o Sr. Ministro, p ir despacho de
17 do corrente, resolveu indeferir o seque-
riinento transinittido com o vosso orneio
n. 94, do 29 de maio ultimo, em que o Syd-
dicato Assucareiro da Bahia pede isenção de
direitos para o material que .pretende im-
postor com destino ás usinas de assuear
Alliança e Capiinzrim, filiadas ao mesmo syn-
di cato .

N 139 -Communico-vos, para os devidos
fins, que U Sr Mi ostra, attendendo ao que
solicitou o Mia sterio da Justiça e Neaocios
Interiores, em aviso n. 1.313, do 15 do cor-
rente, resolveu, po,. acto de 17, autorizar o
despacho, livre de direitos e de todas as ta-
xas, do materà1 constante da inclusa rela-
ção, destinai.) ás obras da Faculdade de Me-
dicina desse .,:stado; devendo ser•ahi -repre-
sentados opportunmaeate a respectiva • fa-
ctura consular e coahecimento.

N. 140-Communice-vos, cara os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Santa Casa de Misericordio. dessa
Capital, na petição encaminhada com o vosso
officio n . 95, .de 2ado. maio . proximo findo,
resolveu, por açto do 12 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de ,direitosonos• ter-
mos do § 29 do art. 2° das rei minares -da
tarifa, do material coast int° da inclusa re-
lação, destinado ao Hospicio de Santa Izabel,
mantido pela reverente, para uru anno,.

-Sr. delegado, fiscal no Ceará:
N. 113 Re:netto-vos, part os devidos

fins, a inclusa portaria de 12 do correote,
que concede does mezes de licença, para
tratamento de saude„ ao' 4eSescripturario da
Alfandega dessa Estado Gentil Paiva,

-Sr'..delegado fiscal no .EspiritoSanto;
N.'42-Conimunicoevos, para os fins 	 ,

venientes,- que o Sr. • Ministro -, attendendo

ao que solicitei a Camara 'Municipal de -9a-
choeiro do Itanemirim;;fieSso Estalo, nt pe-
tição encaminhada Com o'vesso officio e. 40,
de 30 de maio proximó findo, resolveu, por
acto de 16 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos deart. 2° alí-
nea VII, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do materi II de abastecimeato do
agua e illumivação electricao constante da,
inclusa relação, destinado aos respectivos.
servieos daquelle municipio.

-Sr. dolosa .o fiscal em Minas Genes:
N. 105-Communiso-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Min , stro,- por despacho-
de 15 do corrente, proferido silve o objecio
da petição encaminhada com o vossa officio-
n. 87, de 20 de maio proximo findo, em quist-
o encarregado da arrocasiação das rendas
federaes, em Sacramento, nesse Estado, Aris-
tides França, aliega que Seb istião de Affon-
sect e Silva, nomeado collec,or federal do
Araxá, nesse mesmo listaii ), é filho alo es-
crivão de orohãos fio mas no termo, João-
Maxim ano da Affons.eca e Silva, resolveu,
por despacho de 15 ao corrente, não haver -
nisso nenOu na incom ttibilid

N. 106- Confirmando o meu.telegramma.
de 17 do cor-rente, declaro-vos, para os de-
vidos fins, de accôrdo com o (.1. spacho 'do
Sr. Ministro, de 2 deste mi, proferido so-
bre o vosso officio n. 50, de 20 de março ul-
timo a que o Tribunal de Contas, segundo
communicoa em offi iio n, 39 daquellasdata,
oulgou idonea e suffidente a fiança de 504$,
prestada pelo collector da ron las federaes
em Tres Corações do Rio Verd nesse Es-
tado, Celso Pimento', em garantia do sua
resp insabilidade e da de seus propostos ()-
constituiria por urna caderneta da Caixa
Economica com o deposito do igual quantia.

-Sr &regado fiscal no Pará:
N. 133 -12emetto-Vos, para '03 fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 16 do cerrente,
concedendo Ires meies de licença, para tra-
tamento de soado, ao 2 , escripturario dessa-
delegacia Bei:jarina E yseu. de Moraes Ave-

.
N.'134 - Rernotto voa para os devidos-

effeitos, a inclusa portaria de 12 do corrente,
que proroga por ..0 dias ri licença em cujo
goao se acha o 4° escripturario dessa delega-
cia Macio Romulo Vieir Linhar( s.

- sr. delegt io fiscal em Pernambuco:
N. 201-Commaroco vos, para os devidos

efle tos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso, enviado com o vosso officio n. 12,
de 18 de jane ro -proximo findo, interposto
pelo negociante 'José cesar Coutioho do acto
pelo qual a Alfandega d.esse Estado, indefe-
rindo o requerimento em que o recorrente
pediu classaficação pr via p ira o tecido -re-
presentado pela amostra remettida. 'com
aquelle offidio,-mandoirelassificar no art. 473
da Tarifa como -musselina-o tecido quo•
mesmo negociante pret mdia -que fosse cias-
si ecoai° como-do algodão, da base de 10 x10,
resolveu, Dor des pacho de 23 de maio ul-
tiMo, proferido e n sessão do Conselho 'de
Fazenda de ae:côrdo 'com o parecei' deste;
negar provim° do ao menciouado recurso.

N. 202-communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso- encaminhado com o vosso
officio n. 71, de .20 r d r março deste anho,
interposto' por José Ferreira do- acto pialcs
qual a Alfandega desse Estado, homologando
os pareceres das Commissões de Tarifa
Arbitrai; mandou classificar como- setineta
-a mercadoria que o recorrente submetten
a despacho, corno tal, peta nota- de impor-
tação n. 1.616, de janeiso -do dito • anuo,' ' e
que; no acto da conferencia, pretendeu que
fosse classificada no art. 472- cómo-t .cido
liso-resolveu, por despacho *de 23 dê 'Maio
ultimo, proferido era sessão do 'Conselho :de
Fazenda e na conformidade do parecer deste, -
negar provimento ao aliudido recurso.-

• do mesmo corretor aos doa fieis do theo)u-
s reis° dessa repartição. 	 - •	 -	 .

N. 162-Remetto-vos o incluso .proces zo -
' relativo a substituição de apolices extravia-

das, pertenceutes ao menor Thomaz,neto do
finado José Innocencio Gomes do Amaral,

. afim de que assigneis as inclusas cautelas
substitutivas das mesmas apolices de nume-
res 43.271, 43.276 a 43.278, 43.283, 43.291
o43.82, do empreatirno . de 1895, do valor
noMnal de 1:000$ cada urna, juro annual de
5 %, averbadas em nome daquelle menor,
processo que restituireis opportunamente ao
Thesouro.

N. 163 -Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que as apolices da divida publica,
uniformizadas, ns. 363.543 a 363.548, do
-valor de 1:00n cada uma, de prop iodado
do visconde de Carandahy, se acham cau-
cionadas na Tnesouraria Geral deste The- -
souro. em garantia da responsabilidade de
Luiz Augusto ootto, no logar de fiel de ars'
mazem da. Alfan :caga dota Capital.

•- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 62- Do accôrdo com o des sacho do

Sr. Ministro, de 3 do corrente, exarado no
'PM io da Caixa de Amortização, n. 110. de

• 6 de maio proximo passado, rogo-vos provi-
dencieis nu sentido de 'orem impressos nesse
estabelecimento os titolos substitntiv, s das

• apalices da divida publica, extraviadas,
ns, 52.412 e 52.44, emittidas em 1860;
55.708 e 55.709, emittidas em 181; 104,635,
108.414 e 108.417, em ttidas em 18)7 e
2e2.043 a 262 050, emittidas em 1877 do

•valor, nomin ti de 1:090$ cada uma e do juro
annual de 5 %, averuad.as cru nome do
D. Philomena Maria de Jesus.

-Sr. presidente da Cam ara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos:

N. 97- De posse do vosso ofileio n. 51, de
8 do .corrente, transmittindo o requerimento
em que David. Uglana.uer, liquolante ••da
firma. Nanes de Sá & Comp., pede a entrosa
das apol coa da divida publica depositadas

. em garantia das operações de cambio effe-
atuadas pela mesma firma, communioo-vos,

, para os fins convoi lentes, que o Sr. Mi nistro,
por despacho de 13 do corrente, resolveu
aguardar o resultado doe editaes publicados
por essa ca.inara co 'vaiando os interessados
que tenham reclamações a fazer, atim de
posteriormente deliberar a respeito.

-Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 61-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 do corrente, resolveu deferir a petição
,encaminhada com o vosso officio ri, 13, de
28 de março ultimo, era que o agente fiscal
dos impostos, de .consumo Caros Vi eira
Machado solicitou abono de uma gratifi-

, cação correspondente ao periodo era que
estsve fiscalizando a 12e secção desta Ca-
pital, por falleciinento do agente fiscal Ma-
toei Pires Ferreira o pela ausencia
substituto nomeado, que não entrou logo em
exercido. .

N. 62-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso tranamittide com o vo
officio e. 33, do 18 de •abril proximo findo,
interposto por 0.-F, de Carvalho, esrabele-
eido a rua da Uruguayana n. 57, da dec.são
pela qual lho imp tzestes a multa de .50$

•pelo facto de haver requerido, fera do prazo
regulamentar, a averbação relativa si alte-
ração da sei 'firma commercial, roolveu,
por. despacho do 30 do mez findo. pro-
-ferido em : sessão do Conselho de Fazenda e
na conformidade do parecer deste, dar

•
provimento ao alludido recurso, por equi-

-ir. :presidente do. Tribunal de Contas:.
N. 227-Remetto-vo para os devidos fins,,

oinclusoProcesso relativo á. fiança de 3:0J0$, •
iirestada polo . general Manoel Eufrasio dose
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ram-, a.. despacho pela nota de importa-
ção -n. 43.561, do novembro do anno proxi-
mo passado, como mantas de tecido de al-
godão, da taxa do 4800 por kilogramma,
do art. 463 da mesma Tarifa. •

N. 209-Transmitto-vos, acompanhado do
aviso do Ministerio da Guerra n. 310, de 19 de
maio ultimo, a iiclusa cópia do telogra.nma
em que o commandante do 2° districto

tratado pedido de força, feito por essa
-delegacia para guardar a Collectoria das
Rendas Fedoraes em Limoeiro,. recamo:ten-
do-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 6 do corrente, presteis in-
formações a respeito. .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 204 -Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o officio
da Alfandega de Pelotas, nesse Estado, n. 93,-
de 4 de março proximo findo, interposto
pelos :negociantes daquella cidade Rios, Ir-
mãos & Comp. do acto pelo qual a mesma Al-
fandega,, baseando-se no parecer da Commis-
são de Tarifas, mandou classificar como te-
cido de fantasia do art. 473 para pagar a
taxa de 5$, correspondente ao limite de mais
de40 até, 160 grammas a mercadoria repre-
sentada pela amostra junta ao dito officio, .0

que os recorrentes submetteram a despacho
pela notado importação n. 1.816, de 6 de
dezembro do anuo proximo passado, como
tecido de algodão tinto, da base de 10x 10,
de mais de 60 grammas por metro quadra-
drado, para pagar a taxa de 2$ do art. 472,
resolveu, por despacho de 23 de maio pro-
ximo findo, proferido em sessão do Com-
lho de Fazenda e do accôrdo com o parecer
dese,-negar provimento ao alludido re-
curso.

-Sr. Secretario da Camara dos Doputa-
tados do Estado de S. Paulo : •

N. 403-Satisfazendo vossa solicitação em
officio n. 68, de 13 do correate, remetto-vos
tres exemplares do vigente regulamento
dos impostos de consumo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 401-Communico-vos, para OS fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 maio ultimo, proferido em sesstio do
Conselho do Fazenda e de accôrdo com o pa-
recer deste, re;olveu negar provimento ao
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 786, de 21 de dezembro do anno passado,
e interposto por E. Johnston & Comp , Li-
mited, -agentes da IlanCurg" Sudamerilza-
nische Dampschiffarts Ge.!ellchaft, da vossa
decisão mantendo o acto da Inspectoria da
Alfandega daquella cidade, que impoz ao
com na tndante do vapor allemão Tucunzan;
da mesma companhia,' entrado naquelle
porto em 25 de fevereiro do armo findo, a
multa de direitos em dobro pela - falta de
3.560 grammas de fitas de seda, verificada
por °ocasião da conferencia da caixa n. 25
(dentro do um losango), n. 4.115/2, descar-
regada de bordo do mesmo vapor.
•N.-405 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 30 de maio proximo findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e de accôrdo
com o parecer deste, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
oficio n. 548, de 14 de setembro cio amo pas-
sado, interposto por D. Fiorita & Comp.,
a,gentes em Santos da Companhia de Nave-
gação italiana Ligure Brasiliana, da -decisão
da Inspectoria da Alfandega daquella cidade,
impondo ao commandanto do vapor italiano
Rio Amazonas, da mesma companhia, en-
trado naquello porto em 3 de dezembro de
1906, • a multa de direitos orá dobro, na im-
Portaneia de 884$800, pela falta de 7.200
grammas de tecidos de seda, verificada no
aeto da conferencia da caixa ri. 1, marca CP,

vinda de Genova e descarregada de bordo do
mencionado vapor.

N. 406 -Communico-vos, para os devidos
fins e do accôrdo co mo despacho do Sr. Mi-
nistro, do 15 do maio proximo findo, prcffe-
rido sobre o vosso oficio n. 312, de 2 do
mesmo mez, que o Tribunal de Contasose-
gundo declarou em oficio n. 373, do 6 do
corrente, julgou idonea e suficiente a fiança
'do 1:000$, prestada pelo escrivão da Colle-
ctoria, das Rendas Federaes do Itapetininga,
nesse Estado, José Carlos Moira, em garantia
da sua responsabilidade e da de seus pro-
postos e constituida por uma caderneta da,
Caixa Economica com o deposito do igual
quantia.

Dia 23

Sr. inspector da Alfandega do Rio de-Sá
neiro :

N. 575-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attenclendo
ao que solicitou a Prefeitura do Districto
Federal em officio n. 590, do 20 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, ati.ori-
zar o despacho, livre de direitos, nos termos
do art. 20 ,alinea VII, n. 9, da lei n. 1.837,
dó 31 de dezembro de 1907, de 34 caixas,
marca PDF-TA, ns. 38.130 a 38.154 e 38.16t:
a 38.172, vindas no vapor francez Corsica,
contendo collecções de cartas muraes e ap-
parelhos para estudo de physica e chimica,
destinados ao Pedagogium.

N. 576-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao quo
solicitou- a Prefeitura' do District° Federal
em oficio n. 57, . do 19 do corrente, resol-
veu, por acto do dia seguinte, -autorizar o
despacho, livre de todos e quaesquer direi-
tos, de um volume com a marca SA-TA.
embarcado em Bremen no vapor" allemão
Crefeld,' contendo tintas - preparadas -p arr0
pintura do moveiS, destinadas ás obras' de
reconstrucção do proprio" nacional Palacio
Guanabara:

N. 577-De accôrdo com o despacho do
Ér. Ministro; do 16 do corrente mez, incluso
vos devolvo, afim do ser revalidado o com-
petente sello, o • requerimento remettido ao
Thesouro com o voss oficio ir. 480, de 15 •
de'maio ultimo, documentando um recurso •
interposto por M. Buarque & Comp.

N. 578-Tendo a Einpreza Esporança Ma-
ritima requerido transferencia para o porto
da Balda de 1.003 toneladas do carvão de
pedra. cuja isenção de direitos foi concedida.
p ir oficio desta directoria n. 491, do 25 de
maio ultimo, resolveu o Sr. Ministro, pme
despacho de 20 do corrente, autorizar-vos
a dar baixa do referido material na relação
que acompanhou o oficio citado ; o que vos
communico; para os fins convenientes.

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
- N. 164-Doclaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que, em virtude do despacho do
Sr. Ministro, do 1 de maio ultimo, foi
transferida para o nome da Tire Guardian
Assurance Comnany, limited, (por mudança
de denominação. ) a caução de 60:000$ 'feita.
pela Guardian Fire and Life Assurance Com-
pany, lir.tited, em garantia do suas opera-
ções e com retroactividade ao inicio das
operações effectu idas por esta ; caução essa
constitaida, pelas apolices da divida publica
de 1:000$ cada Uma, do emprestirnd de
1895, do ns. 26.519 a .26.558, 24.185 a
24.187, 28.156, 29.311 a 29.343, 32.215 a.
32.217, 32.218 - a' 32.229, 3 .2230 a 32.231,
32.250, 32.251,- 32.252

'
 32.257 a 32.262,

35 663, 35.669, 35.690. '35.691 a 35.700,
35.701 a 35.705, 45.128, 46.818, 49.521,
49.525 e 49.251. 	 •	 •
" N. 165-Transmittindo-vos o incluso' pro-
cesso, de que trata o' vosso oficio n. 91, de
18 de rabr il ultimo, relativo - á substituição
das apolices da divida publica; extrav Padas,
de ris, 153.018;637, 1.025 e 1.557; perten.

N. 203:-Communico-vos, ' para os fins con-
' 'Venientes, que o Sr. Ministro, por despacho

. (10'23 de maio ultimo, proferido em Sessão
•. do Conselho de Fazenda e de accôrdo com o

- parecer deste, resolveu dar provimento . ao
recurso a que 83 refere o vosso officio ri. 3,
de . 3 de janeiro deste Mino, interposto por
'J. Octaviano do Almeida & Comp. . do acto

. pelo qual a Alfandega desse Estado, homo-
•• jogando a decisão da Cm-emissão Arbitrai,

mandou sujeitar á-taxa de 200 réis, por ki-
logramma, do art. 612 da Tarifa e lei
n. 1.616, de 30 de dezembro de 1936, • como

• .•-proprio para embrulhar ou empacotar
'	 pregos-o papel que os recorrentes submet-

teram a despacho pela nota de importação
•. n. 39.291, de outubro do anuo proximo pas-

sado, como- papelão não eopecificado-da
taxa do ma réis, por kilogramma, ' do
art. 0I3 da mesma Tarifa.
•, • N. 204- De accôrdo com o despacho do

• Sr. Ministro, do 17 do corrente, incluso vos
devolvo o processo encaminhado . com o
vosso. officio n. 147, da 27 do .maio ultimo,
.relativo ao requerimento em que o syndi-
cato agricola de Ipojuca, nesse Estado, pede
isenção do direitos para material que ore-

°. tendo importar com destino ao seu serviço,
. afim de que essa delegacia exija .do roque-

•rente a prova de sua personalidade juridica
; o satisfaça as. formalidades exigidas no

Tecer da Directoria das. Rendas Publicas,
; constante do mtismo proce-,so. . ••

N. 20- Declaro-vos, para 03 devidos ef-
feitos, que o Sr.. Ministro, tendo presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-

.. cio n. 148, de 27 do maio ultimo, em 'que o
syndica,to agricola de Berreiros pede isen-
ção de direitos para material que pretende

• importar para seu u :o, .resolveu, par
despacho de 17 ao corrente, que, provada a
'sua personalidade juridica, devo o roque-

...Tento dirig:r-se fi Alfandega de -se Esta lo,
áia conrormidade dos arts. 3° e 4 da lei do
receita vigente.
• N. 203- Declaro-vos, para. os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o

• requerimento transmittido com o VOSSJ olfi-

cio 149, de 27 de maio ultimo, em que o
'syndicato agricola, de Sal:intuem o Rio For-
moso pado isenção de direitos para mate-
rial que pretende importar, para seu uso,
resolveu, por despacho de 17 do corrente,
que, provada a sua personalidade juridica,
deve o requerente dirigir-se á Alfandega
desse Estado, nas termos do art. 4° da vi-
gente lei da receita.
\ N. 207-Declaro-vos, para que deis conhe-
cimento ao interessado, que o Sr. Ministro,
tendo pra:ente o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 140, de 20 de maio

•proximo findo, em que o' syndicato agrirola
.•,regional de Jaboatão, Victoria, Recife, São
• Lourenço e Pão d'Alho, nesse Estado, repre-
• sentado pelo seu presidente, pediu . isenção
••- de direitos para material que pretende
-.importar no corrente, armo, resolveu, por
•despacho de • 12 do corrente, que o relate-

•.'rente, provada a sua personalidade juridica,
dirija-se á Alfandega desse Estado, de confor-
midade com os arts. 3° e 4° da vigente lei da
receita.

N. 208-Communico-vos, para os devidos
• fins; que o Sr. Ministro, por despacho de 23
• de maio proximo findo, proforido em sessão

do Conselho de Fazenda e do accôrdo com o
parecer do mesmo Conselho, resolveu negar

o provimento ao recurso, a que se refere o
, evosso oficio n. 46; de 18 de fevereiro deste
:. • anno, interposto por Othon A. Mendes, do
• acto pelo'qual•a Alfandega dess ,1 Estado, ho-

mologando o parecer da Commis são ..de Ta-
rifa e o dos peru t os da Fazenda na•commissão

i,,arbitral, mandou classificar como mantas
• de feltro de lã, do art l2 da Tarifa, para
:Pagamento da taxa-de 2,80 por kilogramina
a .merculoria que o; recorr.mtes -submette-

••	 -
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•dia em que essa -decisão Vira .dommuhiCada

á, alfandega por .esàa delegacia:,
N. 142-Declaro-vos, para os devidos errei-

, tos, .que o Sr. Ministro, attendeado ao que
'requereu a Empeeza Esperança Maritima,
resolVou; por acto de 20 do corrente, autori-
zar ô clespacho;'. livre de direitas, nos termos
da clausula, 16' do -decreto n. 6.576, de 25
de julho de 1907,de 1.000 toneladas de carvão
de pedraodestinadas ao supprimento de seus
vapores.

-Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 114- Devolvendo o incluso processo

transmittido com o vosso oficio n. 76, de 2.5
de maio ultima, relativo 41, isenção de di-
reitos,solicitada -por Manoel do Paula C aval-
canil. para machinismos agricolas, recom-
mondo-vos, de accôrdo com o de pacho do
Sr.Mioistro, de 16 do corrente, providencieis
para que sejam satisfeitas as exigencias da
informação da Directoria das Rendas Publi-
cas, prestada no alladido processo.

N. 115-a-Communico-vos, p tra 03 'devidos
fins, que tendo o Senado Federal requisita-
do informações. sobre a proposição da -Ca-
mara dos Deputados que autoriza o Governo
a conceder seis mezes de licença, com a me-
tade da gratificação,ao agente fiscal-dos im-
postos de conanno Manoel Osorio, resolveu
o Sr. Ministro, por despacho do 12 do corren-
te, mandar ouvir essa delegacia a respeito.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 71-Declaro-vos, para os devidas efei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho , de 17
do corrente, resolveu indeferir a potiçio
encaminhada com o vosso oficio n. 68, do
15 do maio proximo findo, em que Ludgero
Augusto dos Santos Rodrigues solicitou isen-
ção de direitos para 6.001 exemplares do
Aimanack do Maranhao, que 'metendo man-
dar imprimir em Lisboa.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 107-0ommunico-vos, para os devidos

fins, que tendo o Senado Federal requisitado
informações sobre a proposição da Camara
dos Deputados que autoriza o Governo a
conceder um anno de licença ao escrivão da
Collectoria das Rendas Federaes em S. José
d'Além Parahyba, Francisco do Paula Du-
arte, resolveu o Sr. Ministra, por despacho
do 12 do corrente, mandar ouvir essa dele-
gacia a respeito.

-Sr. delegado fiscal no Pará,:
N. 135 - Declara-vos, para 'os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
oficio transmittido com o dessa delegacia,
n50, do 24 de março ultimo, em que a Al-
fandega deeso Estado pede a concessão de
creditos para pagamento de empregados das
capatazias da mesma alfandega, resolveu,
por despacho de 17 do corrente, autorizar-
vos a liquidar, por exercidos fiados, as divi-
das constantes das inclusas demonstrações.

Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 -
N. 83 Declaro-vos, para 'os devidos

effoitos, de accôrdo com o despacho .do
Sr. Ministro, de 16 de maio ultimo, que o
Tribunal do Contas, segundo communicou-em
officio n. 339, do 13 do corrente, julgou, em
sessão do dia anterior, iclone,a e suficiente a
fiança, no valor de 200$, prestada por Joa-
quim Paes de Campos, em uma 'caderneta
da Caixa Economica, de sua proPriedade,
dom o deposito de igual quantia, para ga-
rantia da sua responsabilidade e da de seus
propostos no logar de collector das 'rendas
federaee ern - Jacarezinho, nesse Estado. •

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 210 Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 30
de maio proximo findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com 'o
parecer deste, resolveu nega e provimento
ao recurso transmittido com o'vosso. officio

5, de 7 de janeiro deste afino,' interposto.
pelo Lloyd Brazileiro 'do acto da.Alfandega'
desse Estado, que manou o cOmmandante dó

centos a D. Emilia Dertrudes da. Encarna-
ção, rogo vos.digneis de assiznar os titulos
Substitutivos das mesmas .apolices; annexas
.ao referido Processo, que opportunarnente
devolvereis. ao Thesouro.,

N 163-Tranernittindo-Vos o incluso pro-
_ cesso,denue trata o, vosso officio n . 92,de 2,3 de
.abril ultimo, relativo substituição das apo-
nus da divida ,publica, extraviadas, de
ns.73.788 a 73.790,de propeieda te do Doutor
Eurico Ledpoldo de Bulhões Dutra, rogo VO3
digneis de assignar os ;.titulos substitutivos

, das referidas apolices, .a,nnexos ao." mesma
Processo, queaopportunamente, devolvereis
ao Thesoueoo:- a"..`

N. 167-rt1erneftendosvos o incluso pro-
cessoade que trata ó vosso officio n. 94,
de 24 dq.abril . ultimo, relativo á eubstitui-

•ção das apolices da , divida publica, extravia-
das, de ns. 227.522, 227.523, 138.259,
133.257 é 45, pertencentes a Francisco Sa-
lustiano de Miranda, rozo vos digneis de
assignar os titulos substitutivos das referi-
das apolices, annexos ao mesmo processo,
que, opportunamente, devolvereis ao The-
souro.

vápormcional -Acre, entrado no 'peru; do
Recife em 22 de outubro de 197, pelo tanto
de não constar da relação de infianimaveis
nem do respectivo manifesto duas caiXas
ns. 240 e 241, marca 'Albino», contendo
cartuchos carregados.

N: 21 l na mua co-vos, para 03 deva.
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho
dee te 111,if) proximo passado, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de accôr-
do com o parecer do mésmo Conselho, re-
solveu negar provimento ao recurso a que
se refere, o vosso oficio n. 60, de 18 de mar-
ço 'ultima, interpost por José Ferreira, da
decisão da Alfandega desse Estado mandan-
do classificar como-setineta de algodão-
da taxa competente do art. 473 da Tarifa,
a mercadoria como tal despachada pela 1°-
a dição da nota de importação n. 1 617, de
14 do janeiro do corrente anno, o que O - re-
corrente entende devera estar sujeita ' á.
taxa do art. 472 como-tecido de algod-ão---
das bases de 10 x 10 fios.

N. 212-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso a que se refere o vosso oficio n. 22,
de • 29 de janeiro do corrente anuo, inter-
posto por Paiva Oliveira & Comp., do acte.
do insnector da Alfandega desse Estado su-
jeitando, de accôrdo com o laudo dos peri-
tos da Fazenda em commissão arbitrai, á.
taxa de 7$ como-cadarço de algodão e
borracha-a 'me .c alaria, despachada pela
nota de importação n. 46.601, de 4 de de-
zembro de 1907 como-borracha em tecido
de algodão em peça-para a taxa de 4$
do art. 1.033 da Tarifa, resolveu, por despe.-
cho de 25 de abril proximo findo, proferido
em sessão do Conselho do 'Fazenda na con-
formida,de do parecer deste, dar provimento
ao mesmo ree nso, porque a deesão dá Ai-
fama-Joga do Rio de Janeiro, cru quo se ba-
selou a-lucile 1 tudo. não tem applicação , ao
caso, por sa trataragora de tecido do al-
godão e borracha, destinado a calçado e na.
questão invocada pelos alludidos ; peritos,
de cadarço de seda e borradha para cintos.

delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 203 ='• Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, por despacho dei
go, resolvou approvar o acto de que déstes
conta em oficio n. 170, do 2 do corrente,
pelo qual arbitrastes em 15:000$ a 'fiança do.
thesoureira o em 2:000$ á do fiel de armas
zem da Alfandega de Pelotas.
•Confirmo, assim, meu telegramma desta

data. .
- Se. callector das Rendas Federaes ena

Campos, Eátado do Rio de Janeiro:
N. 32 - Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, par despacho de
3) do maz proximo passado, proferida
em sessão) do Conselho da Fazenda, deá,
côrido com o paracari do mesmo Conselho',
resolveu negar provimento do recurso exn
o ffieio a. que se refere o v0330 oarCiOn. 35, de
12 de i março ultimo, para sustentar , a vossa,
decisão, julgando improcedente o auto de in-
fracção do regulamento dós impostos de
C011 ,un10 lavrado em 17 de dezembro de
1907, pelo agente-fiscal Hippolito Leão de
Azovolo entra o Dr. Henrique Meirelles
Gaspary.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE De SR. D:RECTOR

Dia 23 de junho de 003•
Sr. Director da Casa da Moeda:	 -

.N. 271- -Providenciae para que á Cone-
ctoria Federal em Nova- Friburgo e Sant'.
Annale Japuloyba seja remettid a a quantia de
384s, em estampilhas . dos Impristos de-con-
sumo, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector. no . officio.
no-47,,de16.do corrente, sendo: .2.000:estama
pilhas de 100 reis o 600 cintas de 300 réis. _-

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 223 - De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 8 do corrente, remett avos,
para os fins convenientes, o incluso processo
relativo a fiança, no valor de 6i 0.10$, pre-
stada em seis apouco- da divida publica, do

. valor nominal de 1:000$ cada uma, da pro-
priedade do Dr. Epaminondas Esteves Otta-
ni, para a garantia da responsabilidade de

-José Vieira da Cunha no logar de secretario-
. pagador da commissão fiscal da Estrada
de Ferro de Madeira a Marnoré,e em substi-

• uição de igual numero de titulos,que foram
sorteados.

N. 229- Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscal no Estado do Es-

-pleito Santo, n. 14, de 31 de janeiro deste
anno; relativo d fiançade 230$, prestada por
Fernandos Vianna Drummond, em garantia
de sua responsabilidade e da de seus prepos-
tos no togar de collector de rendas federaes
oin Rio Novo, no referido Estado, e consti-
luida por uma . caderneta da Caixa E30-
momica, com o deposito de igual quantia.
• N. 230 - Do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministroole 16 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, n. 89, de 5 do mesmo
mez, relativo fi fiança, no valor de 803,
prestada em moeda corrente por Manoel
Pinto Valente em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus propostos, no logar
do collector das rendas fedoraes em Ara-
guary, naquollo Estado.
- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 141 - Corámunico-vos, para os devidos

efeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso anue se refere o VOSS) officio n. 20,
de 10 de fevereiro ultimo, interposto por
Souza Teixeira & Comp., do acto da Alfan-
dega desse Estado, - impondo-lhe a multa de
direitos em dobro,na iniportancia de 153$960,
pelo facto deter sido classifiiada, em vir-
tude da decisão do Thesouro, como obra de
coco, 'da taxa dó 4$; do art. 1.062 da Tarifa,
e mercadoria que os recorrentes dOspa-
choram pela; le ackfiOão'da nota de impor-
tação,n, 1:665, do 18 do novembro de 1907,
como botão de massa, para a taxa dó 1$300,
do art. 647 da Tarifa, resolveu,por despacho
de 23 do mez proximo passado, proferido na
sessão do Conselhode Fazenda, de accôrdo
com o. parecer deste, dar provimento ao
mesmo recurso para: mandar restituir a
a:iludida multa, visto tor sido O dee/sacho
da mercadoria em questão formulado ern
data anterior a .da decisão do .Thesouro e es

, iespeetivos direitos foram pagds opfolirit)_

•

•• •
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N. 272— Providencia,e para que á Calle-
„etoria Federal em Nova Friburgo o Sant''

Anna de japuhyba seja remettida a quantia'
1 de 5:700$ em estampilhas do sello adhesivo,”
', •dàs taxas abaixo declaradas, conforme requi- •
sitou o respectivo collector no officio n. 46,"
de 16 do corrente sendo: 200, da de'
100'reis .; 200, da do 200 réis; 15 000 da de
300 réis ; 100, da de ; 100, da de 4; loo,
da do 5$ o 10, da do 20$.
• N. 273Provid3nciae para que a Colle:Ao-•
ria Federal em Campos seja remettida a-
,..quantia do 810$0d0, em estampilhas do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
,conforme ..requisitou o respectivo collector'
no officio n. 91, de 16 do corrente, sendo :•
5002 da de 20 reis ; 200, da de 2$000 e 20, da'

' dó 20$,
- •	 Rceluerimento depachado	 -

, Antonio Cirando & Sobrinho, pedindo en-
trega de documentos — Dderido nos termos
do parecer.

Sr. superintendente da Quinta da - Boa-
Vista:

N. 3 — Remetto-vos, de ordem do Sr. di-,
rector, o incluso processo relativo ao roque-

•iinento em que Augusto Cesar Aivão se pro-
,põe a alugar por 100$000 mensaes o.proprio
,nacional, situado á rua de S. Christovão, sob

225, afim de que a respeito presteis as ne-
nessarias informações.

Recebedoria do Rio de Janeiro
_Requerimentos despachados -
Dia 23 de junho do 1003

2'osé da Silva Riscado. — Restitua-se a
quantia do 49$691, levando-se a despeza á
«Receita a annullar».
. José Joaquim Alves.— Satisfaça a exi-

'gentia do despacho do 20 do abril do cor-
rente armo. •

José Francisco de Souza.—Apresente o
.peticionario o documento no qual se achava
averbado a transferencia. -
•` RePresentação do Sr. escripturario João
Bnrges Lagos, sobre os predios sem numero
é n. 245 á praia Formosa.Annulle-se a
'Contra-fé o officie-se á Directoria do Con-
tencioso.
' João Silveira Avila do Mello.—Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

'Francisco Rodrigues C tvanellas .— Tran-
sfira-se. Imponho a multa de 20$, nos ter-

: mos do art. 21(10 decreto n. 5.741, de 27
: de fevereiro do 1904.-
• D. Maria Guilhermina B. Raythe.-0ffi-
• "Cie-se á Inspecção Geral das Obras,Publicas,

solicitando se digne de informar- si o predio
n. 33 da rua S. Pedro, que dá fundos para
á rua Marechal Floriano Peixoto n. 215, é
:abastecido d'agtia • gratuitainente, desde'
quando e porque. acto.

Carlos Joaquim de Azevedo Silva.—Não
tendo o supplicante communicado a ruiria
i)u . demolição • dos prodios, não p5de 'ser

• exonerado do pagamento : das •contribuições
de pennas d'agnia dos- exercidos reclamados.
Nada ha pois que deferir. •

Auto de infracçlto lavrado contra Lopes
Vianna

Contra Lopes Vianna, 'estabelecido á rua
Francisco Belisario n. 21, foi lavrado auto,
por vender agua de Selters artificial ,rotu-
lado como natural.

Analyso.da a mercadoria pelo Laboratorio
Nacional, foi reconhecida ser artificial.

Allega mautoado que preparava a refe-
rida bebida por ignorar ser tal fabrico pro-
/libido, tanto que assim procedia ás claras e
juntamente com outros' productos . do sus.-
industria. Informa :• o . -agente 'fiscal que 'a

• ignorando, allegada não -pôde - ser ácceita,
visto- ser- bastante conhecida -que - •falsifi-

cações'são Prcihibidas- e bem assim que os
'caixões appréhondidoá esta-V-am -em, legar
escuro do estabelecimento..: 	 '
' Estando provada e-confessaida a infracção,-

julgo procedente o auto . 0 imponho o, Lopps,.
Viannia a multa de T 1:000$, maxime dá ar-
tigo 122, n. 6, lettra c, do decreto n.
do .10 de fevereiro do 1906.. Intime-se.	 . •

Imprensa Nacional
EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 9 de junho de 1908

N. 853 — Pidiu-se ao juiz presidento d6.
Tribunal do Jury para dl:pensar o fiel do
thezoureiro Alberto • de Araujo Rangel do
comparecimento ás sessões, visto a sua
ausencia ser prejudicial aos trabalhos da
repartição.

N. 854—Ao Thesouro o pagamento a Bra-
ga Carneiro & Comp. - o Arcos & Comp., de
duas contas provenientes do fornecimento
de material.'

N. 855 — Communicou-se á Directoria do
Expediente da Marinha • o- estado em que se
acha a -impressão do trabalho «Manual do
Timoneiro».

N. • 856 — Agradeceu-se ao Dr. J. E..
Sayão de Bulhões Carvalho • a comu-
nicação de exercido do cargo de director da'
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e
Sociaes do Rio de Janeiro. • - - •• .

N. 857—Deu-se conhecimento ao Sr. Mi-
nistro do fallecimento do 3° escripturario
da Imprensa. Nacional António de Aguiar
Cascaes Telles, occorrido hoje. -

N. 858—Pediu-se á Companhia do Gaz que
providenciasse no sentido de ser concertado
o relogio do gaz deste estabelecimento.

Eia 10

N. 859—Enviou-se ao cominando do bata-
lhão naval a prova requisItada ma officio
n: 839. de 6 do corrente. 	 i
. N. 800—Declarou-se ao Sr. Juvenal Bar-

reto que não pode ser agora attend ida a re-
clamação sobre falta de recebimento do
Diario Officio!, visto a remessa da folha ter
sido feita com regularidade. 	 •

N. 861— Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento ao Diario do Commercio de uma conta
proveniente de publicação de editaes.

N. 862—Pediu-se ao presidente do 2° Tri-
bunal do Jury pira dispensar o empregado
João Domingue: do comparecimento ás ses-
sões, visto sua ausencia, 'da repartição ser
prejudicial aos trabalhos de que se acha en-
carregado. .	 . •	 .

D ia 12

N. 863—Declarou-se ao director da Soare-
taria do Senado que sena serem especificados
os regulamentos a que se refere o pedido
n. 6, de_8 do corrente, não pode este ser .sa;
tisfeito. 	 •.	 .

N. 834—A' Delegacia, Fiscal cá Santa Ca=
tharina 'que a assignatura do Diario Official
requisitada no officio n. 39, de .5 do cor-'
rente, foi acceita para começar de 1 de
abril ultimo, visto estar incompleta- a col-
leçção do 1 0 trimestre deste anno.

'N. 865—Enviou-se ao Exin.Sr.Ministro
•Iodustria a relação dos decretos expedidos
por e;s'e, ininisterio no ando pastado, extra-
hida, do respectivo livro 'de registro. 	 • • -

N. 833 — Communicou-se á Secretaria. da
Policia que não existe aqui impresso em
avulso do 'regulamento -requisitado no officio
n. 6.049, de 9 do corrente. •

M. 867—Deu-se conhecimento é Contpanhia
Light •find Power de nff.i.) poder ser publicado
o edital de conVcicação_ de . assenabléa geral
no dia 15 do corrente, visto essa data cor-
resPander á. segunda-feira, dia em. que .o.
Diarto :Officio! :não é publicado.: •	 ,

• Dia 13

•N. ` 868 —.Pediu-se ao -Thesouro o paga-
mento a Rodrigues '& Comp. de uma conta ••-
proveniente de publicação de: editaes no
Jornal 'do Commercio, em abril e -maio ul-

N. 869 —Deii-s'e conhecimento á:Delegacia
Fiscal em Pernambuco , da .remessa'dos:re-
gulamentos destinados ao' Conferente da,A1-
fandegai Argeniiro Costa é pediu-só provi-
dencia quanto ao pagamento da: . respectiva.
conta.

-N.- 870.— Renovou-se -ao- presidente '-,do
2° Tribunal . do Jury.o,polido constante » (be
officio n, 02, •de-.l0 do . c.orrente. •- •

	

.	 -•	 • .'	 •	 '

N. 871 — Pediu-se á .Inspeetoriada Alfaias
dega do Rio' de Janeiro o despacho; •livré; de
direitos, d^ volumes contendo: material.

N. 872-Ao The,ouro o pagamentea-Arens
& Comp., de uma conta proveniente-do fcw
necimento de material.

Dia 17'•

N. 873 — Pediu-se á In:pectoria da, Alfan=
dega do Rio de Janeiro o despacho, livre 4/oe'
direitos, de volumes contendo material.

	

,	 Dia 20 .

N. 874 — Restituiu: se a Francisco Leal &
Comp., a conta proveniente do fornecimento
do carvão no mez de maio ultimo, afim.de
ser corrigidas, visto o preço não estar de
accârrlo com o estipulado no contracto.

N. 875— Idem, idem a Luiz. de Macedo,
a conta de maio ultimo, onde figura 'ma-
terial que já, foi incluido_ na conta de abril,
tombem ultime. :

Ns. 876 e 877 — Pediu-se á lnspeetoria: da
Alfandega do Rio do Janeiro o despacho,livre
de diroitás; de volumes contendo material.,

Ministerio da Marinha
• Por, portarias do 23 do corrente

Foi transmittida ao Supremo. Tribunal
Militar, para os fins convenientes, a cópia
do decreto de 19 do corrente, promovendo,
no corpo de commissarios da armada, por
merecimento, os officiaes constantes do
mesmo decreto ; -	 _
„ Foram concedidos ao apontador do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro Antonio Pe-
reira Arautos, em vista do parecer da, junta
medica, tres mezes do licença, na forma da:
lei, para tratar do sua saude onde- lho,
convier...	 _

Directoria do Expediente",
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

, Diz 20 de junho de 1908

• Sr. chefe d) Estado Maior da Armadas
N. 2.745 — Elogiae, nominalmente, - em.

neme do Sr..Prcsidente da Republica, o con-
tra-almirante Antonio Alves Gamara, come
mandante da divisão desembarcado, a 11 de*
corrente ; o contra-almirante graduado
Francisco Gavião Pereira Pinto e caoitãea
de mar e guerra Alexandre Baptista Franco
e Condido dos Santos Lara, commandantes
das la, 2 , e 3a brigadas ; os ciliciam dos esta-
dos-maiores ; o capitão cá corveta João Cai.-
los'Mourão dos Santos, commandante da .Es-
cola Modelo do Aprendizes Marinheiros ; o

!capitão de corveta 'Alberto . de Barros Raja,'
Gabaglia, commándant) do batalhão naval':
os com mandantes dos 1 0; 2°, 30; 4° e 5° bata-
1h53s de . marinheiros nacionaes, -das bate-
ria; de `artilharia e Escola Naval, e respe-

':ctivos officiaes ; .os aspirantes,- inferiores,'
praças e: aprendizes marinheiros de todas as
unidades ; peio brilho, garbo é correcção
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com que se apresentaram, demonstrando
um satisfatorio catado ale disciplina, boa
ordena e efficiencia em todos - os corpos que

I tomaram parte no -referido desembarque.
— Sr. Ministro da Fazenda:	 -
N. 2.746—Rogo-vos expedição de ordem

para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado da Parabyba habilitada, por

•• conta da verba 14 a—Força naval—, Pessoal,
com o credito do 600$, para occorrer ao pa-
gamento do medico cantractado para a Es-
cola de Aprendizes Marinheiros alli estabe-

' lecida.
'Fica annullada na • escripturação da Dire-

i ataria de Contabilidade deste alinisterio a
•imPortancia do credito.—

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 2.748—Para que a Delegacia Fiscal do

Thesouro Federal no Estado do Espirito
Santo possa occarrer ao pagameato das des.
pezas feitas com ai concertos do escalar da
Capitania,do Porto alli . estabelecida, rogo

. vos digneis de providenciar no sentido de
•ser aquella delegacia fiscal habilitada com
o credito do 2h.$, á conta da verba 21—
Material de construcção naval— do actual
exercicio.

N. 2.750—Para que possa a Delogacia do
Thesouro Federal no Estado da Parahyba
attender ao pagamento do soldo de um
1° sargento e engajamento de praças o de
gratificação de bom comportamento ás praças
que servem na Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do mesmo Estado, rogo vos digneis
de expedir ordem no sentido de ser a allu-
dida delegacia . fiscal habilitada com o cre-
dito de 2:457$500, á conta das seguintes
verbas:• § 90 —Corpos de Marinheiros nacionaes • e
Infantaria de marinha: Companhias— 1 0 sar-
•gento, 457$500—Diversas quotas para enga-
i jamanta de praças e gratificações, 1:50•j$.
§ 14— Força naval—PessoalGratificaços
Is praças de prot, 500$000.

A importancia do credito fica annullada na
escripturação da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Marinha.

. N. 2.752 — Solicito vossas providencias
para ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-

•deral no Estado do Rio Grande do Sul habili-
•tada com o credito de 1:235$, á conta da
verba 16a «Inspectai ia de Navegação» quota
destinada á acquisição de oleos; etc., con-
strucção, rep4ros de pharóes e desenvolvi-
inento desse Serviço, afim de attendcr ás

• despezas com a Substitnição do etranamento
de ferro para gaz e agua, da usina de gaz
do balisamento illuminativo daquilo Es-

' "tuia. •
N. 2.751—Restituindo-vos duas das plantas

• que acompanharam vosso aviso n. 920, de
30 do moz proximo passado, e roferentes aos
terrenos de accrescidos ás marinhas do
Lloyd Brazileiro e dos accrescidos aos a.ccre-
saldos do mesmo Lloyd, na ilha da Conceição,
tenho a honra de transmittir-vos cópia da
informação que, sobre semelhante assumpto,
prestou a Inspectoria de Portes e Costas.

—Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 2.755—Respondendo ao aviso que me
• dirigistes em 4 do corrente, soa n. 196, de-

claro-vos que, de accôrdo com a informação
• do superintendente da navegação, julgo de

vantagem a passagem para este Ministerio
do Observatorio Meteorologico que funceiona
na torre do antigo convento dos iesuitás, na
cidade" de Parabyba.

—Sr. 2° • vice-gevernador do Estado do
-Maranhão:

•N. 2.756—Accusanio recebida vossa cir-
cular de 24 de maio ultimo, agcadeça-vos a
communicação • que me fazeis de haverdes
assumido a administração _desse Estado no
impedimento do Sr; governador . r. Bane-
dieta Loite.

• Sr. superintendente de navegação
N. 2.758 — Em solução ao vosso officio

n. 204,de 9 do corrente, declaro-vos, para os
fins convenientes, que, em virtude d3 lei de
promoções, só pôde ser considerado como
de embarque o tempo de serviço prestado
°nativamente a bordo doa navios de
guerra.

—Sr. inspector do Arsenal do Marinha do
Estado de Matto Grosso

N. 2.759 —Restituindo-vos os tres reci-
bos dos objectos que foram entregues á In-
tendencia do cmima,ndo do 7° districto
militar, em Corumbá, por ordem deste
ministerio, declaro-vos em resposta á vosso
oficio n. 57, do 23 do mez proximo passa-
do, que os alludidos recibos _constituem
por si mesmo, a descarga do respectivo
almoxarife.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1908
Alfredo da Paula Velasco.— Indeferido.
Companhia de Tecidos de Linho de Sapo-

pemba.—De accardo com a informação, não
pede ser acceita a proposta. .

Ministerio da Guerra
Expediente de 20 de junho de 1908

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Solicitanlo pagamento das quantias se-

guintes
De 15:15%075, sendo: a Francisco Igna-

cio Pereira 2:836$200 e a Ottani .& Silva
12:319$375 (aviso n. 403)

De 270$700 a Alexandre Ribeiro & Comp.
(aviso n. 404).

Remettendo, para os fins convenientes,
cópia do decreto n. 6.991, de 16 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Guerra o credito
supplementar de 11:169â892 (aviso n. 405).

— Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando os contractos celebrados:

Com Alfredo Mallmann para o aluguel da
casa de sua propriedade, na cidade de Ale-
grete, afim de servir do quartel general do
commando da 2a brigada de infantaria

Com varias negociantes para a acquisi-
ção de fardamento de brim de algodão mes-
cla acceit3 pelo conselho de compras da In-
tendencia do 50 districto militar em ses-ão
de 20 de setembro do anno findo, e a delibe-
ração que tomou o dito conselho de impor
ao contractante • J. B. loonseda, a multa de
5 °/s por não ter assignado o respectivo
termo.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que nesta data se manda trancar
a matricula do alumno da Escola de Arti-
lhai-ia e Engonharia aspirante a oficial
Tristão de Araripe Faria Filho, conforme
pedi u.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expeliente de 20 de jonho ele 1908

Ao Ministerio da Fazenda furam ;aliena-
dos os seguintes paz:arautos:

De 1:8)4$150 a Ìmprensa Nacional, tra-
balhos exeautadós para esta secretaria no
I° trimestre do corrente anno (aviso .u-
mero 2 293);

De 233$630 a diversos, fornecimentos
City Improtemonts em fevereiro e março
unimos (requisitado por oficio n. 180 M/D,
aviso n. 2 299);	 • • •

Do 1:353$333, folha do ajudante de divi-
são da Estrada do Forro Central do Brazi •

João José de S. Paulo, gratificação de 20 ifa
-sobre seus vencimentos de junho a dezem-
bro de 19)7 (aviso rt.• 2.300);

De 123$600, pela Delegacia em S. Paulo; d.
S. Pauto Railway Com pany, transportes
concedidos em proveito da conaniissão de
estudos e construcção de uma ponte sobre o
rio Parnahyba, em março o abril ultimas
(aviso n. 2.301); •

De 4$838, folha do praticante de conductor
de trem da Estrada de Ferro Central do Bra.-
zil Raul Ferreira Marques, vencimentos de
dezembro de 1906 (aviso ns 2.302) ; 	 , • E

De 15:413$ a Francisco Santoro, forneci-
mentos á momo, estrada em maio ultimo
(aviso n. 2.303);

De 151$ a diversos, idem e publicações
para a Inspecção Geral das Obras Publicas
em fevereiro ultimo (requisitado por officio
a. 593 E/F, aviso h. 2.304);

De 4:582$044 idem, idem á Estrada de
Ferro Central do 13razil em fevereiro r abril
ultimes' (requisitado por officio n. 849, aviso
ri. 2.305);

• Do • 11:885$ idem, idem á Dieectoria Gera/
dos Correios em Maio e junho do -corra-rd°

•anno (requisitado por oficio n. 541/2, aviso
n. 2 . 306).

••
Directoria Geral da •Industria

Por portarias de	 do corrente :noz	 .!
foram concedidas

A Francisco Lima da Azevedo, portit-
guez, industrial, domiciliado nesta Capa.
tal e rapresentaalo pelos seus procuradores
Moura & Wilson, brazileiros, agentes de pri-
vilegias o domiciliados tambem nesta Ca-
pital, garantia provisoria, pelo prazo de troa
annos, contados da . 8 de abril do corrente
armo, sobre a propriedade da sua invenção
do « Um captor de ar, destinado •á produ-
ação do força » ;

AAlbert Benz, suisso, serralheiro, dó- •
miciliado em Uster, Suissa, e represen-
tado 'pelos seus procuradores, os alludidos
Srs. Moura . & Wilson, garantia provisoria.
pelo dito prazo de tres anoos, contados do
30 de abril do corrente anuo, sobro a pro-
priedade de sua invenção de «Uma ~bina
para fazer, por meio de . compressão, golas
ou resaltos em uma peça de ferro de secção
redonda».

— Por outras do J• 3 do corrente :
Foram coacedidos ao inspector de a classe

da Repartição Geral do3 Telegraphos enge-
nheiro Jocelyn Cardoso de Menezes e -Souza.
quatro anezes do licença, com ordenado, • de
accôrdo com o art. 446 do respectivo regu-
lamento, para tratar de sua saude onde lhe
convier.	 • E

Foi exonerado, a, pedido, o engenheira
Oscar. de Oliveira Ramos do cargo de abale
da commissão encarregada da fundação dei
um micte° co'onial no logar donominnÁloi
Alto Braço do Norte,- Estado de Santa . ' Ca-
tharina.

..—
EopecEentc cie 23 de ju.iho de 1908

Commualcou-sa ao Ministerio da Guerra
terem sido dadas providencias junto á Re-
partição Geral dos Telographos no sentido
de continuar o sargento do 9 0 batalhão de
infantaria Julio- JJdé do Valia, addido ao
340 da mesma atina, a praticar na estação
telegraphica da capital do Coará, a exemplo
do que fazia na estação do Recife.

R.equcrimentos_despachados

-Dia 23 dó junho de 1908 •,
Eduardo Dettmann, por seu procurador, .

solicitando despacho livre de direito. . para. -
_500 exemplares da obra que publicou sobre •
o Brazil.—Compareça nesta directoria.

z



DOS TRIBU.NAES . •

Côrte de Appellaçaó•
EDITAL

Face puldice que os jilliamentos das ap-
pellações e 5-eis, il. 387, appellante , 'Maneei
Joanuien Marinho, apnellados Maeoel José
Adoloho Saleigre e sua mulher e outros • ;
n. 609, appallante, Maria • Joa,quina Martins,'
apoellados, Drs. curadores de . Residuos o •
Ausentes 'e o' Dr. procurador seccional ;
n. 711, appellante, D. Maria. da Conceição,
appellado z , João José Fe; •nandes e sua mu-
lher ; n. 730, eppellante, Alvaro Antonio Go-
mes, • ap pelladae Ernestina•Nunee do Faria
Gomos; n. 781, a,ppellante,-João Pereira Ca-
bral, anpellado, -Anknio Joaquid de Souza
Botafogo; n. 83), apnellante, DeResi, Stroti, •
appellado, conselheiro, S lestiano de 'Araujo
Costa '• oom nercial„ n. 384, appellantes, Vir-
gilio da Silva Pereira e outros, appell tdos,
os syndices da liquidação forçada da Compa-
nha Uniãe Soroca,bana e Miam, ; n. 69), ap-
pellante, Caixa dc Soccorros Oéste de Minas,
appellada,Companhia Estrada do' Ferro Oésto
de Minas, per seus syndic as, terão lagar na
proxima sessão da 2a Camara do 'dia' 26
do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação; em 23
de j unho de 1908.-0 Seeretario,'Evaristo
Veiga Gonzaga.. 	 •

SESSÃO DÁ 2a CÂMARA, EM 23 DE JUNHO
DE 1908

Presilencia do Sr. desemlnrgagor Pitanga—
S mretario, Dr. EvarNo Gongtga.

*Compareceram os Srs. desembargadores
Muniz Barreto, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira, Nabuco de s Abreu e Gabaglia. •

N. 1.351 — Ao Sr. desembargador CelSe
Guimarães.	 •	 -
i N. 1.348 Ao Sr. desembargador IMuniz

:Barreto, "	 •	 .	 •
ritt. 'MESA	 •

Aggravos 4.1e petiÁei.;
,Ns. 1:318-e 1.351.

•
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-,ee-João Maximiano da Silva, chefe do
- secção da Administração doa ;fflo- rreios de

Rernambuco; pedindo que por certidão-lhe
seja dada toda e qualquer refere teia que

- lhe tenha sido feita, no relatorto apresentado
pela commissão que ultiniamente iis pec-
cionou os Correios de S. Paulo.—Deferido.

--
Directoria Geral de Obras e Viação

'Por portarias de 23 'do corrente:
Foi e :onerado, a S311 podido, o engenheiro

Pedro Celestino Leivas do cargo de secre-
tario commissão das t.bras da barra o
porto do Rio Grande do Sul.

Foi nomeado Ovidio Loureiro para o legar
de secrerario da cemmissão • das obras da
barra o porto do Rio Grande do Sul.

—
Expediente de 23 de junho de 1908,

:Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, á vista, do que ex-

• paz em officio n. 905, de 17 do corrente mez,
- a conceder transeorte gratuito na mesma
1 I.estrada a animaes destinados ao estudo so-

a febre aalitosa no Instituto Oswaldo
" Cruz.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

•Ordens de pagamento sobre as quaes
•proferiu despacho de registro; em 23 do cor-
rente, o Sr. presidente deste trit,unal:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas—Avisos:• ,1.657, de 24 de abril, pagamento de
ido :191$72) aaliverses. de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em
março ultimo ;

N. 1.868,de 15 de maio,idem de 32:085$360
.,á Francisco Santoro, idem idem, em abril

•,Triltimo
'
•

N. 2.205, do 12 do corrente, idem de
12:841$260 a diversos, ,idem à Repartição

•Geral dós Telegraphos, nos mezes de teve-
.reiro e mareie ultimes;

N. 2.226, de' 13 do corrente, idem de
188$100 a diversos, idem á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em março ultimo ;

N. 2.227, da mesma :data, idem de
•1:134200 a diversos. de fornecimentos e

,.aluguel de casa pata os serviçOs ., da mesma
estrada. em' abril ultimo;

N. 2 291, do 19 do corrente, idem de
20:322$614 a diversos. de fornecimentos á.
Estrada de Ferro Central do Brazil, de ja-
neiro a março ultimos ;

N. 2.216, de 13 do corrente, "idem de
•,57$100 a Fume & Comp.; idem á Hospedaria

,e.da Ilha das Flores, em março ultimo
,N. 2.215. da mesma data. idem de 21$ - á

- Imprensa Nacional, de publicações - para a
Inspectoria Geral da I luminaçã,o desta 'Ci-
dade, no l a trimestre deste anilo;,

N. 2.214, de 13 do corrente, idem de 500$
--ao, almoxarife ida Hospedaria da Ilha das
Flores para despezas miudas e de .prompto
pagamento da, referida hospedaria, no cor-
rente atino ;

•, N. 2.168. de 9 do corrente, Mein 'de 52:4,
. da folha de diarias que competem aos eme,
• nheiros da Repartição -Federal de Fiséali-
zaçã'o das Estradas de Ferro e Obras Fe-
deraes e relativas ao mez de • maio u.1.•
timo ;	 .

N. 2.225, de 13 do corrente, idem de
331$100 a MI Buárque & Cemp., de trans-
porto concedido no . Lloyd Brazileiro, em

• proveitcç da Exposição ,Nacional, rios inezes
de janeiro. &-fevereiro .ültinios';'	 • ' • '

N.- 2;213; da- mesma data; idem . . de
633$300 -aos mesmos,. idem -idem' idem; . rios
mezesaie janeiro e março ultimes; - -

DIARIO ke.e.eaCIAL

: N. 2.170, de 9-do corrente, credito de-530$•
á Delegacia Fiscal em- Pernambuco para
pagamento da folha de: diarias •que eompe-
Etem aos engenheiros da R -partição Federal
de Fiscalização das Estradas de Ferro na-
quelle Estado e reativa s ao mez de maio
ultimo ;

N. 2.172, da -mesma data, idem de 575$,-á
Delegacia Fiscal ,no Paraná para identico
fim ;

N. 2.171. da mesma data, idem de 315$ á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, idem
idem ;

N. 2.169, da mesma data, idem de 155$
á Delegacia -Fiscal no Ceará,- idem filem ;

N. 2.188, da reesma data, idem de 2:475$
á Delegacia Fiscal em Pernambuco para
pagamento ao en:enheiro Sarjob3 Barcellos
por serviços prestados

'
 ao corrente anno, de

inspecção geral de estradas de ferro e obras
federaes.•

—Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores	 Avisos :

N. 2.733. de 3 do corrente, pagamento de
149$260 rae di e•ertor da Casa de Correcção
Dr. João 10 e4 Farinha, d .  despezas miudas
por elle e ioetuadas. em abril ultimo ;

N. 2.863. de 12 do corrente,, idem de
8:768$145. das folhas de diarias e salarios que
competem, em maio findo, ao pessoal, ope-
rarios e penitenciados da Casa de Correcção;

N. 2.994, de 20, adeantamento de
22• 587$111 ao inspector do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção Dr. 'Alfredo da Graça
Couto para p tgamento da folha, do mez de
ma ço findo; do pessoal subaltereo extraordi-
nado da dita inspectoria.

—Ministerio das Relações Exteriores :
Aviso n. 185, di 12 do comia-te, paga-

mento de 40 4700 a Vieira & Ma tius, de
fornecimentos ás cocheiras da Secretaria do
Estado, em maio ultimo. d

— Ministerio da Fazenda:
Cilicies:	 •	 •
N. 4,9, da Alfandef,m, 'do Rio de Janeiro,

de 7 de maio, credito de 112$480,- ouro, e
198$ -)30 ãquella repartição 'para pagamento
a Gabriel Marques Carregai de direitos pa-
gos em 1906;	 •

N. 41, da Delegacia Fiscal em Pernam-
bilco, de 31 de março, credito do 213$773
Cp.-Leila delegacia para pa,g imento 'do orde-
nado do ex-2, escripturario José Joaquim
Pereira Ruy, no penado de 7 de fevereiro a
6 de março ultimo ;

N. 151, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,
de 5 dá maio, idem do 1:0043 áquella dele-
gacia para pagamento de despezas com as
viagens do procurador da Republica e
ires. em diligencias por parte da Fazenda
Federal.

Exer•ciclos fim los — Requerimentos:
De Fielden Brothers, credito de 435$755

Delegacia Fiscal era Pernambuco para' pa-
gamento de divida em exercicios findos, de
que é credor o requerente'; 	 •	 . -

De Borlido Maia & Comp., pagamento de
940$900, de fornecimentos á Repartição da
Policia, em dezembro do' anno proximo pas-
sado; •	 .

De D. Maria Celeste Jaguaribe de Mattos,
idem de 352$333, de differença nos seus ven-
cimentos a contar de 8 de novembro a 31 de
de ombro de 1902; —

Da S. Paulo . Railway • Comnang, Mera de
13.1400; de fornecimento ao Ministerio da In-
dustria .; em 1007; — • -

De D. Maria B.' de Lima e Silva Muniz de
Aragão, idem de 2:298$385, de-pensões no
periodo'de 27 do maio a 31 de dezembro de
1907, e quantitativo para funeral ou luto.

--'15-1inisterio da Guerrae e • 	 .•
Aviso n 380 (cópia), de 8 •do.eorrente,pa-

gamento de 2:132$970 a,-diversos, ,cle • artigos
fornecidos á: IntendenciaGeral da Guerra no

'actual exercido. • •

Junho — 1903 - , 4~01 ta -

JULGAMENTOS.'.

Ha b e a s-c or p tis * •

N. 357—Relator, Sr. desembargador Celso
Guimarães; paciente, Francisco Rodrigues
Pizarro. — Julgaram prejudicado o pedido .
por não estar preso o paciente. 	 _—

Aggravos da petiçâo
N. 1.335 —Relator, desembargador Na-

buco de Abreu; a ggravante, a massa fallida,
de Antonio da Matta C -tstollo ; aggrayada,
D. Claudina Rosa de Abreu.—Negaram pro-
vimento ao aggravo contra o vote" do Sr.
desembargador Gabaglia,.

Presidiu o ju l gamento o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.	 •

N. 1.346 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; eaggra,vante,.. Co mp tn lila.
de Seguros N1ariti mos e Terrestres «Minerva»; .
aggravado, Latif Fares.—Não tomaram col
nnecimento do aggravo por não ser caso
desse 'recurso. • Presidiu o julgamento e' •
Sr. desembargador Souza Pitanga.

Appellaçâo
N: 424-(Desistencia)--Relator, O: Sr. des.

embargador B. Pedreira ; appellante. Joãa
de Souza Penedo ; appeliada. -a justiça:—
Julgaram por sentença a desistencia, .unani-
memente.

' SORTEIO

Aggravos de pá tioei

• .
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PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTÓ

Appellaçães commerciaes

Ns. 384 e 690.
Appellaçães eiveis .

•Ná. 387, 711, 730, 781 e 830.

N. 424.

N. 535.

ACCORDIOS PUBLICADOS

Crime

Civel

t. juizo da Decima Segunda
Pretoria,•

•r=r- 190-r:24 -	 OPIPICT.4

- PASSAGEM

Appellações Commerciaes

Ns. 182 e 290—Ao Sr. desembargador B.
Pedreira.

Appellações eiveis

N. 387 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barroto.

Ns., 555, 635,648, 2.647 e 3.159 — Ao
Sr. desembargado

Appe

r B. Pedreira.
llações crimes

Ns. 375 e 382— Ao Sr. desembargador B.
Pedreira.

JUIZ, Da. JOS á OVIDIO MARCONDES RO-
' IMEIRO — ESCRIVÃO, FRANCISCO , PINTO DE

MENDONÇA

Despachos

Execução

ExeqUentes appel !ados, Couto & Comp.;
executado appollante,M: A. Santos.—Julgada
deserta e não seguida a appellação inter-
pósta por termo de lis. 65.

Acção crime
•4

, • Autora, a justiça; réo, Sebastião Lourenço
(art. 306 do Codigo Penal).—Na forma da
promoção.
, Autora, a justiça! réo, Raphael Calabria
(art. 303 do Codigo Penal).—Na forma da
prominão.
' Autora, a justiça; réo, Antonio Pessoa
(art. 294, § 1°. combinado com o art. 13 do
Codigo Peaal).—Ao Dr. juiz de direito da

vara criminal.

EDITAE3
--
juizo Federal da Primeira

Vara

Senador Euzebio n:48 os quáes são oá -seguin-
tes : .Tres fardos do papel A.A ., •a 50$._ cada

-um; urna prensa de copiar, 30$; tres bobi-
nas de papel crespo, a 20$ cada uma; dez
litros do tinta de escrever, a 5$ cada um;
cinco mil cartões do visita, a 1$ o cento;
vinte resmas de papel almaço, a 3$ cada
urna; uma secretaria de madeira, a 8 4;cin-
coonta. duzias de lapis Faber,á $400 a dizia;
quarenta (luzias de canetas, á 2$500 a duzia;
trinta duzias de caixas de papel a3$ a duzia;
avalidos todos estes objectes em 780$ e não
tendo achado licitantesna primeira e segunda
praças com o primeiro abatimento de 10 o/
pela quantia de 702$, vae á 3a praça com o
mesmo intervallo e com o segundo abati-
mento do 10 o/ quantia de 681$800,
Tudo na fôrma do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 de outubro de 1890; assim, convido a
todos que pretenderem arrematar os re-
feridos objectes a comparecer no dia, hora
e legar afim do mesmos serem vendidos e
arrematados por quem maior lança offe-
recer. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente edital,
qne será publicado pela imprensa e affixado
no legar do costume pelo porteiro dos au-
ditorios, qua deverá passar - a competente
certidão para ser junta aos au-tos.. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
22 de junho de 1903. E eu, Alfredo P
Barbosa, escrivão o subscrevi. — Henrique
Vax Pinto Coelho.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Commereial

Convocação de credores da fallencia do nego-
ciante João Henrique Silveira, estabelecido
com o negocio de seccos e molhados ds ruas
de S. Pedro n. 144 e do Visconde de
ltauna n. 79, para reunirem-se, na saladas
audiencias deste juizo, á rua dos Invqlidos
n. 108, no dia 1 do mez de julho pro-
ximo as 2 horas da tarde, para dizerem
sobre a verificação e classificaro dos cre-
ditos, e, estes approvados, ouvirem a7e'tura
do relatorio do syndico provisorio, delibera-
rem sobre concordalct ou formar-se contracto
de união, elegendo-se um ou mais syndicos
definitivos e uma commissão fiscal de dous
membros que liquidem os bens da massa, na
fdrnia abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da
l a vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por elle, convocam-se os credores da
fallencia do negociante João Henrique Sil-
veira, estabelecido sob a firma individual,
com o negocio de soccos e molhados ás ruas
de.S. Pedro n. 144 e Visconde do Ruma
n. 79, para reunirem-se na sala das andien-
cias deste juizo, á rua dos Invalides n. 108,
onde funeciona o Forum, no dia 1 do mez de
julho proximo, ás 2 horas da tarde, para-
dizerem sobre a verificação e classificação
dos creditos, e, estes approvados, ouvirem a
leitura do relatorio do syndico.provisorio,
deliberarem sobre concordata, ou formar-se
contracto de união, elegendo-se um ou mais
syndicos definitivos o um: commissão fiscal ,
de deus membros para liquidação definitiva
da massl, sendo que os credores podem ser
representados por procuração e um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena de a revelia se proceder
como for de direito. E, para constar, se
passaram o presente edital e mais dons de
igual teor, que serão publicados e affixados
na forma da lei. 'Dado ,e passado, nesta . ci-
dade do Rio* de Janeiro, em 22 de junho de
1908. Eu, Fraucisbo de Borja e A 1 IRCida, Côrte
Real, o subscrevi.—Cicairo Seabra:

Juizo de.Direlto da Segundai .
-'- Vara- Commereial -

De citação com o prazo de 60 'dia; 'a Maria •
de Castro Boid e seu marido :Tosd Bodé,
João Bap:ista de Castro, Raul Baptista de
Castro, Cornelio Baptista de Castro, Mario
Baptista. de Castro, Clatedina de Cas:ro,
JOSÓ Mahoel de Oliveira Bello, Luiz de
Oliveira Botta, Francisco Saltes de Oliveira
Dello, Eugenia Cornelil de Castro e seu ma-
rido o conde de Araguaya, Paulina
de Octiani, viuva do conde de Montolon
Maria lzabel e seu marido Dr. João Lauzey,'
Saturnino Breves da Cunha Leitão e qteaes-
quer outros snteressalos ou herdeiros in-
certo.. do D. Maria Isabel de,Novaes Breves
para virem ci 1a audiencia des!e juizo, de-

.,1Dozs do findo esse prazo, verem assignar-se-.
lhe c. prova de 24 horas, que correrão em,-
cartorio, afim de pagarem, o saldo devedor
nos au.os dc, wecatoria executoria que lhes
move o Dr. JOão Streva, na qualidade de
cessionario da Companhia Mercantil e Fly•
potheca,•ia, na importencia de 135:314858,
ou darem bens e penhora, sob as penas da,
lei, nc. fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo;-
juiz de direito da 2° Vara do Commercio do.
District° Federal.	 .

Faz saber aos que o premnte edital virem'
o interessar poss t, que por este juizo e car-
torio do-escrivão que este subscreve, preces::
sam-se os autos de precatorir executoria em'
que é exequente a Companhia. Mercantil e
Hypothecaria e executados herdeiros Ia
finada D. Maria Izabel de Moraes Breves,
nos quaei. lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte : Em. Sr. Dr. juiz de direito
da 2° vara commercial. Diz o Dr. João•
Streva, na qualidade de cessionario
Companhia Mercantil o Hypothecaria que,
tendo a mesma companhia, por este juizo
movido uma acção executiva contra os
deiros de D. Maria Isabel de Moraes Breves,....:'
levou, em virtude de sentença que Mirou'
o lançamento dos executados e a subSisten;- -
eia da penhora, á praça e arrematação -os
bens hypothecados e penhorados, e não
chegando o predileto destes bens para o
integral pagamento do debito, foram feitas,
em consequencias de pracatorias expedidas
ás justiças da cidade do Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro, duas novas penhoras, em
continuação, em bens do espolio da deve.;
dera; mas, ainda com a venda em praça'
destes bens, não estando integralm ente paga-
a divida accionada, vem este pe [ir a V.
que sa digne ordenar a citação dos herdeiros:,
do espolio da devedora D. Maria Isabel de:',
Moraes Breves para, em 24 horas, que cor-_,
rerão em cartorio, pagarem o saldo devedor
na importancia do 135:319$858, ou darem':
bens a penhora, sob pena de ser feita a mes-
ma em tantos bens do espolio quantos bas-:i
tem para o integral pagamento da divida,.
juros e custas, expedindo-se ás justiças dásri
cornarem de S. João Marcos, Rio Claro w
Mangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro,

, onde o espolio possue bens livres e desem-
baraçados.- Assim, o supplicante pede a cl-.
tação por mandado aos herdeiros residentes .
nesta cidade, Dr. Joaquim José de Souza
Breves, na qualidade de inventariante
herdeiro, e sua mulher D. Justina Bulhões ,
Bello de Souza Breves, lir. Saturnino Breves.,
da Cunha Leitão, Dr. Luiz Alves Leite de
veira Bello,por si e como tutor de seus filhos
menores puberes Joaquim, Manoel,- Regina,
Francisco Salles, Margarida,.e estes tamboril,:
pessoalmente, bem como seus filhos maiores
Eulalia, Maria Luiza e Luiz 0. Bello; Dr. José •
Rodrigues Peixoto e sua mulher D. Cornolia
dos Santos Rodrigues Peixoto; Dr.-Joko.Ba-.,
ptista de . Castro, por si -e' como tutor seus
filhes Menored puberes o impuberes Maria
de Castro, Raul -de Castro, Maria Cecilia de::

,f

De terceira praça

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz fe-
deral da primeira vara em exercido no
-District° Federal electivo.

-Faz saber aos que o pretnte edital lerem
ou deito noticia tiverem para que no prazo
de tres dias e no dia 26 do corrente mez,
depois da audiencia que continúa a ser effe-
ctuada ao moio-dia, na caza n. .26 da rua
1 0 de Março, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de .venda e arrematação a
quem mais der o maior lanço offerecer
acima da avaliação os bens penhorados

..• pela Fazenda Nacinnal; na execução que
-' _amoveu á -firma 	 Cortez"& . -Comp. os

• - objectes abaixo.descriptos e existentes . á rua
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Castro e Maria Claudina de Castro e seus fi-
lhos maiores João de Castro e Cornaria de
Castro e suas mulheres, caso sejam casados,
e '11 aria de Castro Bo lé, -c isada com Jeão

- Francisco BodS; D. Eugenia ‘Cornelia de Cas-
tro e seu m eido o conde de Araguaya, Dona
Paulina 'Fé de • Oit ; ani,' 'viuva do conde de

mais os se2.uintes . resideetes ,no Pi-
rahy, D. Maria Izabel Breves Costa, viuva
do tenente-coronel Silvino José da Costa;
D, Cecilia Costa de Souza Breves, vinva. de

• José Frazão de Souza Breves, 'e seus filhos
Silvino da Costa Souza Breves o como tutora
do'interdicto Joaquim José; D. Maria Izabel
e seu maridó Dr. Jean Lauzes; Judith Alves
Corrêa, per si e como tutor de seus filhos
meriereapuberes e impuberes Luiz, Alzira
e Eugenio o Manoel ' Eugenio o os tres.pri-
meiros pessoalmente, filhos legAimados de
Engenio Frazão de Souza Breves. Para os
residentes eci. Pirahj, a supplicante requer
a expedição de earta pre .catoria e pede mais
que se proceda a citação edital de quaesquer
outros interessados ou herdeiros incertos de
D. Maria Izabel do' Moraes Breves, para o
paisa,menao da quantia' devida- e para os de-
mais termos e actos da. execução até final.
Nestes termos pede , deferimento. Rio, 23
de janeiro do . 19)8.—Raul Camargo. (Estava
devidamente sollado). Despacho. — Sins.
Rio, 16 de janeiro de 1908.— T. Figueiredo.
Tendo sido expedidos o mandado e precata-
ria para a intimação dos herdeiros, não
foram encontrados . alguns, pelo que, foi
just i ficada a ausencia dos mesmos em lesar
incerto e não sabido, e, subiu to os autos á
cozi lesão, foi proferida ' a sentença do teor
seguinte: Vistos estes autos. Julgo por
sentença justificada, em face da prova
produzida de fie 536 a 539, a ausencia,. em
iogas incerto e não sabido, fera da Repu-
blica, de Maria de Castro Boilé o seu marido
José Bodé, Raul Baetista de Castro, João Ba-
ptista de Castro, Mario . Baptista de Castro e
Cornelio ,Baptista de Castro, Clandina de
Castro, José Manoel de Oliveira Bello, Luiz
de Oliveira Ballo, -Francisco Salles de Oli-
veira Bailo, Eugenia Cornelia de Cistro e
seu marido o conde de Araguat-a, Paulina
Fé de Ortiani, viuva do Conde de Montolon,
Maria Izabel seu marido Dr.João Lauzey, e
Saturnino Breves da. Cunha Leitão, que serão
citados, por editaes pelo prazo de 60 dias ;
p igas as custas afinal. Rio, 26 de maio de
19 i8.—Torquato Baptistas de ligneiredo. Em
virtude do que passou-se o presente edital,•
com o prazo de 60 dias, pelo teor do qual
citam-se Maria de Castro Bode e ieu marido
José Bode, Raul Baptista de Castro, João Ba-
ptisia de Castro. Cornelio Baptista de Castro
Claudina de Castro José Marli:elide Oliveira
Belfo, Luiz de Oliveira. Bello, Francisco.
Salles de Oliveira Bello, Eugenia Cornelia
de Castro e seu marido o conde de Ara-
guaya, Pai-111.1a ,F4 de Ortia,ni, viuva do
Conde de Montolon, Maria Izabel e seu ma-
rido Dr. João Lauzey e Saturnino Breves da
Cunha Leitão,. o quaesquer -outros int ,res
sados ou herdeiro._ incartes de D Maria
Izahel de Moraes Breves, para virem á pri-
meira audiencia deste Jutzo, depois de ,findo
o dito prazo do presente edital, verem assi-
gnaase-lhes o prazo de 24 ataras, que cO,Te-
rão em cartorio, afim de pagarem o saldo
devedor, aos autos de precatoria executoria,
que lhes 1113ve o Dr. João Sarava, conce ,si-
onario da Companhia Mercantil e Hypothe-
cada, na impurtancia de 135:319$854, ou
darem bens á penhora, sob pena de ser feita
a mesma em tantos bons do espolio, guantes
bastem para o intregal pagamento da di-
vida, iurove custas ; licaadolambem citados.
para sodos os demais 'termos e actos da ex-',
ecuçio até final, sob pena; de , revelia, .nss

. termos de direito. Ssientiticando-lhess ou-

treSim; do 'que -as audienteias 'deste Juizo
tem-. legar • ás terças e sextas-feiras, ao

n()Foránz desta Capital, á reá dos
Invalides n.' 108. E para constar passa-:
ram-se este e outros de igual teors que se-
rão publicados e afilsados' na 'ferina da lei:
Dado e passado. nesta Cidade do "Rio de Ja-
neiro, aos 23 dejunho de 1908, E eu, Jacinthe
Teixeira Pinto, escrevente juramentado, no
impedimento °ocasional 'do escrivão iate;
ri no, subscrevo.— Torquato" Baptista de liguei-.
Teclo.

••••n••

De citação com o prazo de 10 dias aos credores
• de Manoel Alves da Fonseca. para sciencia

e verem passar em julgai° a' sentença que
julgou a classificação de Seus credito, na
fôrma abai to
O 'Dr. Torquato Baptista de 'Figueiredo,

juiz de direito da 2° Vara do Conluiarei° do
Districto Federal. • 	

_
Faz sabee aos que presente edital virem,

que por este juizo e cartorics do escrivão
que este subscreve prosessam-se . os autos
de fallencia de Manoel Alves da' Fonseca,
nos qua.es foi proferida a sentença! do tear
seguinte:—Vistos estes autos. Hei por homo-
logada, para que surta; seus devidos e leg
&feitos, a classificação do credito de fis. 23'7,
com a alteração constante da acta de fts-237.
Indefiro a reclamação de fie. 219, em face dás
respostas de fis. 281, 283 e 287. Proceda-ses
ao pagamento, guardada a graduação dou
credttss ; pagas as custas pala massa.— Rio
12 de jueho de 1903.— Torquato Baptista
de Figueiredo. Em virtude do que se passon
o presente edital, com o pra g a de 10 dias,para
sciencia e verem passar em julgado a se-
tença' acima transcripta. que julgou a clas-
sificação de seus creditos, para tolos os fins
de direito.E para constar passarem-se este e
outros de egual teor, que sezão publicados e
afiliados 'na (rima da lei. Dado e passado
nesta Cidade do Rio • de Janeiro 'aos 13 de
junho de 1908, E eu Jacinthe Teixeira Pinto,
escrevente jurainenta lo, 'rio impedimento
occasional do escrivão interino,' subscrevi . —
Torquato Baptista de .Figueiredo.

Juizo de Direito da 'Terceira
NTriara Commereial

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos predios e respectivos ter-
renos, situados, nesta Cavital, á rua Barão
de Pe'ropolis ti. 9, ci rua George Rudge
n. 28 A, si rua doi Artistas n. 12 A e os
precros situados na cid ale de Nictheroy, k
rua do Passo da Pa ria ns. 28 e 28 A, pe-
nhorados a José Teixeira Marques e sua
mulher, em 2ut°s de executivo hypothecario
que lhes move a companhia de seguros so-
bre a vida Sul America.
O Dr. José Affonse Laumonier Junior, juiz

de direito da 3' . vara, commercial do Dis-.
tr iate Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, no dia 17 de julho proxime,
ás 11 3[4 da -manhã, á rua dos Invalides
n. 103, o official de semana deste Juizo trará
a publico•prégão de venda e arrematação,
a quem mais der e maior lança offerecer
acima da sespectiva avaliação os bens abaixo
descriptos o avaliados. Predios situados
nesta capital : O procrio n. 9 da rua Barão
de Petropolis é apalacetado, coei quatro pa
vinientos, tendo como divisões internas seis
salas, 17 quartos, cozinha, banheiro, appare-
lho sanitario e 'mais deus puxados iguaes,
com doas quartos e uma sa ; a cada uinspre
dio esto edificado. no centro do uma espa-
çosa area de terrenos que se , prestam
para outras construcções e grande chacara:
Está avaliado em 60004000. O predio nu-
mero 2s A da rua George Rudge é de sim Só
pari Mento, tendo u ai compartimento para
morada cotia duas salas, um quarto, dispen -a,
umassaleta e cozinha , ,app areia° &imitarias

"tudo em pequenas ; proporções e maii ;nove
divisões fechada ge iresiectivaà Portas para

cocheiras de eavallos de corridas, edificaeão
esta feita no centro e ac'eorrer de um ter-
Peno que mede 1.9 m,5i) . de frente sobre 100-s
metros de fundo. Está avaliado em 8:000$0004
O ,prelie n. 12 A da rim - dos 'Artistas, Con-
strticção feita exclusivamente para cocheira,
de cavallos de corr.da, tem um quarto para.
amornados e o mais dividido era 10 com-
partimentas fechados para o alludido fim,
achando-se esto predio no centro do , um
t erreno, de 22 metros de' frente sobra 79
metros de fundo. Importa a presente ava-
liação em 76:010$000. Pre lios situados em:
Nitheroy: o prédio rua Passo da'
Patria, em ferma de chalet, tem de fresta
duas portas e uma janeira que põem para.
uma pequena varanda ladrilha ra, quatro
janellas nos lados e duas nos fundos. A di-
visão interna deste predio compõe se de sala'
de visitas, sala de jantar, dispensa, cozinha,
apparelho sanitario e cinco quartos, dispondo
de agua e gaz. Este predio é edifidadisem ter-.
rano elevado e sobre paredões . de pedra e cal
ao correr da rua e aos lados de pedra e barro,
tendo por entrada um portão de gradil
de ferro, entrada commum para os deus
predios, ns. 28 e 28 ' A,- seado que o
melro lance de escad is do cimento é tam-
isam em Commu na até que duas outras es-
cadas, bifureanlo-sea dão accesso indepen-
dente para cala um dos predios. Por sobro
o portão, cuja abertura, é feita no paredão,
se destaca em carramanchã,o que descor-
tina a rua para um e outro lado. O terreno
onde estão construidos os dos predios 'é 'todo
montauhos eserineáltura; sendo que o deste
mede 16, m30 de frente sobre 100", de fundo;
está avaliado em 10:000$. O' predio n. 28 A.
tambem em fôrma de chalet,' á rua Passe
da Patria, obedece a mesma construcçã,o;
tendo duas portas e uma ja.nella, de frente
e mais seis janelias dos lados e, como o mu!,
tro, uma pequena varanda ladrilhada na.
frente. Comoõe-se a divisão interna de sala.
de visitas, sala de jantar, cozinha, appare-
lho Sanitario, dis pensa; cinco quartos, Sendo
um' cimentado,' dispondo de água e' gaz. O
terreno deste predio, como -do outro, mesmo
por serem limitrophes, montanhoso e sem
cultura, mele 13 m, 40 _de frente sobre 100°1
de fundos; está avaliado 'em 10:009$. E
quem os ditos bens quizer arrematar de-,
verá comparecer ao lugar, dia e hora acima.
desionados, onde o oficial de semana deste
juizo os trará á publico pré são do venda e
arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da respectiva avalia-
ção;advertindo-se ao arrematante o disposto
no art. 550 § 2° do dec. 737 de 1850
nheiSo á vista ou fla lor por tres dias). E
para const ir, pasá trani-Se este e mais deus
de igual teor,que serão publicados e affixad.os,
na fórma da lei, pelo official do semana
deste juizo, que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente cerdidão para ser
!unta aos autos. Dado e páss ido nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 22 de junho de 1903..
E eu, João de S 'tua Pinte JieniOr; escrivão.
o subscrevi.— José A ffonso Lantounier Junior,

De convoca;ao dos credores da fallenvia de
Joaquim An,o . lio de Macedo, pura se re-
tinirem na s ia das audiencias deste juizo,

rua dos Invalidos, afim de verificarem,
seus creditos e, approvados, assistirem
leitura do relcc,orio do ;yndico .provisorio,
de iberar sobre concordata, si for airresen-:'
tada a respectivos proposta, ou formar con-
tracto de um elo, elegendo-se syndico e uma
commissão fiscal, nos termos art,. 66 da
lei n. 859, de 16 de agósto de 1902

Dr. José Affonso. Lamentador, Junior, juiz.
de direito da 3' vara commercial doDis-
tricto ederal ,, etc.. „ .	 -

•Faz saber aos que o pSeáenta edital virem,
em coito par:parte dsyn1ico : previsorie,
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•da fallencia de Joaquim Antonio de Macedo
lhe foi dirigida a petição do 'teor seguinte:,
Exur. Sr: -Dr eiuiz da 3°. -vara- commer-
cial — Eduardo . josé • Dias Pereira, syndicci
provisorioxLa fallencia.de Joaquim ,Aetonio'

•de MaCedoee requer a V. Ex. que- se - f digno
ordenar a -expedição -de editaes -convocando
os ;credoree.p tra se yelinirein, de accôÈdo e
para - os fins dos árts. 47 e, 48 da lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902. Nestes termcs :
P. deferimento. Rio, 4 de junho do 1908.
— Alvaro do Rego Martins costa. Despa-

- cho :• Conforme requer. Forum, 4 de junho
de 1908. — Lanzoninier Junior. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
pelo qual são convocados os credores da
falindo do .!oa,quim Antonio do Macedo,
para se reunirem no logar, dia e hora aci-
ma designadus, afina de verificarem seus
credites, e approvados. assistirem á leitura
do relatorio do syndico provisorio, delibe-
rarem sobre -concordata, si for apresenta-

- da a respectiva proposta ou formar contra-
cto de união elegendo-se syndico definitivo
e uma commissao fissal, nos termos do art.

• . 66 da lei n. F59, de 16 de agosto do 19)2;
advertindo qu e os credores ausentes poderão
constituir procurador por telegramma, cu . a
minuta authentica ou legalizada deverá ser
entregue ao expeditor que na transmissão
mencionará esta circunstancia, sendo lici-
to a um só individuo ser procurador de um
ou mais credores, comtanto que não seja
devedor a massa, entendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as deli-
berações que na reunião forem tomadas,
sendo que para concordata seráobservado o
disposto n) art. 54, lettras A, .B, C e D da.
citada lei n.. 85), de 16 de agosto do 1902.
E, para constar, passaram-se este e mais deus
de igual teor que serão publicados e affixa-
dos, na forma da lei, pelo oficial de semana

, .- deste juizo que, do assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e :passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 5 de junho de
1908.— Eu, João de Souza Pinto Junior, o
subscrevi, Josd Alfonso Laniounisr Junior.

Juizo de Direito da Primeira
Vara, Civel

Faço saber que no dia 25 do corrente, ás
12 horas, serão julgados pela junta de juizes
das varas eiveis os embargos oppostos na
appellação em que é appellante Francisco
da Assumpção Mello e appellado Emilio Gire-
gorio Leitão Ribeiro.

Rio, 23 do junho de 1908. — O escrivão,
Virente de Paula Bastos.

MIEMNIEW

Juizo de Direito da, Segunda
Vara. Uivei

De ordena do Exm.Sr.Dr. juiz, faço publica
que quinta-feira, 25 do corrente, á 1 hora
da tarde, serão julgados em junta do illiZO3
de direito das varas eiveis os embargos de
nullidades: da 8° pretoria,Carolino Alves de
Souza e outros, em , que são embargantes,
e embargado José Francisco . Mala, liqui-
dente da firma Mala .Nogueira e .Comp.;

. Jorge MO finelli, embargante e'Antonio Fer-
e :entra de S iiza Torrs,-enibaigádo; Luiz

Ferroni,' embargante• e Joh,•° •.Pinto de AI-
_ incida • Elmo, 'embargado ; . da.; 5a . pretoria,
'Bernardino :Moreira de Andrade, que é em-..
bargante; e João Pinto dos Santos Queiroz e
sua mulher, embargados ; da 14° pretoria,
Adelaide Rosa Duque' Estrada • Meyer, em-
bargante é • Joáo Jaciiitlio . Viõira, embar-
gado.	 ..

Rio 33 Janeiro, 23'Cle junho de 1908.— O
escrivão,. Josd Candido de Barros.

Juizo de Direito da, Terceira
Vara, Civel

- Faço publico que osjulgameatos-dos em-
,bargos do nullidade ,e infringentes do. jul-
gado,. da 3°. prataria ;..e inbarga nt e,: Miguel .
Carmo, embargado, Belmiro Coelho . Pereira;

_o 03' da 6° •pretoria, e mbargante, 'John Poncy,_
embargados, Pereira .& Costa , terão logar.
na sessão da Junta do Juizes do Direito das
Varas eiveis., a realizar-se quinta-feira, 25
do corrente, ao meio-dia, ou nas seguintes.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908. —
O escrivão, Manoel Estanisláo Cruz Gulvão.

De citaçcto com o prazo de 60 dias

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz em
exercicio da 3a vara civol, nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brazil: •

Faça saber aos que este. edital de intima-
ção e citação, com o prazo de 60 dias vi-
rem ou delle conhecimento tenham, que
em autos de acção ordinaria que correm
por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, entre partes, como autor o
cal'onel Horacio José do Lemos e como réo
Baptista Secundo Iriarte e em que foi con-
dernnado este, por accordãos que passaram
em julgado, tendo sido expedido para o in-
gresso da execução o competente mandado
requisitorio contra o dito réo, não poude
mesmo ser cumprido, por se achar auseate
o dito réo, polo que por parte do autor me
foi dirigida a petição do teor seguinte:
Exm. Sr. Dr. juiz da 3° vara cível — Diz
o coronel Hmacio José do Lemos, na
execução contra Baptista, Secundo Iriarte
que, sendo necessario citar-se o executado
para o Ligressa da execeçã o e, estando o mes-
mo ausente em lugar incerto, pede a. V.

• Ex. se sirva ordenar a citação do supplica.-
do por meio de editaes, com as formalida-
des legaes e justificada préviamente a in-
certeza allegada. Nestes termos pede de-
ferimento. E. R. J. Rjo, 19 do junho de
1908 ;.--0 advogado Francisco C. Monteiro
de Saltes.- (Estava sellada uma estampi-
lha do valor do trezentos ráis devidamente
inutilizada. Em cuja petição dei o despacho
do teor seguinte: A. Como requer. Rio, 19 de
junho de 1008.—A. de Oliveira. E tendo o
autor produzido sua justificação, que foi
julgada procedente, em que ficou provada a
ausencia, do dito réo em legar incerto e
não sabido, na Hespanha, por isto intimo ao
dito réo Baptista Secundo Iriante, com o
prazo de 60 dias, rara que no termo de 24
horas, que correrão em Juizo, depois de fin-
do aquelle prazo, pague ao autor o dito C3-
ronel lloracio José de Lemos a quantia
de 'vinte sete contos trezentos o nove
mil duzentos e setenta o cinco réis
(27:304275) proveniente do principal, juros
o custas em que foi condernnado na, dita
acção'ordinaria, conforme os julgados e
custa do cont çdor reis respectivos autos,
sob pena de, si não pagar a dita quantia e
mais- os juros e custas accrescidasi e que
accrescerem, depois da dita conta ou não no-
mear bens á penhora, no referido termo de
24 horas, se procederá á mesma penhora
na forma da lei, passando-se -o respe-
ctivo,mandado, ficando -o dito - executado o
suaemunier (si for casado c a penhora re:
cahir em bens de raiz) desde j& citados para;
sciancia da dita penhora e para'nos seis dias
da Iei, que lhe serão assignados á primeira
audiencia deste juizo, depois da penhora,
alleiarem os embargos que .tiverem - contra
a •dita penhera;sob pena de reVelia, e maiá
para todos os domas termos e actos da exec-;
ução • até final, liquidação, sob a mesma
pena o Scientes'de que as audiencias deste
juizo são ás segundas e quintas-feiras, ao

meio-dia,- _no Forum, á-rua ,dos IfiValidos
ri. 108. E para que chegue a noticia ao dito
°xoca:dado-Baptista ',Secunde :.1.ciarte . ou a

-queria-por elle.se . intereSsar,; mandei . passar
. este e mais dona de ...igual teor;. . que _serão
publicados,- pela :-imprensa,..'..o, affixados. em
loga,r:oublico do costume,,do-que, ..o> ornejai.: .

: de justiça que estiver de semana,. servindo
, de porteiro, lavrará oorti...ão para SEièjurata.
aos autos. Dado e 'Das .4ado nesta cidade do
Rio do Janeiro em 22 de junho de 1908. El
eu,Antonio Mio de Paula .Araujo, escre-
vente juramentado, o escrevi. E eu; Manoel
Eitanislau Cruz Gaivão, escrivão, o aub-
escrevi.—Josd Augusto dc

..—
.juizo da Setima, Pretoria

De praça, . coei o prazo de 20 dias, na fdrina
'abaixo

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende,
I° supplente em • exereicio, da 7a Pretoria-do
District° Federal, etc.:

Faz saber a quem o presente edital vir
e interesse tiver que, em praça publica
deste juizo, findos os 20 dias legaes, e a rea-
lizar-s no dia 16 do proxirno mez do julho,
ao me:o-dia, após a audieneia deste juizo', á
rua Farani n. A 2, salivado, o Oleial que
servir de porteiro trará a publico prégão de.
venda e arrematação a 'quem mais der e
maior lance offerecer sobre o preço da ava-
liação de 3:000$, o immovel penhorado na.
acção executiva . hynothecaria - que move
D. Theresa de Souza Franco Monteiro contra
D. Hilda Morei o D. Vilma de Morei:o-qual
é o seguinte: Predio terreo á rua Visconde
do Car trenas n. 13, freguezia da Lagoa,
desta Capital. com duas Ja,nellas na frente,
'ntrada ao lado, gradil de ferro, construcção
do tijolos e frontal o feitio chalet, com trea
quartos e duas salas, corredor, cozinha o .
latrina; edificado ern um terreno que mede
na frente 10°120 e da frente ao fundo, do una
lado 41°,00 e de outro 29°1,00, inaisou
menos, estreitando para 4%00 • do largura
nos fundos terrenci atravessadei pelo riacho
Berlud, achando-se o predio em pessimo es-
tado de conservação e carecendo de grandes
reparos. E quem no dito immovel quizer
lançar. compareça nos rereridos dia, legar
hora designados. Do que mandou passar o
presente, para ser allixa,do e,. por cópias,
publicado pela imprensa e junto aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 23 da junho de 1938. E eu, Luiz
Martins, escrivão, o escrevi. — FlamiWo
Barbosa de Rezende.

II OTICIARIO
Comprimentos—O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:'
Exm. Sr. Presidente da Republica—Rio
PARAHYBUNA, 21 — Congratulo-me econa

V. Ex. pelo facto auspicioso inauguração
Telegraph° Nacional hoje nesta cidade.

Saude e fraternidade.
Collector federal, Antonio Soares de Ciar....

valho.
Governo Municipal de S. Carlos do Pinhal,

Estado de S. Paulo, 19 de' junho de 1938.
Exin. Sr. Dr. Affonso -Penna—DD, , Pre-

sidente da Republica.
• • Tenho a shbida honra de levar ao conheci-
Mento de V: Ex.que por deliberação • da. Ca- •
mora Municipal foi collocado o .--vosSo.•
trato na sala de suasisessões,homenagem que
se-ha prestWo .a; todos os chefes'•da:'Naçao.-
Fazendo-vos sciente deste acto, com 'sa,tisfa-
ção cumpre a Municipalidade esse dever,por
encontrar em V.:Ex.:a encarnação de todas •
as Virtudes ciVicas.'	 •	 '	 ' •	 •

Com protestos de estima e consideração,
assigna-se	 _
' -Cr. e ven, Joaquim Augusto Goináte;pre-
sidente da camara:	 • .	 •' ' '•
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raireetõria, de Metem-010;1-1n, da. M.a.rão.hrt-Superintendencia de Navegação-Serviço MeteorOlOgicO
Ragnmo mezeorolog ico e mognetico do dia 21 do junho de 1908 (Domingo). 	 •

(einem"	

OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 15 lis: (311s. p ) e a minima ás 6 lis. 45 m. a.

RESULTADO, MaGNIKTICO3 Da E 'VrAÇÃO CENTRAL

Não houve observaçáo por ser domingo

Directoria de Meteorologia, 22 de junho da 1908 - Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Groenwleh (9 hl. 07 me. a. t. m. do Rio)
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Belém 	 762.92 25,5 21.23 25.50 S. Paulo 	 768.73 10°.4 9.16 18700
S. Luiz 	   76 t .92 27.4 27.15 26.60 Santos 	  766.98 20.8 13.64 22.35
Parnahyba 	  Paranaguá 	 	 	 765.39 18.4 15.11 19.1:3
Fortaleza 	 763.49 26.7 21.32 25.55 Guri t yb a 	 - 768.72 12.2 9.72 12.40
Natal 	 - - - 24.30 Guarapuava 	 12 .5 9.54 14.90
Parahyba 	 - - - 25.45 Asuncion 	
Recife 	 764.83 25.4 17.93 2-i 85 Posadas 	 .
roazeiro 	 763.50 23.6 12.57 28.75 Floriaropolis 	   764.25 18 5 13.37 18.21
Maceió 	 - - - 26.25 Comentes lx).. 	 766.10 15.0 12.70 21.04
Aracajtt 	  765.85 24.7 19,27 2,.55 finei 	 761.55 15.0 12.00 17.24
Declina (Bebia) 	 765.50 24.7 18.90 23.85 Porto Alegre.. 	 762.89 17.9 14.47 20.00
3. Salvador 	 .. 766.08 24.7 18.54 24.50 Santa Maria..., 	 	 	 761.32 16.0 12.79 15.25
ilhéos 	 766.98 22.5 18.30 23.25 Bagé 	 . ...... . . . . . . . . 766.29 13.0 9.85 12.95
Cuyabá 	 769.43 23.0 16.58 24.95 Rio Grande 	 	 	 . 761.98 14.5 12.17 14.45
Uberaba 	 766.78 18.7 11.43 20.00 Cordoba(x) 	 	  . ...... ,.. ...... 771.50 5.0 5.50 7.00
Victoria 	 766.69 22.2 16.04 21.60 Rosario (x) 	   771.80 2.0 5.30 9.00
Barbacena 	 ... 	 766.50 16.6 8.98 14.10 Mendoza (x) 	 770.70 1 . O 4.94 8.00
ruis de Fora 	 - 770.46 13.0 4.84 17.60 Buenos Aires(x). ... . ... : ..... .......	 . 770.80 34 5.69 "	 6.20
Campinas 	
Capital (Rio) 	 '

768.02
767.73

15.7
19.1

10 18
14.85

17.50
2-15

Montevideo 	 . ... •

Em Santos houve nevoeiro tenue na manhã de hoje.
Em Porto Alegre choveu desde a noite de hontem.

As temperaturas minimas das medias da vespera verificaram-se em Buenos Aires com 6°,20 e em Curityba com 120,40.
Probabilidades na Capitai até amanhã ao meio-dia: rompo bom, sondo possivel chuva pas • aseira. Ventos do Norte.
Até ás 2 horas p. não se recebeu mais telegramma algum.

eõNOTA-As observações com este signal (x) são de hontem.- NottormA. SANTOS, che fe de secção.,	 . ,	 _	 _
'4; Éittikt.noiA declinação inagnetica e 14fOrça hoilzontal a,:b dia 19 de .cortente teem : o signa' (=--) e não o signal (-) como sahiram publicadaw,._
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Directoria d.e MeteoroloWla da. Inlarinha-Superintendencia do Navegação -Serviço Meteorologico Naelona/j -Resumo meteorologieo e magustico do dia 22 do junho de 1008 (Segunda -feira).
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A temperatura maxirna verificou-se ás 14 h.7. (2 hs; P.) e a Minium ás 7 hsr.3_01n. a. -

RESULTADOS blAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 22- 6 - 1908=9° 12' 22" N W
• 'Directoria de Meteorologia, 23 de junho de 1908 -observações meteorologicia simultaneas a O h. m. de Greenwich (9 hl. 07 n1, 3. 11 tri. do Rio;
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Belém 	  	 .	 . S. Paulo 	 767.64 21.0 8.32 16.4(
S. Luiz 	
Parnahyba.. . 	   

761.82
-

27.6
-

22.75
-

27.00 Santos 	
Paranaguá 	 • 	 	 763.89

764.98 , 23.0
18.5

17.27
15.21

22.2;.•
19.4C

Fortaleza Curit y ba 	 ' 767.82 12.1 10 04 15.3Z
Natal	 • .	 • Guarapuava 	 1 13.0 10.37 15.0(
Parahyba 	 - - - 24.35 Asuncion 	 - - - -
Recife 	 • Posadas 	 .Noazeiro 	 Florianopolis 	   764.05 18.6 12.55 17.55
Maceió 	 - - 27.00 Comentes (x) 	 .. 764.80 12.0 10.43 15.50
Aracajla 	 Itaqui 	 • . .Ondina (Bahia) 	 Porto Alegre 	

.
S. Salvador 	 ... 	  Santa Maria 	 767.40 14.5 . 12.31 •	 15.75
Ilhéos 	 - Bage 	  •• •Cuyaba 	 - 	 	 771.35 21.6 .16.20 25.45 Rio Grande 	 -
Uberaba 	 766.45 19.5 11.85 20.00 Cordoba (x) 	 771.00 .7,0 6.40

..
8.00

Victoria 	 - 	 	 766.39 23.7 15.98 22.10 Rosario (x) 	 '770.70 5.0 . 5.50 _	 6.50
Barbacena 	 ' 766.78 16.2 11.97 - Mendoza (x)....  • 	 	 772.80 >3.0 . 4.35 7.00
Juiz de Fora 	 768,91 17.1, 11.42 16.30 Buenos 'Aires 	  	 768.90 4.0

•

5.09 7.00
Campinas 	 766.65 16.1 10.46 17.85 Montevideo 	 768.50 • 	 9.5. 5.99 10.00
Capital (Rio) 	 765.65 21.0 16.09 20.50

Em Guarapuava choveu ao amanhecer de hoje, trovejando a W até ás 7 lis, a.,

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Rosario com 6 0,50 e em Grmapnava COM 150,00.
Probabilidades na Capital ate.amanhã ao meio-dia : Tempo bom, sondo possivel chuva passageM Ventos normaee.
Até á 1 h. 30 ms. p. não se recebeu mais teleg,ramma algum. " 	 .. 	 ..
....A-As Observações com este signal (x) São de honteme-NoammA Sievros, adjuncto.•-	 .	 -	 ..-	 -	 .	 _	 ..	 ..	 .r	 /	 ..	 .i• .	 .	 , f	 ' ''	 7	 . " -- -. -
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'MARCAS REGISTRADAS EDITAES E AVISOS

• N. U.4134ZI

•nicardo Games - Peixoto & Comp., nego-
/untes, estabelecidos nesta praça, com com-

ercio de re-taurant, vinhos, etc., á rua
Luiz • de Camões n. 12, .veem apresentar a

. marca acima, a qual é consistente em uru
rotulo em fôrma, de facha, de fundo branco,

! guarnecido por arabescos, e linhas finas, len-
do-se:no centro as palavras «Hotel C Iniõess.
A referida marca será usada pelos suppli-
cantes nos viuhos, conservas, doces em latas
e nus demais productos de, seu cominarem,
se bem assim em notas, cartões, facturas,
etc., ficando considerada como mar% i geral
de seu estabelecimento e podeado variar em
atires e dimen gias, afim de garantir es seus
direitos de propriedade. Inutilizava uma
est impilha de 300 réis o seguinte: Rio de
Janeiro, 16 de maio de 1908.—/acurclo Gomes
.Peixoto & Comp.

, Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 12 horas do
dia 22 de maio de 198. O secretario,
'Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.645 por despacho da
Junta Commercial em ses ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de sei o por
estampilhas. Rio de j aneiro, 25 de maio
de 1908.-0 secretario, lab.° Leal. (Achava-
se ao lado o carimbo da Junta Colmar-
dal).

Total, 	
fnanda dos dias ia 22 de ju-

nho de 1908 	  1,996:00:734

2.111:663$232
WaileaLal Periga dJ O7., 2.388:033$678

Obras do Ministerio da.,Tus-
tiça e Negocios Interiores

PROPOSTAS
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

destas obras, recebem-se propostas, em carta
fechada, para o fornecimento de madeiras e
matt,riaes necessarios ás mesmas, durante
o 20 semestre deste anuo, até o dia 30 do
corrente mez, ào meio-dia, no escriptorio,
á rua dos Invalidosai. 67.

Os Srs. proponentes encontrarão no mesmo
escriptorio a relaçào dos materiaes a 'for-
necer.

Escriptorio de Obras do Ministeaio da Jus-
tiça e Neaucios Interiores,. 22 de junha de
19a8.— Ob l o escripturario, Antonio..Delfino
dos Santos.

CONCUIIRENCTÁ
Do ordem do '. Sr. Ministro, faço publico

que encerra-se hojo, ás 3 horas da tarde, o
prazo marcado para a habilitação dos . ne-
gociantes que desejarem :concorrer aos for-
necimentos, de 'a,ccôrdo com o edital Publi-
cado em 1 de junho corrente, e que, depois
de amanhã, segunda-feira, 22 do corrente
moa, á 1 lioa da tarde, são convidados os
concorrentes inscriptos a apresantarem suas
prepastas.

Directoria da Contabilidade. 20 de junho
de 1908. — Jose Carlos de Soa,za Bordini,
director geral.

Policia do Districto Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE AUXILIAR (AMANCEN s E) 'DA SECÇÃO DE
ESTATISTICA DO GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO
E DE ESTÁTISTICA	 •
De ordem do Sr. Dr. chefe do policia declaro

que, no dia 25 do corrente, ao moio-dia, no
archivo desta repartição, terá inicio o.con-
curso para provimento de uma vaga de
auxiliar (amanuense) da secção de estatistica
do Gabinete de Ilentificação e de Estatistica„
para o qual se inscreveram os seguintes
cidaTõ.os

Lauriudo Augusto Lerngruber Filho.
Herculano Casar de Lima.
Edgard Varelia, de Magalhães.
Heitor do Oliveira Guunarães.
Joaquim de Santa Cecilia.
Francisco de Paula Chaves Junior..
Caetano Henrique de Almeida.
Henrique Victor Mallet.
Ave ! ina Gomes Teixeira.
José Luiz Cordeiro. -

•Heitor Bra,cet.
Luiz 'Furtado Coelho.

•Fortnnato da' Mntta Reis.
Faancisai José Furiati. •
Secretaria do Policia do District° Federal,

2•2 de junho de 1908.-0 secretario, Joeto Ar.
V, da Amaral.. 	 (.

Corpo de 13ombeiros
-coNcuRRENciA In DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante
faço publico que, nó dia 25 do corroa-te, : ao
meio-dia, serão racebidas - e abertas nesta
secretaria propostas para o fornecimento,
durante o 20 semestre do corrente anno, de
,diversos artigos para pintura, forragem,
ferragens, ferros, metaes. ferramentas, ma-
deiras e materiaes, couros e artigos- paaa
correeiros, artigos para luzes e rnachinas,
fardamento e jaquetões de pa.nno azul fer-
rete n icional, fardamento de brim pardo e
de algodão mesclado, camisas ..de morim e
de flanella, calças de brim branco, gravatas
de seda preta, meias, lenços e eagoulas
algodão„:capacetes de couro da Ráásia.a.om
emblemas de metal e botinas de bezerro.

27:a85a000

6:213$500
97$000

1-3814039• ,

115:654:1498

RENDAS PUBIIICAS

ÁLFANDECIA DO RIO DE

'landa dos dias 1 a 22 de ju-
nho de 1908 	

Idem do dia 23:
Em papel.. 149:805$791

, Em ouro.... 	 91:1854423

„ .
Em igual periodo de 1907ata

RECEBEDORIA DO RIO DE

JANEIRO

5.304:862$694

240:991$214
-------------
5.545853S908
6.308:472$257

JANEIRO

ConsninO :
Iram°	
Relaidaa
Phosphoros....
Calçado. 	
Velas 	
Parti:nutrias 	 *
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre --- . .

• Chaoéos 	
Tecidos 	
Regista°. .. . . 	 '

Extraordinaria 	
'- Depositos 	 •

Renda com applicação
--a ciai 	

.2:50R$000
2: 66 l$600

• 7:200$(J00
2:380000
2:500.010

354000

1:386$000
•1:290$400.
•1:110A000
3:000$000•

270$000.

aspe-
,. 	 •

- Renda do dia 23 de "unho (té f908

80:267$959Intarlor,

g
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‘	 aala -
As amostras achamasá na; arrecadação ge-

ral á disposição doa Sra. proponentes e os,
impressos nesta secretaria, onde se infor-'
marão das condições do fornecimento, das
10 horas da manhã-ás 3 d I, tarde.	 içS

As propostas s)brejaquetões e fardamento
de panno azul ferrete nacional deverão ser
acompanhadas das respectivas amostras fe-
chadas em enveloppes e marcadas.

Cada uma dessas amostras terá, pelo \
Menos, 0,20 x 0,20. • Ar"

AS propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assapadas
pelo proponente ou , seu procurador, acom-
panhadas das respectivas procurações devi-
damente legalizadas.
•Só será tomada em cenaideração a pro-

poda daquelle que, até a vespera do dia
marcado para a concurrencia,- se habilitar
perante o commando, juntando, em reque-
rimento que lhe dirigir, documentai pro-
vando negociar nos artigos que pretendo
aoncorrer. tendo satisfeito, como tal. á Fa-
zenda Nacional do imposto de industria e
profissões relativo ao ulamo semestre ven-
cido e á Municipalidade o de -alvarás de li-
cença para negocio, além de declarar ter
examinai° as amostras existentes na arre.
cadação geral e da 'juntar alada, reaibo da.
contadoria do corpo, demonstrando ter ala
depositado a quantia de 400$ para garantia.
da assignatura de seu contraem, que rever-
terá em favor dos cofres publicos, si o propo-
nente, no ciso do ser aeceito, deixar de assa
g,nar o devido coraracto até tres dias depois
de notificado para esse fim.

Por occasião da assinatura, será deposi-
tada na contadoria do corpa, para garantia
da execução dos respect:vos contractos, a
importancia equivalente a 20 % do forneci-
ment) provavel de um mez, não devendo,
po ém, essa importa,ncia ser inferior a
400$000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 20 de
junho de 1908.— Alferes Orraindo Rocha, se-
cretario interino.

Directoria Geral de Sa.ude
Publica	 )

De ordem do Sr. Dr. director gerai de
Saude Publica, transcrevo abaixo a 1 st dos
productos appreliendidos r ela com missão de
fisca'ização de generos alimenticios, no ar-
mazem do Sr. Manoel Pereira da Cunha, 	 •
rua da Esttção n. 2 (Arraial da Penha), e
que analysaalos o Laboratorio Nacional do
Ana,lyses, não foram considerados nocivos ã •
saude publica:	 f

Vinho verde—A. analyse revelou na rafe-
rida amostra, que é do vinho tinto, a exis-
tenda de 9,4 *a de alcool em volume e au-

)senda de substancias nocivas.
Vinho do Perto —'A analyse revelou na

referidaamoStra, q de vinho branco
addiciona' do..da aaua, e, alceial,' a eaistencia.
de 13.2 0/, de alcool em, volume e ausencia
de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Saudei
Publica, 24 de junho de 1908.-0 secretaria,
Dr:	 Pedroso.	 .

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado, a Satisfazer nesta directo,:
ria geral, no prazo de .cinco dias, a multa,
que 'lhe foi imposta, ou, findo esse prazo,
se ver processar de accôrdo com o regula-
mento sanitario :

Pela 6° Delegacia de Sande
Amorico da Silva Ribeiro, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 5026, para fazer melhoramentos-no pre-
dia n- 18 da rua do Visconde do Rio Branco,
infringindo o art.98 do mesmo regulamento.
a Secretaria da Directoria Geral de - Saúdo
Publica, Rio • de Janeiro, 24 de jaii4o de,
1908:0 secretario, Dl'. J. Pedroso..:::,



- „, Revisão Eleitoral _	 .
• O Dr.- Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,

jui, dó .direito da 2a ..Vare Criminal; presia
dente da . óornmissão- eleitoral do - Districto-

- • •'1"	 ;.••• '• ' •;t	 :	 t'

FaZ ser os que esto edital yiremou
• • dello tiverem oon.hecimento,. que, :estando

eonoluida.a revisa-a eleitoral" e.decididosa: os -

,. recursos pela -Junta respectiva, será feita -

e entrega dos titulos aos eleitores inscriptos,
no edificio do con gellio municipal onde per-

', manecerá elle juiz durante 30 dias a contar
-do dia 5 do proximo.mez do junho, do meio

• dia ás 3 horas da tarde. Os titulos serão
'-entregues aos eleitores que pessoalmente os

• vierem solicitar, sendo lambem permittida
• si entrega mediante procuração feita e as-
•, signada pelo eleitor a quem pertencer o . ti-

• ulo, reconhecidas lettra e firma por nota-
, rio publico. E para conhecimento de todos,•

mandou passar o presente edital que será
ofilaa,do no logar do costume , e publicado no

- _Didrio Offici O. Rio do Janeiro em 29 de
"a.. -maio de 1908. Eu, Alberto Pinto da Costa,

eserivã,o o escrevi &viro Carrilho da Fon-
• '$• _seca e Silva. 	 ('

.	 •	 .
.. 7 Directoria das IRenCia g Publi-

cas do 'I'llesouro Federal
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ 	 .

Aforw:zento de ires lotes de terrenos com bem-
feitorias	 • •

'	 Por esta directoria se declara que, tendo
• sido requeridos por Condido Lopes dos Santos

a	 b aforamento dos lotes dos terrenos n. 6, com
• 11 :22,0 de frente, á rua do Encanamento ;

ri. 5, com 22 u ,0 e n. 6, com .11%0 do frente,
11 rua da Pedreira ; Euzebelina, Guimarães

. do Castro o do lote ri. 33, com 22 22,0 do
frente, á estrada Real do Santa Cruz; e Joe-

, auim Rodrigues dos Reis o do lote n. 31;
• com 22 22 ,0 de frente, á rua Matriz, havendo

em todos estes terrenos bemfeitorias, são
_ convidados os que porventura tiverem rocia-
anaç5es ou opposiçties . a fazer ao aforamento
dos referidos terrenos, ou sobre as beinfei-

, toras noites oxistenGes, a apresentai-as,
•competentemente documentadas, no prazo

• de 30 dias, contados da data infra; findo o
• qual nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, 22 de
s junho de 1908 - A r. Cardoso de Meneses e
•, Souza, director interino

--
Whesouraaaia, orá' do 'The-

.

soare. Federal
EItIPRESTIMO DE 1903

Obras do Porto do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director da Contabili-
dade do Thesouro Federal, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, a
partir do dia 1 do julho vindouro, so pro-

•,cederá nesta Thesouraria Geral a substitui-
'.

	

	 • "ção dos Matos ao portador, do emprestimo
alo 1903, para as -obras do Porto do Rio de

' Janeiro, por outros da mesma especie, por
terem apparecido emcirculaçãoalguns titu-

' los faisoa do mesmo emprestimo.
Outrosim, o pagamento do 10 0 .. coupon,

1 vencivel em 30 do corrente moz, será já roa-

	

- lizado pelo novo titulo; -• ••• 	 •	 •
" •	 Thesouraria • Geral do ahosouro'Federal,-

• 1 .'de junho - de 1908.-0 2.° escripturadao; A:1
r:-Santoá: 4	 •- .•	 •	 .••

,	 •	 •
Iteõebedoria. do "tio de

, • - Janeiro- •	 !	 .	 -	 `•

	

PENNAS DE AbliA	 .•
• .	 -	 .

- De ordem dó Sr: director, em comrilissão,
, fitei pTiblico que,110À-VOXiM0 MÓZ do junho,-

• ie procederá, neste repartiçã• O;a, cobrança,
Wbcicca do cofre, do' imposto de consumo• .
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t de agua •por pennas, incorrendo na Multa de
10. % os- contribuintes que. -  -do
effectuar capagairienta dentro  do dito mez.
-a-Recebedoria-- do Rio'.de -.Janeiro,... 21 -de
•maia de 1908..a-Luia.da,.044',Reis,',servindo
de.Sub4clirentoa, • ::	 a;aa., (.•

•'"
dei Rio de Janeiro.	 .

'	 COÁ o PRAZO 'DE 3) DIAS•
Pela inspectoria desta Alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos - volumes abaixo Mencionados, no
caso •do serem . arrematadas para consumo,
os seus dorios ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, .findo este, serem vendidas por sua
conta, nos termos do Tit. 50 , Cap. 5° da Con-
solidação das Leis das Alfandegas sem que
lhes fique direito de allogar contra os effeitos
deita venda.

Armazem n.10-Constanto: 1 caixa sem nu-
mera, procedente do Havre, pelo vapor fran-
cez Pampa, descarregada em 31 de maio
de 1904, consignação ignorada.

Sem marca: 1. dita idem, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allernão Prinz Eitel
Friederich, descarregado em 29 de maio do
16, consignação ignorada.

GO: 2 ditas ns. 305 0 381, procedentos de
Philadelphia, pelo vaporadinamarquez Ca-
'inadci,descarregadas em 19,de agosto de 1905,
consignadas á ordem.

JD&I: 1 dita sem numero, procedente do
Havre, pelo vapor tramou Malon, descarre-
gado em 4 de agosto de 1906, consignada á
ordem.

PS: 1 dita n. 1.022, procedente do }lavre,
pelo vopor francez Caraçellas, dwcarregada,
em 19 de julho de 1906, consignada á ordem,

EBV : 1 dita n. 4, idam ideia idem idem.
• LI: • • 1 dita n. 281,• procedente de Bor-
déos pelo vapor francez Atlantique, descar-
regado em 13 de setembro de 1906, consi-
gnação ignorada

DO&O:• 1 dita sem numero, procedente de
Nova YorK, pelo vapor inglez Cunasca, des-
carregado em 19 de- abril 'do• 1907, • consigna-
da a Dias Garcia & Comp. •

-Trapiche da Ordem- AMF: 1 quinto de
vinho som numero, procedente do Porto,
pelo vapor francez Colombia.

Kean: 50 decimos de vinho, idem idem.
idem.

GO: 2 quintos sem numero, procedentes do
Porto, pelo vapor francez Colonbia, descar-
regados em 7 de outubro de 1907, consignação
ignorada. "

JFC: 2 ditos de vinho idem, procedentes do
Porto, pelo navio hospanhol Jose Galarde,
descarregado em 14 de outubro de 1907, con-
signados a Joaquim Ferny & Comp.

CTC: 59 ditos idem, idem, idem; idem,
consignados a Carlos Taveira & Comp.

MRPS: 1 dito idem, idem, idemaidem,
consignado Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

FCC---ÁB: • 6 bordalezas .de' vinho idem,
procedentes do Trieste, polo vapor anstriaco
SI ria, descarregadas em 20 de outubro do
1907, consignadas a Archimedea

BS: 20 quintos idem, proeedentes' do Porto,
pelo vapor .allomão Erlangen,' descarregados
cm 22de outubro de 1907, consignados a
Bernardo Souto' Comp;• • •	 • -•

CFPA: .13'quai• tolaS de vinho adem, -proce-
dentes. de Bordéosa pelo vapoiafrancéz
descarregadas' em . 23 'de .• otitiildra:de
consignadas a C.F.P.- 	 Alimen;icioi.	 .

Idem 13 moias 	 de vinho idem-;;idema
'' •	 • •	 •	 -idem, idem_

.LB: . 100 -meias' • ditas idem; ideriaa'' idem,.
idem, consignados	 M. • Buarque &Comp.-,

PP: '8 meias ditas idem, idem; idem, idem,'
consignadas a Pedro Falconi.. 	 _	 •

•_. •CBR: 1 caixa iodem, cem embarcação, pelci
vapor hungaro B. Kerneiny, procedente .do
Faume, descarregada- ..em 26 : do outubro 'dei, .
1907a . consignada á ONCI11.••=-•-::

OCC: :50 .quintos do -•.vinho
'procedentes	 .Portoa	 Vapor -allemão

desearregadoecnr28 do andubro de
1907, consignação ignorada;
• Idem: 50 docimos • -de dito -idem; lidem
idem.	 •	 -	 • •

Margues Velloso & Comp.: 5 quintos idem/
idem, idem, pelo vapor francez Admira.
Zamelin, descarregados em 29 de outubro dE
1907, consignação ignorada. 	 -

Armazena do eucommendas postaes-En-
commendas •' dirigidas aos consignatarios
abaixo declarados: -

Pedro Sahad.
Antonio Capelli.
M. Frontera Grandiola,
J. M. Kentz.
Anatolio Peohten.
G. Henrichs.
Lauro Antonio.
Ed. Meia. -
Angelo aledaglia.
N. N.
Luiz Almeida Rabello.
Diena Benemina:
Avelino Sampaio.
Harrat & Leroi.
Reine Veiga.
Companhia Amtizonia.
Emiti° Clamor.
Venancio Garonaa •
Ricardo Salvatore.
J. \Vadeou.
Arnault.
Otto Schlodtmann.
Engelhard Frares.
Francisco F'irmino. •

	

João Rossato.	 •
Marchetto Paulo.
Olympio Netto.
Thomaz Steews.
L. Cesarini.

	

Pari Balasse.	 •
José Antonio Gomes Faria.
Girotto Antoni
Ambrosio Gotte.
Perone Salvatoro.
A. • Henault. -

:Terceira Secção da Alfandoga do Rio do
Janeiro, 17 do junho de 1998.- O chefe . inte-
rino, Rodor.pho da Costa Tinoco. 	 .

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS	
•

Pela inspectoria desta alfandega, 83 faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nas volumes abaixo mencionados na
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarlos deverã,o des-
pachal-as e retiral-as no prazo de .3.1 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5 0 , capi-
tulo 50 , da Consolilaelo das Leis das Alfan,
degas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

• Ar»20Z0713 da bagagem

Kne l ght Harrison : som numero, 7 peco.
tes, procedencia ignorada, por vapor " igna,
rodo, descarregado a 27 de Maio de 1937,.
oonsi-gnada a Kneight Harrison. •	 .

Thmodor Wille : idem; 8 ditos, idemai,dóm, -
idem; -consignadas a Theodor-Wille:' 	 • •

W. • Richardï idem3dito;'iden1;idona,	 '
idem, ' consignada .a A.-W-. 'Metia:rd: a •.
-,a.S; C. Browis idem; 1- dito, idem, ide. n-r„

-idern,consignada a S.. C: Browis:: i"
• Capitão L. Ra Dikson- • idem, 1 . -dito; 'Mexa -
ideal,. idem, -consignado _ao capitão • L. /t,
Dikson.	 •	 •

Sena • marea : idem, 7 ditos, idem, idéku,•••
idem' consignação ignorada,

I
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J. Thompson : idem, 1 dito, idem, idem,,
• idem, CODS'gàada aJ. Thompson.
• Tenente Tapper : idem, 1 dito, idem, idem,

Idem, consignada ao tenente Tapper.'
• W. Miller : idem, 1 dito, idem, idem,

idem; consignada a W. Miller.
Dr. Augusto M. Miguel Calmon : idem.

1 cesta, idem, 'idem, idem, consignada ao
Dr. M. Miguel Ca.lmon.

J. R: Brow : idem, 1 pacote, idem, idem,
idem; consignada a J. R. Brow.	 -

Jong:s idem, 1 dito, idem, idem, idem,
consignada a Jongs.

Maria Laws : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada .a M iria Laws.

G. F.: Huff : idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignada a J. F. Huff.

E. Smith : idem, 1 dito, idem, idem, idem,
consignada a E, Smith.

Consta de Portava : idem, 1 saco°, idem,
idem, idem, consignada ao Consul de Por-
tugal.	 •

R. Ka'll : idem, 1 pacote, idem, Idem,
idem; consignada a. R. Kaill.

Kneight Harri ,on : idem, 1 volume, idem,
idem, idem. consignada a Kneight Harrison.

Sem marca : idem, 1 sacco. idem. idem,
idem, consignação ignorada.

Ideni : idem. 2 redes de pesca, idem, idem,
idem, consignação ignorada.

Frab Niekle : idem, 1 pacote, idem, idem,
idem, consignada a Frab Niekele.

De, Pedro Otcechea : idem, 1 caixa idem,
idem, idem, consignada ao Dr. Pedr °Me-
chem

C V : idem, 1 dita, idem, idem, idem,
consignação ignorada.

Sem marca : 1 volume, ideM, idem, con-
signação ignorada.

Parcking : idem, 1 volume, idem, idem,
idem, consignado a Parcking.

• Sem marca idem, 1 dito, idem, idem,
idem, consignação ignerada.

Sem marca: 2 caixas sem numero, idem,
idem, idem, consignaçãe ignorada.

Idem, 1 mala idem. idem, idem, idem.
J. João Abreu: 1 caixa idem, idem, idem,

; idem, consignada a J. João Abreu. 	 •
'

	

	 Sem marea.: 2 barris sem numet.o, idem,
idem. idem, consiga ição ignorada.

G. M. C: 1 Caixa idem, idem, idem, idem.
M.,M. Costa Pereira : 1 amarrado idem,

idem, idem, idem, idem, consignado a M.
M. Costa Pereira.

A. S. A.: 1 caixa idem, idem, idem, idem,
idem, consignação ignorada.

Vulcano, Bahia: 1 dita idem, idem, idem.
• Sem marca: 3 malas idem, idem, idem.

K: baixa idem, idem, idem, idem, idem,
Sem marca, 4 ditas idem, idem, idem.
Villard J. Bale, 1 dita idem, idem, idem,

idem, idem, consignada a Villard J. Halo.
S.-tm marca: 1 encanado idem, idem,

idem, idem, idem, consignação ignorada.
Maria Balpires: 1 caixa ide n, idem, idem,

ide, idem, consignada a Maria Balpires.
Francisco Garone : 1 caixa idem, idem,

idem, idem, idem, consignada a Francisco
Gaione.

Sem marca: 1 sacro idem, idem, idem,
ilem, idem, consignação ignorada.

E. F.: 1 caixa idem, idem, idem, idem.
Sem marca: 2 caixas idem, idem, idem.
Idem: 3 cestas idem, idarn, iden2, idOra.
F. T.: 1 mala. idem, idem, idem, idem.
Sem marca: 2 pacotes idem, idem, idem.
Idem: 1 mala idem, idem, idem, idem.
J. R. Boot: 1 caixa procedente do Monte-

• rldfso pelo vapor Jupler idem, descarregada
en 31 do maio do 1907, consignação igno-
.r.da. •	 .	 :

- • Sern marca I eneapade idem; proce-
, d-eite de •Southuanptan por vapor 'ignorado,-

idescarr. egado ein 31 de maio de 1907, consi-
goação ignorada;	 • ' -

Idem: 2 saccos idem, procedentes de Bor-
deaux pelo vapor.fracez Agustaine, descarre-.
gada em 31 'de maio de 1907, idem..

Idem: 1 bahu de folha idem, procedente;
de Liverpool 'pelo vapor inglez Orisa„ des-

carregado em 31 de maio de 1937, comi-.
gnaçao ignorada. -

Augusto Negraes: 1 garrafão idem, pro-
dente de Liverpool pelo vapor ingiez Orissa,
descarregado em 31 de maio de 1907, con-
si onado a Augusto Negraes.

bC entran : 1 barril numero 8, • proce-
dencia ignorada , por vapor ignorado, des-
carregado em 31 de maio de 19)7, sonsig-
nado a Centran.

Sem marca: 2 bahus de folha idem, idem,
idem, idem, consignação ignorada.

Dr. Diogo Perez: 1 caixa idem, proce-
dente de Southamptan pelo vapor inglez Ara-
guaya,.desearregada em 5 de junho de 1907,
consignada ao Dr. Diogo Perez.

Sem marca: 1 amarrado idem, procedente
de Genova pelo vapor italiano Mendoza
descarregado em 5 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Idem: 1 pacote idem, idem, idem, por.
vapor ignorado, descarregado em 5 de
junho de 1907, idem, idem.

Idem: 2 garrafões idem, procedentes de
Genova pelo vapor italiano Savoia descarre-
gado em 11 de junho de 1907, idem, idem.

F. Marques : 2 cestas idem, procedentes
de Bordeaux pelo vapor francez Cordillere,
descarregadas em 11 de junho de 1907. Coa-
signadas a F. Marques.

Mme. Jouviér: 1 caixa idem, procedente
de Bremen pelo vapor alleinão Wurtzburo
descarregada em 11 do junho de 1907411-
signada a Mme. Jouvier. .	 kv-Jr

Sem marca: 1 sacco idem, procedenté.4
Buenos Aires pelo vapor franeez Amazone,
descarregado em 11 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

.1, P. Mendonça: 4 caixas idem, idem,
idem, idem, consignadas a J. P. Mendonça.

Sem marca: 1 sacco idem, procedencia
ignorada por vapor ignorado, descarregado
em 11 do junho de 1907,' 'Consignação igno-
rada.

Idem: 2 amarrados idem, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 cadeira idem, idem idem, idem,
idem.

Dr. J, Cordeiro Graça Junior: 2 caixas
idem ,procedentes de Southampton pelo vapor
inglez Thames descarregadas em 15 de
junho de 1907, consignadas ao Dr. J. Cor-
deiro da Graça Junior.

Sem marca: 1 mala idem, procedente de
Genova pelo vapor italiano R. Amazone,
descarregada em 15 de junho de 1907. Con-
signação ignorada.

Pascoal Secreto: 1 cesta ideia, procedente
de Buenos Aires pelo vapor inglez Amazone,
descarregado. em 15 de junho de 1907, con-
signada a Pascoal Secreto.

Idem: 2 encapados idem, idem, idem,
idem, idem.

Sem marca: 1 suco idem, pelo vapor
italiano Sicilia, descarregado em 15-de junho
do 1907, idem, idem.

Idem: 1 dito idem, pelo vapor francez
Aguitaine, descarregado em 15 de junho de
1907, idem, idem.

Idem: 2 caixas idem, idem, idem, idem.
idem.

Idem: 1 caixa idem, procedente de Sou-
thamptan pelo vapor francez Araguaya, des-
carregada em 15 de junho de 1907, idem,
idem.	 -

M trio Felix: I encapado idem, procedente
de Bu mos Aires, pelo vapor it lhano Men-,
dota descarregado em 21 de junho ale 1908,,
consignado &Mario Feliz.

Sem marca : 1 dito, idem, procedente de.".
Bor leaux,- , pelo vapor ' !radiou Attantigue, .
'deSéareegado'em• 21.de junho do 1907. Con-
siguação.ignorada..	 . . •	 • .'	 .. ..- ,

Grande Luigi : 1 dito idem, procedente de
Genova, pelo vapor _italiano Sictlia, descar-
regado em 21 junho' de '1907. Consignado a.
Grand •Luigi.	 •

Sem marca: 1 mala, procedente de Bre-,
men, peio vapor allemão Wortsburg, descar-
regada em 26 de junho de 1907. Consignação,,
ignorada.	 i

Theodor Wille & C.: 1 pacote sem numero.,
procedente de Hamburgo; pelo vapor alie-
mão Argentijsa, descarregado em 26 de jua.
nho de 19J7. Consignado a Theodor Wille •
& C.

Sem marca : 1 balá, sem numero, proce-,-
dente de Somthanpton, . pelo vapor inglez,
Mie, descarregado em 26 de junho de 1907. 	 (
Consi g nação ignorada.

B M: 1 caixa, idem, procedente de Sou-'
thampton. pelo vapor inglez Nite, descarre-
gada em 26 de junho de 19u7. Consignação')
ignorada.

.1 J N: 1 caixa, idem, idem, idem, idem.
Sem marca : 2 inalas, sem numero, prizagr

cei lentes de Liverpool, --pelo 'vapor ingleZ, ,
Oropeza, idem, idem.; , •.,• ,....,

Intendencia da Guerra; 2 caixas,...44 ,
procedentes de Buenos-Aires, pelo .xv•a>p, na-
cional Florianopolis, descarregado tnn 26 de
junho de 1907. Consignação ignorada.

P F: 3 malas sem numero,-procedentes de
G nova pelo vapor italiano Umbria, idem...,

nela e vapor ignorados, idem, consignado
.0:- uiz Aguiar : 1 engradado, idem, prece-
--,al Luiz Aguiar.
?Sem14 Sem marca: • 1 mala, idem, procedente Ca

Aires, pelo vapor hespanhol Be;an- .
ger el Grand, descarregado em 18 de julho
de 1907. Consignação ignorada.

Fiem: 1 caixa, idem, procedente de Bile-
nos Aires, pelo vapor hespanhol Beranger et:.
Grand, desc trregado era 8 de julho de 1907.
Consignação ignurad t.	 .

Agencia M. Maritimes : 1 pacote, idem,
procedencia e vapor ignorados, desearre-
gado em 8 de junho de 1907. Consignação -
idem.

José Ferreira Santos ou Cornelio Santos r.•
1 pacote, idem, procedente de Buenos Ai. -
res, pelo vapor inglez Nile, descarregado
em 8 de julho de 1907. Consignado a José
Ferreira Santos.	 ,-

Sem marca: 1 encapado idem, procedente
de Liverpool, pelo vapor inglez Grita, des-
carregado em 8 de julho de 1907, Consig-
nação ignorada.	 .

Idem : 1 encapado, idem, procedente de
Buenos Aires, pelo - vapor italiano Rio Ama-
zona, descarregado em 8 de julho de 1907..
Consignação ignorada.

Sem marca: 1 band sem numero, proce-
dente de Southampton pelo vapor inglez
Araguaya, descarregado em 8 de julho de,
1907, consignação ignorada.	 dr

Idem: 1 caixa idem, idem, idem, idem.
Nicardina Gonçalves: 2 ditas idem, idem,-

idem, consignadas aicardina Gonçalves.
Haynes: 1 pacote idem, idem, idem, idem

consignado a Haynes.
W. Lnffman: 1 dito idem,- idem, idem, -

idem, cons-gnado a W. Luffman.
Eugenur: 1 encapado idem, idem, idem,

idem, consignação ignorada.
Sem marca: 1 mala idem, procedente do .

Buenos-Ayres, pelo vapor nacional Orion,
descarregada em S de ,ulho de 1907, consi-
gnação ignorada.

Idem: 2 volumes idem, idem pelo vapor
ing.lez Nile,. deicarreigudos em 8 de julho de::
1937, consignação ignorada.	 •	 • •

Ferrari Pasehoal: 1 - caixa Meia, idem
pelo vapor italiano . rordova, descarregada
em 2 de agosto de 1207, consignada à Ferrari
Paschoal.
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pelo vajrorado.deciregada em 2 de,

Sem marca: 1 bacia, sem numero, proce-
dente do Montovidéo, pelo vapor nacional
.Sir•o; descarregado, em 5 de agosto de 1907
—Consignaçãe ignorada;

Sem marca: um sa.cco. sem numero, pro-
cedente de Liverpool, pelo vapor inglez Can-
-ning; descarregado em 28 do agosto do 1907.
—Consignação ignorada.

Manoel Cardozo: 1 cabia,sem numero, pra-
cedente de Hamburgo, pelo vapor- allemão
Assuncion, descarregada em 28 de agosto
de 1907—Consignada a Manoel Cardozo.

Sem marca, 1 amarrado, som numero,
procedente de Buenos A res, pelo vapor ita-
liano Lombardia, descarregado em 28 de
.agOSto de 1907—Consignação ignorada.

CW: 1 mala, sem numero, procedente do
Buenos Aires, polo vapor ingloz Clyde, des-
carregada 'em 18 de agosto de 1907—Consi-
gnaçao ignorada.

'Sem marca: 2 caixas, sem numero, idem,
idein, idem, idom.	 •

•JFR: 3 caixas (vastas), sem numero, idem,
idem, idern, idem: -

'Sem mare-a: 1 lata; , sená numero, : Meta
pélo vapor allemãeidenVidem.

-rados; dese,arregaás - em -28' de . agosto 'd.e
1907—Consignação ignorada. •' • 	 " -•

Muzatti Alexandre: 1 mala, sem numero,
procedente de Genova, pelo vapor italiano
Sardegna descarregado, em 12 de setembro
de 1907—Consignada a •Muzatti Alexandre.

Sem marca: • 1 pacote, sem numero. pro--
cedente de Southamptou, pe:o vapor inglez
Aragon, descarregado em 12 de setembro de
1907—Consignaç5o ignorada.

• DurVal Matta Barcellar: 2 caixas,sem nu-
mero,' procedentes de Buenos Aires, pelo - va-
por nacional Plorianopolis, descarregadas
em 12 de setembro de 1907 — Consignadas a
Durval Matta Bacellar.

Guia Fabiani: 1 'mala, sem numero, proce-
dente de Buenos Ayres, pelo vapor inglez
Aniazon, descarregada em 19 de -setembro,
consignada a•Jose Fabiani.

Sem marca: 1 sacco, idem, idem, idem',
consignação ignorada.

Ambroiso Domenico : 1 mala, idem, pro-
cedente de Genova, pelo vapor italiano Vir-
pinha, descarregada em 12 do setembro de
1907, consignada a Ambroise Domenico. • -

Sem marca:1 amarrado. idem, procedente
de Bordeaux pelo vapor francez
descarregado em 12 de setembro de 1907; con-
signação ignorada.

SB 1 amarrado n. 678/501 (vergas) pro-
cedencia e vapor ignorados descarregado
em 12 do setembro de 1907 , consignação
ignorada.	 .

Sem marca : 1 dito sem numero (taboa,$),
procedente do Buenos Ayres pelo vapor na-
cional Sir'o, descarregada -em-12 de setem-
bro do 1907 ; consignação ignorada.

Joã.o Bernett : 1 caixa idem.(vasia).1ilem,
pelo vapor nacional Jupiter, descarregada
em 24 de setembro do 1907 ; consignada a
João Burnett.

Sem marca : 1 caixa, idem, idem, pelo
vapor italiano Sardegna, -descarregada em.
24 de-Setembro do -1907,'; consignação igno--
rada.

André Da Bois : 1 encapado, idem, proce-
dente de Barcellona, pelo vapor hespanhol
Beranger -el Grand,. descarregade em 24 de
setembro de 1907 ; consignado a André Du
Bois.

-Alfonso Fernandez : 1 fardo, idem, proce-
dente de Marselha, pelo vapor francoz Les .
Alpes, descarregado - em 27 de setembro de
1907; consignada a Alfonso Fernandez.

Sem macra : 2 fardos .idem, idem, idem,
idem, consignaçao ignorada.

Dr. Doiles Kens : 1 pacote, idem, prece- .
dente do Bremen, pelo vapor allemão Benn,
descarregado em 24 de setembro de 1907
idem.:	 '	 •

•Maria Jose Silva Monteiro : 1 dito, idem,
procedente de Bordeaux, pelo vapor francez
Cordilldre, descarregado em 2 de outubro de
1907; consignada a Maria Josá Silva Mon-
teiro.

, •	 ifi08._

, Som. mares,: -1 ;amarrado (dois ferres),
1n:0e-dente- • de,'MOUtevidéo,:pele vapor na-
cional -.FlorianopOlis, descarregado em 2 de
outubro de 1907 ; _consignação ignorada: 	 •

Sem marca: I cadeira, sem numero, pro-;
cedente de Southampton; pelo vapor inglez
Mon; descarregada em 5 de outubro de 1907,
consignação ignorada.

JP: 1 sacco, procedente de Hamburgo, pelo.
vapor- allemão nuca, descarregado em 5
de outubro de 1907, consignação ignorada.
• FP—Florianopolis: 1 caixa, idem, idem,
idem, idom, idem.

Sem 'marca: 1 dita, sem numero, idem,
pelo vapor allemão Rhaetia, descarregada
em 11 do outubro de 1907, consignação igno-
rada.
• Chaune Kaune: 1 cesta, sem numero,pro-
Cedente de Buenos Aires, p310 vapor ita-
lian Italir, descarregado em 11 do outubrá
de 1907, consignada Chamo Kaune.

Sem marca: 1 mala, sem numero, idem
idem, idem, consignação ignorada. •

Sem marca : 1 sa.cco, sem numero, idem,
idem,' idem, idem. . •

Sem marca: 1 pacote, som numero, pro-
cedente de Valparaizo, pelo vapor inglez
Orissa, descarregado em 19 de outubro do,
1907, consiga lçao ignorada.

Sem marca: 1 mala, sem numero, proce-
dente do Southamptoa, pelo vapor inglez
Amazon, descarregada em 19 de outubro de
1907, consignação ignorada:

Assunciou Mendes: 1 mala, sem numero.
idem, dem, idem; consignada a Assuncion
Mendes.	 • . •

JFC: 1 caixa, sem numoro, procedente de
Hamburgo, pelo vapor allemão Cap. Verde:
descarregada em 26 de outubro de 1907t
consignaçao ignorada:
• F. Sampaio: 1 sacco, sem numero, proce.
dento:de Buenos Aires, pelo vapor nacional
Pard, descarregada em 26 de outubro de
1907, consignado a F. Sampaio.

Sem marca: 2 malas, sem numero, pro-
cedentes de Southampton, pelo vapor inglez
Clyde, descarregadas em 26 do outubro do
1907, consignação ignorada.

A. B. Santos: 1 dita, sem numero, idem;
idem, idem, consignada a A. B. Santos.
- Sem mann,: I sacco, sem numero, prece:
dente do Genova, pelo vapor italiano Cor
doca, descarreg çdo orn 20 de outubro dá
1907, consignação ignorada. 	 .
, Pedro A. Frontin: 1 mala, sem numero,
Procedente de Liverpool, pelo vapor inglez,
Oraria, descarregada em 4 do novembro do
1907, consignada a Pedro A. Froutin.. 	 :

Dezee Francisco: 1 caixa:, sem nuniero,.
procedente do Genova, polo vapor ittlianek
Sardegna, descarregada em 4 do novembrce
de 1907, consignada.a Doze° Francisco.
, Fernando Raiz Powero : 1 dita; sena
numere,- precedente de Southampton, pelo,
vapor inglez Aragon, descarregado, em 4 do
novembro de 1907, consignada a Fernandá
Raiz.

Raymundo Fernandez: 1 encapado, sem
numero, procedencia e vapor ignorados,'
descarregado, em 4 de- novembro de 1007..
consignado a Raymundo. •	 • , •

Sem- marca: 1 'cesta, sem numero, proce-
dente 'de Southampton, pelo vapor- inglez•
Nile,'desea,rragada em 9 de novembro da
1907, consignação ignorada.,

Ideia: 1 encapado, idem, idem, idem, idem,
idem. •	 .

AGF: - 1 caixa,-idem, idem, idem, idem,
idem.

Sem marca: 1 mala, idem; procedente de
Buenos-Ayre.s, pelo vapor inglez Clycle, doa=
carregada em 9 de novembro de -1907. ,con-:
signaçáo ignorada. - 	.,• ;	 ,	 •
- Alvaro Coelho ;Laceda: :1.,-p.a,cote,.,

proõedente. de HarnburgO, e10 1v4por...alle.-.• •

AC: 1 aitaidom, procedenela,Jgnoradit j, Sem marca:,; 2 'amurados ,(12 :cadeiras),

'.agosto de:1957;cons,ignaão ignorada.	 .
, Pedro de:AleanUra Cunha ̀e	 1 dita -

idem, idem, • idem, idem.
E. Casara: 1 dita encapada idem, prece-

dento de Genova pelo va por italiano-Sicitia
descarregado. em 2 de agosto do 1907; con-
signada a E. Casara.

Sem marca: 1 balai idem, procedente de
Southampton polo vapor inglez Clyde; des-
carregado em 17 de julho de 1907, consigna-
ção-ignorada. •

Idem: . 1 dito idem, idem, idem, idem.
'idem: 1 sacco idem, idem, 'idem, idem.

Idem: I cesto idem, idem, idem, idem.
Idem: 1 mala idem, procedente de Genova,

pelo vapor italiano Lo .nbardia, descarregada
em 17 de julho de 1907, consignação. igno-
rada.

NB: 2 caixas idem. idem polo vapor ita-
liano Sara'a, descarregadas.em 10 de julho
do 1907, consigaação ignorada;

1 caixa n; 88, idem, idem, idem.
Idem: 2 malas idem, idem, idem, idem.

.-Idem: 2 ditas as. 293 e 297, procedentes de
Bordeaur pelo vapor francez Amazona, das-
carrega,das em 17 de julho de 1907, consi-
,gnação ignorada.

reriscoulo Donato: 1 encapado sem numero,
procedente de Genova pelo vapor italiano
Alendoza, descarregado em 17 de julho de
1907, consignado a Criscoulo Donato.

t- Criscoulo Donato: 2 pacotes, sem numero,
idem, idem, idem, idem.

Narcisa Furasola. L mala, sem numero,
procedente de Buenos Aires, Delo vapor ita-
liano Lombardia, descarregada. cru 28 de
julho de 1907—Consignada a Narciso Fura-
sola.	 •
cAnna Bronstein: 2 vidros, sem numero, ,

procedentes de Buenos Aires, pelo vapor
frucez Anzazone,- descarregados em 1 de
.tigosto de 1907—Consignada a Anna Bronstein.

;Anna Bronstein: 1 pacote, sem numero,
idem, idem, idem idem. , -•
,Armando Cunha:- 1 dito sem numero,

idem, idem,pelo vapor inglez Araguaya, des-
carregado em 1 do agosto de, 1907—Consi--
«nado a Armando Cunha.

-Sem marca: 1 dito, sem numero; proce-
dencia e vapor ignorados, descarregado em
1 do agosto de 1907— Consignação ignorada.
. General J. Marinho Silva: 1 caixa, sem

numero, procedente do Buenos Aires pelo
vapor. nacional Saturno,. descarregada em
.5 de agosto do 1907—Consignada ao general
..I.Marinho Silva.

•se,rn..nomero; ,procelen,c4a' e vapor igná--

•Carlos Carvalho : 1 dito idem, proeedento
de Southampton, pelo vapor inglez Aragon,
descarregado em 2 de outubro de 1907
consignada a Carlos Carvalho. .
. JRS :1 caixa, idem, procedente do Buenos
Ayres, pelo vapor allemã,o Prinz Oscar, des-
carregada-em 2 de outubro de 1907 ; 'con-
signação ignorada.

Luiz Souza Avelino : 1 saceo,idein, proce-
dente de New York, pelo vapor nacional
Sergipe, descarregado_ em 2 de outubro de
de 1907 ; consignado a Luiz Souza Avelino.

Dr. Leovigildo Filgneiras: 1 caixa, idem,
procedente 'do Soathampton, pelo vapor in-:
glei Avári-, descarregado em 2 de outubro de
1907.; . consiguact ao Dr. Le.oyigilde
guelras. —	 - -

r
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DR: 1 mala,som numero,idem, pelo vapor
italiano Cittd Torino descarregado, em 7 de
dezembro de 1907, consignação ignorada.

Sem marca: 1 caixa sem numero, idem,
idem, idem.

DB: • 2 ditas ns. 1 é 2, idem, idem, idem,
idem.

Francisco Rigo: 1 dita sem numero, CODSI-

geada a Francisco Rigo.
sem marca': 1 mala idem, procedente de

Southarnpton, pelo vapor inglez Amazon,
1-scarregada em 16 de dezembro de 1907,
consignação ignorada.

Idem: 1 baba idem, idem, idem, • descarre-
gado em 23 de dezembro de 1907, idem.

Idem: 1 dito idem, procedente de Hambur-
go, pelo vapor allemao Ttjuca, descarregado
em 23 de dezembro de 1907, idem.

Sem marca: 1 caixa sem numero, prece-
dencia, vapor e consignação ignorados, des-
carregada em 27 de dezembro de 1907.

Idem : 1 amarrado ideio, idem, idem,
idem.

Idem : 1 enxergão idem, idem, idem,
idem.

Idein: 1 baha idem, procedente de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Tijuca, idem,
idem.

Idem: 1 caixa idem, procedente de Bordéos,
pelo vapor francez Magellan, idem, idem. '-

Idem : 1 volume idem, precedente de
Sciuthampton, pelo vapor inglez Ai,on

' 
des-

carregada em 31 de dezembro de 1907, idem
idem.

MB—OR: 1 caixa-idem, idem, pelo. vapor
inglez Thames, idem, idem,	 •	 •	 .

. JC: 1: dita n. 7, proceaetite de Hamburgo,
pelo vapor allemão . Tiju .ca. idem, idem.

. Vasco Ortigão: 1-cesta sem numero, pro-
cedente.de-Soutliampton, pelo vapor ingIez
Aragem idem, consigslada a Vasco -Ortigão.

caixa idem, idem, -idem, idem; coo-
-siàação g airada • .•

Sem marca: 1 encapado idem; Ideni, idem
idem.

*Ali: 1 encapado, sem numero, procedente
de Bouthompton, pelo vapor inglez Mon,
em 29 de novembro do 1907, consignação
ignorada.

Sem marca, 1 caixa, sem numero, idem,
idem, idem, idem.

Sem marca: 1 mala, sem nnmero, idem
idem idem idem.

'AP: 1 sacco, sem numero, idem, idem
idem, idem. '

Norwik: 1 caixa, sem numero, procedente
de Buenos Aires pelo vapor inglez Araguaya,
descarregado em 29 de novembro de 1907,
consignada Norwik.

Sem marca: 1 maleta, sem numero, pro-
cedencia ignorada,vaoor ignorado,descarre-
gada em 29 de novembro de 1907, consi-
gnação ignorada.

Sem marca: 2 saccos, sem numero, idem,
idem, idem, idem.

Madame liaynard: 1 pacote sem numero,
procedente de Southampton, pelo vapor in-
glez ;ragaoya, descarregado em 7 de
dezembro de 1937, consignado Madame
Maynard.

1/P: 1 caixa, sem numero, procedente de
Hambargo, pelo vapor al'emão Cap. Frio,
descarregada em 7 de dezembro de 1907,
consignação ignora ia.

David Costa: 'l amarrado, sem numero,
procedente de Liverpool, pelo vapor inglez
Orissa, descarregado oro 7 de dezembro de
1907, consignado a David Costa.	 -

MI: 1 caixa, sem numero, i dem, idem,
idem, consignação ignora la.

Parahyba Marques Pedro: 1 pacnte, sem
numero, procedente de Genova, pelo vapor
italiano Gaio, descarregado em 7 de de-
dez mbro de 1907, consignado a Marques

. Pedro.

4.1••n•n

mão Cap.- Roca, descarregado em 9 de Dá-
vembro de 1907, consignado á Alvaro Coelho
Lacerda.	 '	 -

„Será marca : 1 'volume, idem, proceilente
deBuelios-Ayres,pelo vapor nacional JupitPr,
descarregado em 9 de novembro de 1907,
'consi gnação ignorada.

Bertoso Pietro: 1 mala, idem, procedente
de Genova, pelo vapor italiano Sardegna,
descarregada em 9 de novembro de 1907,
consignada a Bertoso Pietro.

Pinnola i Michele: 1 caixa, idem, idem,
idem, idem, consignada a Pinnola Michele.

José Francisco d'Avila: 1 dita, idem, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemão

-Cordov^, descarregado em 9 de novembro
de 1907; consignada a José Francisco
d'Avila.

Luiz Machado d'Avila: 1 dita, idem, idem,
d'em, idem, consignada a Luiz Machado
di .Avi la

Antonio Martins Cruz: 1 sacco, idem, pro-
cedente de Southampton. pelo vapor inglez
Nde, descarregado em 9 de novembro de

' 1907, consignado a Antonio Martins Cruz.
• Sem marca: 1 barril, idem, pr icedente de
:-4outhampton, pelo vapor inglez Araguaya,
lescarregada em 20 de novembro de 1907,
:onsignação ignorada.

Idem: 1 caixa, idem, idem, idem, idem,
dem.

Agib-Sgarli: 1 dita, idem, procedente de
3nenos-Ayres, polo vapor, italiano Sardegna
1escarre4ada em 20 de novembro de 1907,
consignadt a Alsig-sarli.

JSJ: 1 mala, idem, procedente de Liver-
pc el. peio vapor inglez Tintoretto, descarre-
gila. em 20 de novembro de 1907, consigna-.,ao ignorada.a.

MMD: 1 . dita, idem, idem, idem, idem,
idem.

•Manoel Castro: 1 balui idem, idem, idem,
consigo tdo á Manoel Castro.

Sem marca: 1 volume idem, procedente
'de Bremen, pelo vapor allernão Anchen,
descarregado em 20 de novembro de 1907,
'consi gnação ignorada.

Idem: 1 mala,idem, procedente de Buenos-
Ayres,pelo vapor inglez Arag(.n, idem, idem.

-AT: 1- saeco idem, . idem, idem, idem,
idem.
' AP: 1 encapado n. 301, idem, idem, idem,
idem. -

Sem marca: 1 mala, sem numero, proce-
dente de Barcelona, pelo vapor hespanhol

.AryPntina, descarregada em 20 de novembro
de 1907. consignação ignorada.

Assad Dronma: 1 tapete, idem,proceclente
de Marselha, pelo vapor franca Orleanais
desearro -ado em 20 de novembro de 1907,
conssnado a Assad Dronma.

Sem marca: 1 mala, sem numero, proce-
dente de Nova York, pelo vapor nacion
Gogaz, descarregado., em 29 de novembro de
1907. — Consignação ignorada.
- JJC: 1 caixa, sem numero, procedente de

Liverpool, pelo vapor inglez Orianna, des-
c-irregada em 29 de novembro de 1907 —
Consignação ignorada.

Sem marca: 1 volume,sem numero, idem,
idem, idem, idem.

Sem marca, 1 bahil ; sem numero, idom,
idem, ideei, idem.

Paachoal Guissppe: 1 caixa, sem numero,
procedente de Genciva, pelo Vaper italiano
Gazzio, entrado em 29 do novembro de'
1907-.-Consignada PaCchoale Giuseppe."

Maria Rup. Pasc hoale: 1 dita, sem nu-
Mero, idem, idem, idem, idem consignada
a. Maria Rosa Paschoale.

Sem, marca: 1 dita, sena número, idem,
idem, idem-, consignatção‘ ignorada: • '

Sem marca 1 mala, sem Animem, proce5
(lente de {Menor? Aires, pelo 'vapor Italia.no

descarregada :em 29 de novembro_
le 1907,conssignação ignorada.

JRG: 1 mala ideni;. procedente de ,Buenos.
Aires,' pelo vapor nacional Jupiter, idem,
idem.	 .	 .. -

Sem marca: 1 encapado idem, idem, pelo
vapor italiano Lombard,a, • descarregado em
31 de dezembro de 1907, idem idem.

.Idem: 1 mala idem, idem, idem, idem.
• Idem: 1 caixa-chapéo idem; idem pelo
vapor inglez Amazon,*idem, idem.

ALF: 1 amarrado ideai, procedente • de
Hamburgo, pelo vapor allemão Rhaetia,
idem, idem.

CH: 1 caixa idem, procedente de Bremen,
pólo vapor allemão Crefeld, 1 sem, idem.

'MPG: 1 dita idem, procedencia e vapor
ignorados, idem, idem.

Mala Real Inglaza: 2 pacotes idem, proce-
dentes de Southampten, pelo vapor inglez
Amazon, idem idem'. "

Idem: 2 ditos idem, idem, dom, idem,
idem.

Altandega, do Rio de Janeiro, 3 a secção, 22
de junho de 1908.-0 chefe interino, Rolei-
pho da Costa Tinoco.

Ministerio , da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARO'ES
AV1S0 AOS NAVEGANTES, N. 30

Restabelecimento da luz do poste illuminatiot.
do parcel cias Feiticeiras—Bahia do Rio de
Janeiro

De ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que se acha restabelecida a 'luz, qua assi-
gnala á noite o p ,rcel das Feiticeiras. 	 •

Essa luz, produzida pela combustão do
gaz acetyleno em baixa pressão (systema
Wilson, do Canadá) é vermelha e de lampe-
jos de seis em seis segan tos; o exhibida de
uma lanterna de 200 metias de diametro,
montada em armação de ferro, que será,
pintada de branco.

O plano focal eleva-se 6;1190 acima do ni-
vel do mar.	 -

Directoria de Pharáes.20 de junho de 1908.
—Eduardo Augusto Verissimo de Matos, ca-
pitão de fragata, director.

•
Estrada de Ferro Central do

rtrazil
CONCURRENCIA' PARA O FORNECIMENTO DE

OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E
GRAXA

De ordêni da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 1 do
proximo mez de julho .a concurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
por edital de 4 do corrente mez para o dia
29, prevalecendo toras as demais condi0es
do mesmo edital.

secrotaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de junho de 1908.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (-

--
Directoria Geral dos Cor-

reios ,	 .
CONCURRENCIA ' PARA FORNECIMENTO 'mi

16 . OGO • SACCOS DE L:ONA DE LINHO VERDE a

	

.	 .	 •

	

AMARELLA •	 "

Tendo sido annulladas • as concurrencias
abertas por editaes de 1 de março e 25 de
abril findos, che'ordein do Sr. Dr. director,
geral faço publico que, denttõ do prazo de
60 dias, a contar da data da Presente edital,
esta directoria recebe props-stas, em cartas .
fechadas sta devidamente lacradas, para: for-
necimento de 16.001) suecos de lona de linho;
,cylindrica,.verde e.imarella.,:com as boccas
abainhadas e o funda tecido- ma propria fa-
zenda, tendo Uma, corda no rebordo'. 	 .



, Os saccos deverão ter as seguintes dimen-
sões: 1'1%20 X 0,80, Pu,00x 0,60, 0m,80><0,50
O's,50x 0,40. A quantidade de saccos a forne-
cer é de 4.000 para cada uma das dimen-
sões acima alluddlas e serão perfeitamente
iguaes ás amostras depositadas no almoxa-

•rifado.	 .
O prazo maximo da entrega desse mate-

, rial é de 90 dias ; podendo, comtudo, o for-
necimento ser dividido em duas partes
iguaes o entrando a segunda 30 dias depois
da primeira. Esse prazo será contado da
data da assignatura do contracto.

O material devora vir consignado a esta
directoria geral; por cuja conta correrão os
direitos aduaneiros.
' O preço do sacco deverá ser dado para
-unidade de milhar, em moeda corrente.

As propostas devem ser escriptas á, tinta
•preta e não deverão conter emendas, rastr-
ras, ou borrões que possam °ocasionar du-
vidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem prévia
•.eaução do 500$ para garantia da assiguatura
cio contracto.

Além dessa caução o proponente acceito
-depositará 10 % da importancia total do
contracto para garantir a sua execução,'
q uantia essa que re verterá -para os cofres
postaes na falta do cumprimento do mesmo
contracto.

Em todo o processo • desta concurrencia
serão rigorosameate observadas as instru-

: cções relativas a es•c serviço e reproduzidas
31.) edital desta directoria publicado no
Diario Officiai nos dias 1 e 2 de outubro do

-:annó findo. -
Não será absolutamente acceita a proposta

-que se afastar das clausulas do presente

•-•

▪ 

A presente coneurrencia será, encerrada
no dia 17 de julho proximo, ás 3 horas da

- tarde em ponto, realizando-se no dia imme-
diato, na sub-directoria, •ao meio dia, em

. presença dos concurrentes, a; abertura das
propostas que forem recebidas e . cuja lei-
lura será feita, em voz alta.

•'Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que

•carecerem,
Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-

'dera!, 19 de maio do 1903.— Servindo de
stilo-dlrector, o contador geral, Ernesto P.
-de Azeredo Coutinho. ('
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PARTE COMERCIAL
lag uanara Syndieal dc)s Corre-

tores do Fundos l'ublicos
Cupitul Federal

ctm.so oFFIcIAL DE CAMBIO E MOEDA
11ELULICA

90 div	 vista'

.15 1/64
$638

• $784

E PARTICULARES

. Ditas idem de 1896, Port

Apolices do Emprestirno Munici-

Ditas idem, idem, nom 	

	

Ditas do:„Estado ,. do Minas Ge-	 . .

Ditas do Estado do Rio do Janei-

Apolices do Emprestimo Nacional

ro do 500$, 6	 -•432$000

pal de 1906, port 	

de 1903, port. 	 	  1:030$000

raes, de 1:000$, 5 0/?	 • 805$)00.

•

	

	

190$000
193A00
1714000

Ditas idem, idem de 100$, 4 0/0--
. port 	 	 65$500
Banco Real e Internacional 	 	 100$000
Banco do Brazil, integ 	 	 • 1C0$750
Companhia Saneamento do Rio

de Janeiro 	 	 • 7$000
Companhia Ferro Carril Jardim

Botanieo, intg 	 	 e08$100
Ditos da . Comp. Tecidos . Corco-

vado 	 	 220$000
Ditos da .Comp. Tecidos Mana-

factora Fluminense 	 • ..	 232000
Ditas Docas de Santos 	 	 324000
Debs• da Comp.-Mercado Muni-

cipal, 8 V. 	 	 184$000
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 	 	 203$000
Ditos da Comp. Materiaes de

Coas t rucção  • 	 204$000
Ditos da Comp. Tecidos Manufa-

ctora Fluminense 	 	 192$500
Ditos da Comp. T. Corcovado ia

série 	  • • •	 20l$000
Consolidados da Penitencia 	 	 220$000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 23 do junho de 1903.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

zwela

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
Mara Synclical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:	 •

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, tendo fallecido no dia 27 do corrente o
corretor de fundos publicos desta praça
Antonio . Teixeira Fontoura, pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções . em que houvesse intervido
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2 475, do 13 de
março de 1897,. incorrendo nas :disposições
da lei os que. no referido prazo, não fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da Camara,
o subscrevi. Secretaria da Camara Syn-
dical da Capital Federal,- 29 • do maio de
1908.—dosd Claudio da Silva, syndico.	 (•

J0.3á Claudio da Silva, presente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos: •	 •

: Faz saber, de ordem da Camara Synilica,l,
- que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Oliveira, e pelo presente
São chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervido o
referido ex-corretor, á virem liquidal-•as no
praso de seis 'nozes, conformo preceitua o
art. • 14 do decreto n. 2.475, da 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer o:.
seus direitos.E ou, Joaquim da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara„ o subscrevi.
Secretaria da Camara, Syndical da Capital
Federal, 2 de junho da 1903.— Josd Clau-
dio da Silva, syndico.	 (•

José C:audio daSilva, presidente da Ca- •
mara. Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:	 • •	 •	 •

.Faço saber gire, ,tendo o liquida,nte
firma Nunes de Sá. & Comp'. requerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorização para a ven-
da; por quem de direito, das.100 apol:ces que
a RIBA-1M erntempo depositou no Thesouro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effectuados nesta praça por
intermediO claque:da firrnW, pelo Presente são
convidados qtia.eSquer interessados que ..te-;.
nham reclamações com 'relação a operações

de ca‘mbio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria dentro do prazo de 30 dias/
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silvs;
Gusmão Filho, secretario da camara, _o sub-
screvi. •	 •	 -

Secretaria da Camara Syndical dm Capital
Federal, 8 de junho de 1908. Claudico
da Silva, syndico.

• Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 22 DIA JUNII0 Da 1903

Assacar branco, crystal, dà Ba!iia, 520
réis por ICH°.

Dito, idem, idem', 'de Campos, 500 réis
por kilo.

Dito idem, idem, de Pernambuco, 500 réfs
por kilo.

Dito idem, 34 sorte, idem idem, 510 réis
por kilo.

Dito Demerara de Campos, 450 a 460 réis
por kilo.

Dito idem, idem, de Maceió, 450 réis por

•
kiloi.to

mascaV
p	

inho de Campos, 420 róis..
por kilo.

Dito ideni, de Pernambuco, 400 réis por

kii°(Dto mascavo, do Sergipe, 325 a 345
por kilo.

Café, 8$200 a fo$ por arroba. 	 .• *	 —
Cocos de Pernambuco, 12$ por cénto.
Kerozene americano, 8$ por . caixa.
Sebo do Rio Grande, 600 réis por kilci.,
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1908.-

O presidente, Jogo Severino da	 se-
cretario, Sebastiao S. da Rocha. 	 - "

SOCIEDADES ANONYIVIAS
•

Companhia Brazileira

RELATJRIO APRESENTADO AOS ACCIONISTAS E': nt
Artes G-raphicas _

ASSEMBLE'A. • GERAL EXTRA.ORDINATW ,
ALIZADA MI 2 DE JUNHO DE 1908 . ,	 ,
Srs. accionistas — Assumindo os abaixo

assignados -a direcção desta companhia, em,
21 do dezembro de 1907, em cumprimoato•
de uin'• alvará do juizo da 2'1. vara commer-
ciai e immittidos na posse dos bens da mesma.'
companhia, conforme a - contra-fé junta, foi'
o primeiro cuidado dos liquidantes o exame
da eseripturação o negocios da sociedade
anonyma, afim de proceder ao balanço geral
até 31 de dezembro, para o qual faltavam -
apenas 10 dias e proceder então de accerde
com o que lhes aconselhasse a boa norma. .

Vimo-nos, po?ém, em sérios embaraços;
em vista da completa falta- de- esclareci-
mentos, já não dizemos pelo facto milite
natural de sermos alheios ao systema de ex-
pediente e escripturação até entãCisadoptados
pela directoria destituida, mas sim pela au-
sencia de qualquer lançamento ou escriptu-
ração' de muitos negocios effoctuados pela.
cOmpanhia, motivo este que nos levou a pro-
longar até a presente data a convocação do
uma assembléa, afim do lhe ser apresentado
o balanço que ora submettemos á-sua appro-
vação.

Como vos dissemos acima, a nossa inge-,
renda nos negocios abrangidos . por este
balanço foi apenas do 10 dias, , 'cumprindo-
nos fazer constar : deite todas as tranlácções
effeetuadas . a6 31 de dezembro; Como,
porém, nos fosse impossivel, em tão . curto
prazo, apurar todas as irregularidades com-
mettidas pela directoria destituida, devido á
completa. auSencia •dos Meios .necassarios,
fizemos e cripturar em unia nova conta de
PeSponsabilidade da directoria as 4ue 'pu-
demos encontrar, as quaos. submettemos á."
'vossa apreáação em uma .demonstraçÃo
daque11.1 conta.	 .

Sobre Londres. 	 	 15 5/32
'	 › Rariz  ' '	 :	 $630

, Hamburgo— 	 	 $777
s. ItaliA 	 	 --
> Portugal 	 	 --	 $323
» Nova York 	 	 •	 3.s294•

Libra esterlina, em moeda 	 	 16-025

	

Ouro nacionaLernar les, par 1$003	 I793
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Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria-deste estabelecimento ert.;'*.
nontrani-se Ia venda as tabellas de preço, ui-.
timamente approvadae pela Repartição d&
Policia; para carros e automo vais de-praça,
custando 200 -réis o exemplar •Cartonadoa •••
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na fôrma projectada pela ultima assem-
bléa extraordinaria, visto haver litigio sobre
os bens sociaes, em virtude de uma execução
que Antonio Ribeiro da Silva Filho mo ia
contra Antonio Caetano de Azevedo,em 1897.

Aquelle senhor, mancommunado com a
directoria destituida, imaginou leen' orar
os bens da sociedade anonyma, dando-os
corno pertencentes ao espolio de Antonio
Caetano de Azevedo, contra o qual tem uma
execução paralyzada ha mais de 10 , annos.

Emquantô esto 'incidente judiciario não
tiver solução definitiva, é .impossivel ope-
rar-se a liquidação.

Nesta s condições e trazendo estes factos ao
conhecimento . da assembléa, S.S. manda
proceder á leitura do-relatorio.

Lido o relatorio, balanço e demonstrações
de contas, são eles approvados.

Após a approvação destes trabalhos, o
Sr. Juvencio Watson pede a palavra e faz
ver á assembléa que, em vista do estado- em
que ne aCha' a socieda• o e do estudo que
acaba de ser feito no relatorio que foi lido e
attenclendo á impossibilidade de se onerar a •

liquidação, em vista do pleito judiciario
phantaziado pela directoria destituida. era
de parecer que se reorganizasse a sociedade,
levantando capitaes, ou por debentures ou
por augmento de capital social, elegenda-se
uma directoria, tudo nos termos do decreto
n. 434, de 4 de julho -do 1891, para o que
entendia que os liquidantes deviam fazer
convoca,cão de uma assembléa extraordina-
ria, ,IOS termos da lei.

0Sr. presidente faz ver que não se sente
com autoridade para fazer semelhante coe
vocação sem que mais -de sete accionistas,
em numero legal, representando mais de um
terço do capital social a-sim o requeiram.

O Sr. Juvenal° Watson, então, pede licen-
ça para formular o seu requerimento e en-
tregal-o á assignatura dos outros accionistas
presentes.

Vindo á mesa o requerimento em fôrma
legal foi lido e é o seguinte : •

Os abaixo assignados, accionistas da Com-
panhia Brazileira do Artes Craphicag, repre-
sentando, mais do dons terços do capital
social, requerem á convocação de uma as-
semtlaa geral extraordinaria, na fórma do
art.. 137 § 1° do decreto 11. 434, de julho de .
1891, para se tratar da reorganização .da so-
ciedaffe,reforma dos estatutos, augmento de
capital ou emissão de debentures e eleição
de novos directores.

Rio de Janeiro,2 de junho de 1908.—Jaaen-
cio Watson.—Arthur Watson Sobrinho.—JocTo
Alexandre de Senna.— Benedito de Illattos
Freifas.—Dircei,; Caetano de Olivei-a.— Ju-
dith de Mello Cas:ro Acudo.—Carlos Ame-
rico Bra;iI.—Albino Cabral.—Ce?so Bayma.
—Irineu Bandeira da Costa >

O Sr. presidente, em vista dos termos do
requerimento, declai a que, na fôrma do re- •
ferido art. 137 § 1 0 ia .fazer a convocação
de uma assembléa extraordinaria,nos termos
da lei,para que os accionistas resslvessem o
que fosse de direito.

Não tendo nenhum accionis'a mais que
quizesse manifestar-se e afã° .havendo nada
mais a tratar, o Sr. presidente declara que
vais mandar lavrar a presente acta e sus-.
pende a sessão as 2 1/2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1C0S. —
Joclo Alexandre de Senna, presidente. Be-
nedito de Mattos Freitas, 1 0 secretario. —
Albino Cabral, 20 secretario..-Arthur
son Sobrinho.—Juvencio Watson.—Judith de
kiell'; Castro .Azevedo. — Diree'Á Caetano de

Celso BayMa.— Carlos Americo
Bandeira d.: Costa .—Sergio

Peixoto:

ANNUNCIOS

Companhia Fabril
Paul is Lano,

As transferencias de acções desta compa
nhia ficarão suspensas ata o dia marcado
para a realização da assembléa geral ordi-
naria.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1908.—AZ-
raro 31. de Oliveira Castro, presidente inte-
rino.	 •	 z(-.

• Companhia de loterias
Nacionaes do Flrazil

Convido os senhores accioniatas desta cont
panhia para se reunirem em assembléa ge-
ral ordmaria, terça-feira, 20 cio corrente, a.
1 hora da tarde, na siale da companhia, á
rua Primeiro de Março n. ?8, sobrado, afim
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tas da directoria, com o parecer do conselho
'fiscal, relativos ,ao anno social findo em 31
de março ultimo, e proceder-se á eleição do
conselho fiscal e supplentes que teem de
ainccionar no corrente anno administrativo.

Os senhores accienistas por acções ao per-
tador deverão depo-atal-as na thesouraria
da companhia até o dia 27 do corrente, de
accôrdo com o art. 26 dos respectivos esta-
tutos.

Ficam suspensas as transferencias do ac-
ções nominativas até o dia iinmediato ao da
referida assembléa geral.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1908.—Pela,
Companhia do Loterias Nacionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.

Companhia, «Pequena Pio..
priedade»

O director Joaquim Ferreira Netto de-
clara á praça que nesta data tomou posso
do legar de presidente • da mesma comPaa
nhia, na; vaga deixada pelo seu distinct6
presidente, e Dr. Paulo -Ferreira Ala ós, falsa
decido nona Capital em- 17 do corrente mez:•

Outrosim, infirma- que chamara para di-:
reator da mesma o accionista Dr. Domingos
da Silva Cunha.

Rio, 23 de junho de 1903.— Joaquim _Per...,
rèira Nego:

CumPre-rios'ainda écientificar-vos - quo só
apuramos as irregularidades das quaes obti-
vemos provas.-	 -

Assim é ame de alguns f freguezes recebe-
mos reclamações por -omissão em suas
contas de creditos, em virtude de paga-
mentos, assim como conse guimos verificar
que algumas contas de trabalhos feitos pela
companhia não só não foram debitadas a
quem competiam como tombem os respecti-
vos pagamentos não foram creditados ; nada
constando sobre estas contas na verba
—Rendas ou vendas a -dinheiro.
• < Ha diversos outros lançamentos que não
merecem credibilidade alguma, entre os
quaes o debito de D. Judith do Mello Castro
Azevedo, feito com o intuito de attribuir
recebimentos ficticios de dinheiro sem expli-
cação de natureza alguma, parecendo
Simples descargas ,da caixa.

Pela demonstração da conta de lucros e
perdas podeis verificar que esta companhia,
amiga de apresentar prejuizos, corno os do
ultimo anno, está apta a distribuir bons
dividendos desde que seja administrada por
uma directoria escrupulosa.	 -

'Haja vista ao primeiro semestre de 1907,
que apresentou em,30 de junho um prejuizo,
ao passo que no segundo semestre apresen-
tou lucro, que seria maior si pudes,emos
'apurar todas as irregularidades, ou, por
outra, si tivessem rigorosamente observado
"a. boa escripturação das operações.

Alem da preoccupaçã.o em que estavamos
para regularizar os negocios desta com-
'panhia, fomos importunados por uma acção
de penhora por parte de um credor do_fal-
`decido presidente Antonio Caetano do Aze-
vedo. acção esta que ainda está em juizo
dependendo de ulterior julgamento.

São estes os e rclarecimentos que nos
cumpre dar-vos, cabendo-nos, entretanto,
dar-vos verbalmente todos os que por ven-
tura tenhamos omittido.

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1908.—
Ar:kr Watson Sobrinho. — Be).edicto de
afattos _Freitas.

~MIM

Parecer do cmselh,o fiscal-

O conselho fiscal da Companhia Brazileira
de Artes Graphicas, composto dos membros
'abaixo assignados, havendo examinado a es-
cripturação da mesma companhia, relativa
a.c) anno financeiro de 1 de janeiro a 31 de
•dezembro de 1907, reconheceram a. exactidão
das operações e são do parecer que o re-
spectivo balanço deve ser approvado.

Rio de • Janeiro, 2 de junho de 1908.—
Joiro Alexandre de Senna.—Arnaldo rias da
Costd.—Antonio da Costa Fretas...0

Vfl'A DA TERCEIRA ASSEMBLÉA GERAL EXTRA-
- ORDINARIA

Aos 2 dias do mez de junho de 1908, re-
unidos, á 1 hora da tarde, no 10 andar do
predio n. 170 da rua do Hospicio, por con-
vocação feita no DMrio Official pelos Srs. Ar-
thur Watson Sobrinho o Isenedicto de Mattos
Freitas,'‘ os accionistas possuidores de
4350 acções, represen',ando mais de dous
tarços do capital social, o&. ' Benedicto de
Mattos Freitas abro a ses são, ' sendo accla-
nado presidente da assembléa o Sr. João
Alexandre Senna, que convidou para sem-
tarios 03 Srs. Benedicto de Mattos Freitas e
Abino Cabral.
'Em seguida, o .Sr. presidente expõe aos

accionistas os fins da assemblêa, fazendo
ver resumidamente as condições em que se
a:Clia 'a sociedade anányma e .a impossibili-
&aba fie øe effeetaiar á liquidação da, mesma.

Companhia de Loterias Na-
eiona.es do Jaz-az il

,--?
Tendo de realizar-se a assembléa gerai

orlinaria, desata companhia para a -apre-
sentação do relatorio e contas da directo-
ria até 31 de março proximo passado e
do accôrdo com o que preceitila o art. :147
do decreto n. 934, do 4 do julho do 189/., -
acham-se á disposição dos senhores accio-
nistas na séde da companhia, á rua Primei-
ro do Março n. 38, o balanço e demais do-
cumentos de que trata a referida lei.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1908—Pela.
Companhia de Loterias Nacionaes do Broa%
Alberto Saraiva da Fonsecs, presidente. (..;


